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bellesas, e leva o auctor a ter quasi horror 
do objecto, que ainda ha pouco o havia en-
cantado. 

Mas apos a tr ibulação segue-se o repouso, 
em que o espirito t ranqui l lo olha para as 
suas concepções, ja livres do envolucro, em 
que a sua phanthas ia as en leára : ve então 
as bellesas e os defeitos, os quaes (posto 
que quasi sempre decompostos pelo pris-
ma do amor paterno) elle vai com tudo cor-
r igindo, até que os entrega á luz da im-
prensa . 

[Que novas impresões lhe não vêm ferir 
então o coração! : umas vezes é um trans-
porte de alegria, causado pelo elogio, que 
algum leitor lhe fez; outras uma dor , que 
lhe dilacera a alma, pelas censuras d'al-
gum zoilo mordaz. . . 

E não se julgue, que este affecto pelos 
filhos da nossa intelligencia, que estas sen-
sações, que por elles exper imentamos , 
actuam so sobre os espíritos vulgares. Os 
grandes génios, ou porque o sent imento 
seja proporcional ao talento, ou porque a 
sua grande penetração lhes mostre melhor 
o merecimento das suas obras, foram sem-
pre os que mais apa ixonadamente os esti-
maram. Assim, Camões, quando o génio 
das tempestades o lançou de encontro ao 
oceano, que ameaçava submergil-o, corta 
com um braço as ondas, emquan to que no 
outro levanta o filho quer ido do seu cora-
ção. Os Lusíadas, esse poema, que se não 
fôra o amor , que, seu progenitor lhe consa-
grava, teria desapparecido, como desappa-
rcceram as nossas glorias. 

Mas o cantor da Lysia encontra um di-
gno emulo 'neste aífecto: é Tasso : ^Não o 
vedes, quasi delirante, lançado na desespe-
ração, por julgar que amigos, a quem t inha 
confiado o seu poema a inda manuscr ip to , 
lh 'o haviam roubado? j N ã o ! não era so 
por ver malogradas as esperanças da sua 
fu tu ra independencia com a publicação de 
tam alto monumento l i t t e ra r io l : era mais 
que tudo, para a alma do poeta, o ver que 
lhe quer iam ar rancar o mais seguro trofeo 
da sua gloria. 

jVirgi l io! i A c a s o Virgil io não presaria 
a sua Eneida por haver recommendado em 
seu testamento, que a entregassem ás cham-

mas, porisso que lhe não havia dado o ul-
t imo re toque? ^Quem não ve 'nesta mesma 
recommendação o amor, que lhe t r ibu-
tava?! ^Quem deixará de perceber, que ella 
não part ia do coração, quando ao mesmo 
tempo pedia, que não cumpr indo o seu de-
sejo a não cor reg i s sem?! 

Ninguém, por certo. Este procedimento 
é a prova mais evidente, de que o coração 
de Virgilio estava repassado do mais vehe-
mente amor pelo seu poema. Elle quer ia 
ver na Ene ida o symbolo da poesia e da 
perfeição; mas os seus desejos não pode-
ram realisar-se. Ainda a não t inha acabado 
de corrigir, quando u m a morte p rematura 
o veiu lançar no leito da agonia. Foi então 
que ahi fez esta supplica, talvez so com o fim 
de evitar, que ousassem com adornos em-
prestados desfigurar a sua obra. 

[Bem seguro estava o vate de que a inda 
assim t inha construído um indestructivel 
padrão, onde para sempre ficaria gravado o 
seu n o m e ! 

Mas ^ q u e poderá encontrar-se aqui , que 
possa causar e s t ranhesa? O pai ama o filho, 
porque ve 'nelle o fructo mimoso do seu 
amor : o escriptor ama a sua obra, porque 
ella é o presado fructo da sua intell igencia, 
a reprodução das suas ideas e sent imentos , 
o retrato da sua personal idade moral e in-
tellectual. (x.) 

A DONZELLA E A ROSA 
TúoAoijo 

Donzélia [L inda flor! como t u e s b e l l a ! 
como es innocen te ! 

Rosa Mais do que a m i n h a bellesa, mais 
do que a minha innocencia vale a lua vir-
tude. Não te illudas com o meu per fume, 
nem com as minhas cores. 

Donzélia ^ P o r q u e t i tulos te appell idam 
pois — R a i n h a das f lores? £ porque es a que-
rida dos poetas? 

Rosa «> Pois não o sabes? 
Donzélia, Sei. E por causa dos teus en-

cantos. 
Rosa [Como te enganas, candida filha 

do ceu! A minha coroa de gloria devo-a eu 
aos espinhos , que me cercam. Se recebo 
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prei to e homenagem de pr incesa , a elles 
devo eu t u d o ; po rque são o meu único 
thesouro . 

Donzélia j L i n d a flôrl explicai-me por-
que eu sent i na face, ao ouvir-vos, a ani-
mação e o rubor , que sempre vos an imam. 

Rosa £ Quereis sabel-o? Pois s im. A 
consciência disse-te, Donzélia, que assim 
como eu pelos espinhos grangeava para 
m i m adoradores , assim os devias tu tam-
bém captivar pela vi r tude. 

Donzélia | E s então, l inda rosa, s imi lhan-
te a uma donzella, cuja maior v i r tude são 
os seus e sp inhos ! 

Rosa Assim como tu igual a u m a rosa, 
cu jo espinho d 'ouro deve ser a vir tude. 

P E D R O ROCHA 

Maximas, pcRsamentos, e t c . 

O homem douto tem sempre em si mesmo 
as r iquesas . P H E D R O 

O orgulho sem soberba eleva o espiri to, 
não O declina. REBELLO DA SILVA 

HYMNO 

PARA UMA PHILARMONICA DE ARTISTAS 

[Artistas! — Pedistes-me as coplas para o 
vosso hymno. . . ; e eu ahi vol-as envio. [Bem 
sei eu que a m i n h a lyra não tem sons suf-
ficientemente fortes e harmoniosos para 
expressar nos seus cantares o subl ime pen-
samento de f ra te rn idade , que presidiu á 
vossa associação! ^Sabeis o que é um hymno? 
jÉ a bandeira commum, debaixo da qual vós 
todos vos alistais!. , [é o brado accorde e 
u n a n i m e , com que vós todos saudais a au-
rora , que vos chama ao t rabalho, ou o grito 
de enlhus iasmo, com que todos escutais o 
som da oração da tarde, a dizer-vos que é 
findo o lidar do dia e que vai começar o 
doce repouso do serão! . . [Artistas!.. ^Sabeis 
o que deve ser o vosso hymno? . . [a sympa-
thica expressão de mui tas almas, que não 
formam senão uma so alma, porque as 

p rendem dois indissolúveis l a ç o s — a s l ides 
do t rabalho e o folguedo do repouso! . . 

[Bem conheço que as coplas, que vos of-
ferto, vos não poderão assim falar ao cora-
ção!. . [não vos saíram d'alma para que vos 
possam coar até la, nem a minha voz é 
assaz energica, para que possa disper tar-
vos as melodias mais in t imas do senti-
mento! . . 

Amo a classe dos artistas, porque a ella 
se acha, em grande parte, ligado o porvir 
das sociedades. . : amo-a, jporquee l la arvora 
por credo no m u n d o o amor ao t rabalho! . . 
[amo-a a inda , porque o seu folgar é inno-
cente, as suas expansões enthusiast icas e 
verdadeiras, e a ment i ra ou a hypocrisia 
nunca pres id i ram ás suas festas!.. 

Amo a classe dos a r t i s t a s . . . ; e esse amor 
foi que me insp i rou as trovas, que vos 
offereço. Se as ace i t a rdes—sere i contente! 

T r a b a l h a r , m e u s i rmãos , que o t r a b a l h o 
É v i r tude , é p raze r , é vigor 

A . F . D E CASTILHO 

Quando apos a fadiga do dia 
Vem a noite o repouso trazer, 
O artista, que a gloria enebria, 
Inda encontra nas artes p raze r : 

Deixa as lides de insano trabalho, 
Com que honrado grangea o seu pão; 
[ E á orchestra da serra e do malho 
Doces hymnos succedem então! . . 

C O R O 

[Eia! i rmãos! t rabalhar des 'que a aurora 
Nossos tectos sorr indo dourou. . . 
[Que o descanço da noite enamora 
Ao que o dia nas lides gastou!. . 

Vem um riso de maga alegria 
Os seus rostos então a n i m a r ; 
Que aos encantos da doce harmonia , 
Fogem magoas do immenso l idar: 

E nos hymnos singelos, que entoam, 
Ja deslembram do dia o labor; 
Ja, contentes, suas almas povoam 
So de imagens de riso e de amor . 
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[Eia! irmãos! trabalhar des'que a aurora, etc. 

E á fadiga de toda a semana 
Segue um dia de grato prazer , 
[Que os seis dias de lide ty ranna 
Os faz sempre o domingo esquecer! . . 

[Oh! bem ha jas ! que vens ao art ista 
A ventura, o prazer insp i ra r ; 
Que sua a lma de novo conquis ta 
A coragem p ' ra novo l idar . 

C O R O 

jEia! irmãos! t rabalhar des 'que a aurora , etc. 

jOh! bem hajas , repouso, que pagas 
Do trabalho o cruel amargor 1 
[Oh! bem hajas , car inho, que affagas 
Essa fronte , que banha o suor! . . 

jOh! bem hajas , suave ha rmonia , 
Que o repouso do artista an ima i s : 
[Oh! bem ha jam t rabalhos do dial 
jOh! bem hajam subl imes r ivaes! . . 

C O R O 

jEia! i rmãos! t rabalhar des 'que a aurora , etc. 
A . M . D Á CUNHA D E I X E M 

' N U M A I . B U M 

A KX.™* S R . * D. M. B. MORTE 

^ P a r a que te vi no mundo , 
Peregr ina fo rmosu ra? 
^.Porque celeste c andu ra 
'Nesses olhos eu fui l e r ? 
Tive amor sem ter e s p r a n ç a . . . 
[Ja um outro tu a m a v a s ! . . 
^Mas p'ra que tanto obrigavas 
A querer-te — sem q u e r e r ? 

Fugi-te [mu lhe r ! [Bem longe 
F u i matar o sen t imen to ; 
^Que seria o meu tormento 
Se mais visse teu o lha r? 
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Eu não sei se descobriste 
Esse amor , que te v o t a v a . . . 
Eu não sei quando t 'olhava, 
Se o podeste p r o f u n d a r . . . 

Fug i , j m u l h e r ! Tanto tempo 
Eu passei sem ver teu ros to ; 
Mas a saudade, o desgosto 
[Ai! tam amargos s e n t i ! . . 
Voltei, busquei evitar-te; 
Porém de novo appar 'ces te : 
Se até 'li tu me prendeste , 
[Oh! [depois en louquec i ! 

Mais vivo olhar me cravaste ; 
[Ao teu sorr i r d 'este encan to! 
Resist ir não pôde tanto , 
[A teus pes me fui l a n ç a r ! . . 
Agora rivais não temo, 
A fugir não mais in t en to ; 
Serás m i n h a — j o u ' n u m momento 
Esta vida vou de ixa r ! 

Coimbra, 15 de Janeiro de 18S9 A. S. R. 

IQUERO-TE MUITO! 

Quer mui to o passar inho á madrugada , 
Que vem, d 'ent re cor t ina d'alvas nuvens , 
Trazer-lhe, recendentes a po'sia, 

As notas do seu canto : 

Quer mui to alva campina , pelo inverno 
De frio congelada e quasi extincta, 
A sua pr imavera , que lhe volve 

Verdura , amor , po ' s ia : 

Quer mui to á borboleta a flor do prado, 
Quando esta d 'outra flor, que longe dista, 
L h e repete, em segredo e ' n u m abraço, 

De amor as confissões: 

Quer mui to o passar inho , que presago 
Tem peito, que lhe diz p'rigo eminente , 
Á mouta espessa e forte onde elle encontra 

Abrigo na to rmenta . 

E £ não te hei de eu querer , estrella d'alma, 
Se tu p ' ra mim resumes Poesia, 
E Amor, e Canto, e Abrigo na to rmen ta? 

[ O h ! s im! — [quero-te m u i t o ! 
A. T. Q. 
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AOS SEUS OLHOS 

Quando os teus olhos meigos contemplo, 
Sinto a alma banhar-se-me em luz, 
Como aquella, que espalha 'num templo 
Uma lampada, ao pe d'uma cruz. 

i Sinto o que eu talvez nunea na infancia 
Pude ao collo materno sentir! 
jSinto Deus á mais curta d i s t a n c i a . . . , 
Sinto o que eu te não posso exprimir! 

"Vai-me a alma 'num como delirio 
De innocente, que o somno e n l e v o u . . . ; 
E assim, como a essencia d'um lyrio 
Voa ao céu, a minha alma voou. 

;Anjo meu tutelar! M a s . . . £não dizes, 
Porque em mim fitas tu esse olhar?! 
Se ha no mundo quem ame infelizes, 
^Não és tu, anjo meu t u t e l a r ? ! . . 

J o i o DE D E U S 

LOGOGRIPHO 

A primeira é so por si 
Uma casa magestosa; 
A segunda essa pertence 
A familia harmoniosa: 

A segunda co'a terceira 
Póde-nos ricos tornar; 
A terceira junto á quinta 
Vel-a has no vasto mar : 

A primeira co'a terceira 
Vais encontrar no gamão; 
A primeira, quarta e quinta 
Não tem gênio folgasão; 

Se na quarta e quinta junclas 
Me succede acaso andar, 
Vou sempre mui receioso, 
Porque posso la ficar; 

E se agora do meu todo 
Ver queres a traducção, 
— I n d i c a sempre uma coisa, 
Que nos dá educação, j . c . v . M , 

N.° 9 . "—Nature sa . 

EXPEDIENTE 
Desejosos de não interromper a publica-

ção do nosso jornal durante as ferias, como 
tem acontecido com outras publicações di-
rigidas por acadêmicos, — resolvemos fazer 
sair no corrente mez os dois números, que 
nos cumpria apresentar no mez de Maio, e 
com os quaes terminará o 2.° trimestre. 

D'este adiantamento da publicação dos 
PRELUDios-LiTTERARios depende o adianta-
mento da cobrança do 3.° trimestre, sem 
o qual impossível nos seria a realisação 
d'este nosso desejo, desejo tanto mais ve-
hemento quanto julgámos, que a suspen-
são d'um jornal importa sempre, ou quasi 
sempre, a sua morte. 

Pedimos portanto aos amaveis acadêmi-
cos, nossos assignantes, que, considerando 
as diíficuldades, que, depois de posto o 
ponto, haveria na dita cobrança, — se di-
gnem effectuar o pagamento do 3.° trimes-
tre no principio do proximo mez de Maio, 
deixando, querendo, na loja da Imprensa da 
Universidade, os seus nomes e residencias 
durante as ferias grandes, afim de que re-
gularmente lhes possam ser enviados os nú-
meros, que por esse tempo forem saindo, e 
que, para satisfazer saudades, comprehen-
derão uma revista mensal de Coimbra. 

À redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

V. DA SILVEIRA 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMEXTE: em Coim-

bra— loja da imprensa da Univers idade; Lisboa — 
l ivraria universal, do Sr . Silva Jún io r & C."; Porto 
— S r . Jacintho Antonio Pinto da Silva; F í f e u — S r . 
Francisco Gomes Pin to ; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osor io ; Évora — Sr . V. J. da Gama; Bra-
gança— Sr. Antonio Caetano d'01iveira F u r t a d o ; La-
mego— Sr . José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Fer re i ra da C u n h a ; Leiria — S r . José Pe -
reira Curado ; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fer re i ra . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 2 4 0 
Tr imes t re 360 

Anno . . . . 
Tr imestre 

1&460 
4 5 0 

Não assignantes: n . " ' 1.® a 6.°, contendo uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
p i l h a — 6 6 0 réis, sem estampilha — 600 réis. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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P R E L Ú D I O S L I T T E R A R I O S 

(Continuado dos números 1, S e 3) 

IV 

^Julgais, por ventura, que o estudante, 
saindo depois das suas aulas, se recolhe a 
casa para recomeçar, como devêra, o estudo 
de seus compêndios, ou, pelo menos, para 
fazer algum novo programma de vida, em 
que entre o arrependimento e a promessa, 
o desejo e a vontade? 

[Não! O estudante, a não ser algum 
moço-velho ou urso gadelhudo, que conso-
me a melhor parte da sua existencia tra-
duzindo o Digesto, ou compondo um quasi-
discurso de palavras mais ou menos sono-
ras e escolhidas aqui e acola d'um auctor, 
que não entende, mas que tem o mereci-
mento de haver recentemente chegado de 
Paris ou de Bruxellas, e de ser ainda pouco 
ou nada conhecido dos seus condiscípulos, 
o que muito favorece a sua ignorancia, o 
estudante, digo, so torna a entrar em casa 
para atirar com os compêndios para um 
canto, para sentar-se á mesa, comer e be-
ber como um desesperado, para jogar a 
bisca e o monte com o primeiro, que lhe 
apparece, para ralhar, para descompor a 
pobre servente, para fazer £eu se i ? . , tr inta 
mil despropositos, [que nem vendo-os se 
acred i tam! . . 

Acabado o jantar , perdido o dinheiro, 
quebrado o pe d 'uma mesa ou costas d 'uma 
velha cadeira — eil-o abi vai, de capa tra-
çada, todo petulante, de charuto hespanhol 
na bocca, porque o charuto porluguez, a 
não ser dos que a quadrilha-contracto re-
serva para seu uso, é o mais vilão de todos 
os charutos conhecidos, e continuará a sel-o, 

1 859 —Maio 

em quanto não houver um governo suf i -
cientemente instruído e moralisado, que 
comprehenda, que sinta, que se não deve 
envenenar um povo inteiro a troco de meia 
dusia de contos de reis, que uma sabia e 
prudente contribuição podéra substituir, 
sem o sacrifício da própria vida; ou um 
povo, que conhecedor dos seus direitos, 
e convencido da impossibilidade d 'um tal 
governo, fatigado de supp l i ca r . . . procure 
evitar, por meio de recursos proprios, essa 
morte lenta, a que o tem condemnado a 
ignorancia, a immoralidade d 'uns, e a am-
bição, a cega avaresa d ' ou t ro s . . . ; eil-o ahi 
vai, digo, todo peneira, e la entra no ma-
gro restaurante do Sr. Bernardo, no clás-
sico cafe de Mr. Simon ou no espeluncal 
bilhar do Abilio R o q u e . . . , para recomeçar 
os seus despropositos, para empenhar-se 
até os olhos, sem consideração por si, pela 
familia, pelos lentes, pelo guarda-mor ou 
pelo archeiro, que o vigia de perto, que o 
c u m p r i m e . . . 

[Que impor t a ! . . 
Esgotada apenas a taça de cafe d'envolta 

com alguns cálices de licor, de genebra ou 
de cognac; depostos os tacos, cançados os 
polmões de tanto gritar, porque o estudante 
não fala — gri ta: eil-o ainda caminhando 
a novas extravagancias, eil-o correndo to-
das as ruas da cidade, todos os logares fa-
voritos, que rodeam Coimbra, sem o menor 
proposito, louco, escarnecedor, atirando 
com pedras ao ar, contendendo com lodos, 
dizendo mil parvoíces, fazendo mil trejei-
tos ás pobres e innocentes raparigas, que 
passam e coram de pejo e de vergonha . . . 

[Oh! vós não conheceis o que são estas 
c r eanças ! . . Acreditai-me: jnão ha gente 
mais immoral, mais nocivaá. sociedade do que 

N.° 11 
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es ta! Se t ivesse is vivido em Coimbra, como 
eu tenho vivido, se tivesseis envelhecido 
no meio d'elles, como cu tenho envelheci-
d o . . . então s im; então comprehender ie is a 
necess idade de acabar com tudo i s t o . . . 
; A univers idade! : ; a univers idade é a igno-
rância , é o vicio canonisadot: a sua morte , 
o seu anniqui l lamento seria, Senhores , eu 
vol-o affianço, o maior passo, que na actua-
l idade, 'nesta epocha de pu ra l iber t inagem, 
se poderia dar para u m a boa organisação 
social. E £como não aconteceria assim, se 
esta gente é a mesma, que con t inuadamente 
está invadindo todas as espheras da acção 
governamental , todas as insti tuições civis e 
religiosas, o munic ip io , a f a m i l i a , — t o d o 
poder? 

Mas, escutai-me a inda por um pouco; 
deixai-me ligar o dia á noite e a noite ao 
dia na desregrada vida d'esses rapazes. 

E sem duvida com as sombras , que as 
verdadei ras scenas de hor ror começam para 
o es tudan te : as espeluncas, essas casas, em 
que se perde tudo, o doce socego da a lma, 
a for tuna, o talento, a honra , a v ida—[es sa s 
casas enchem-se e vergam em poucas horas 
debaixo do peso de inaudi tos e s c a n d a l o s l . . 

;Não ha cr ime ou immoral idade , que se 
não pra t ique en tão! O batoteiro, o hote-
lista, o botequineiro, a prosti tuta, ávidos 
todos de ouro e prazeres, com diabólica 
astúcia se apossam do es tudante , e em seu 
louco redemoinho de sensações freneticas, 
de sacrílegos desejos, que lhes inf lammam o 
sangue e lhes t resvariam a mente — o ar-
rastam comsigo até o ul t imo degrau da 
prostituição h u m a n a ! . . 

O es tudante assim arrebatado nos bra-
ços de Satanaz, esquece t u d o ; esquece os 
seus deveres mais s a g r a d o s . . . ; [e nem a 
terna voz da mãi afllicta, nem os severos 
conselhos do pai ancião, nem a inda a suave 
ha rmonia das supplicas apa ixonadas e ar-
dentes da amante , que lhe fala de longe, 
lhe desperta um remorso n 'a ima, pouco e 
pouco adormecida, prostrada no leito de 
tantos gosos, de tantos prazeres sensuaes , 
que, durante todo o dia, o inferno inteiro lhe 
pe r fumára de j a smins e de rosas, com que 
o espiri to se embriaga, e a matéria, o cor-
po se irri ta e i n f l a m m a ! . . 

É alta noi te : o es tudante atordoado ain-
da, movendo-se a custo, procura ás apalpa* 
delias a porta da sua mesquinha habi tação. 
E n t r a : senta-se abatido na pr imeira cadei-
ra, que encont ra : o cançaço, a aridez e o 
silencio do seu quar to , aquella a tmosphera 
fria e húmida , que o rodea, — tudo contri-
bue para que o fogo de tantas paixões se 
lhe exl inguam no peito, e a mente se lhe es-
c l a r e ç a . . . Force ja então por passar em re-
vista quanto lhe acontecera duran te aquelle 
d i a . . . ; lembra-se dos conselhos, das sup-
plicas dos seus amigos ; figura-se-lhe ver 
sua pobre mãi lavada em pranto, repassa-
da de m á g o a . . . , seu pai ancião, que tantas 
fadigas pela sua felicidade oppr imem ain-
da, ja prestes a fu lminar sobre sua cabeça 
o terrível anathema, que mais d 'uma vez 
os seus desvarios lhe p rovoca ram; em 
quan to que descobre nos lábios da aman-
te o sorriso d a m o r , que por elle lhe ani-
mava o peito, t rocado em mortífero gesto 
de despreso, com que o coração geme e se 
d e s p e d a ç a . . . 

O mísero estremece então de hor ror e 
de s u s t o . . . : sente o remorso, procura a 
mesa e os l i v r o s . . . , quer estudar a licção 
do dia, que ja começa a esclarecer-lhe o 
q u a r t o . . . Mas [deba lde! 

[O estudante nada comprehende ! A sua 
cabeça, ha pouco formosa, agora desgre-
nhada e mal pousada sobre a mão, pende-
lhe por vezes sobre o esfarrapado compen-
d i o . . . : as palpebras se lhe fecham, entre-
abrem-se-lhe os lábios; e a luz do candiei-
ro, que crepita e vacila em mysteriosa som-
bra, despede o seu ult imo clarão e se apaga 
de todo... O es tudante deixou-se vencer pelo 
somno e pelo cançaço; e o desgraçado dor-
me, dorme o somno do condemnado na ul-
tima hora, que precede a do seu triste pas-
samento 

E este discurso, tantas vezes assim repe-
tido em Coimbra e a inda la fora, e sempre 
mais ou menos carregado, mais ou menos 
poético, segundo a imaginação e o fim, que 
se procura c o n s e g u i r . . . , termina por habito 
em um riso secco e estr idente, que se pro-
longa até que uma larga e nogenta pitada 



131 PRELUDIOS-LITTERARIOS 

* 

de rapé, sorvida a custo, rest i tua ao rosto 
do velho commentador aquella gravidade 
•hypocrita, aquelle ar de last ima, com que 
começara a sua narração. 

(Continua) V. DA SILVEIRA 

A FAMÍLIA E 0 PADRE 
( C o n t i n u a d o do n u m e r o " c 10) 

III 

I m m e n s a é a e m p r e í a , q u e cabe 
em sor te ao sacerdocio . 

A seu c a r g o es tá e x t i r p a r a co r -
r u p ç ã o , que p r e sen t emen te se p r o -
pagou nas classes in fe r io res . 

I n s p i r a r o a m o r d ' e s t a l i be rdade 
evangel ica sempre a j u s t a d a com a 
o rdem cons t i t u i t i va , e com o poder 
q u e a rege . 

R O S S E L T DE L O R G I E S 

Q u e r e m o s que o p a d r e se ja só 
p a d r e . 

A . R . SAMPAIO 

Sendo pois o sacerdocio tam necessário 
na sociedade, como a familia, alem d o u -
tros motivos, porque é o interprete e o ad-
vogado nato d 'este sent imento religioso, 
que nasce, vive e morre comnosco, impor ta 
mui to que os poderes públ icos não discu-
rem da sua inst i tuição, fazendo com que 
ella não seja antagónica com a familia e 
em geral com a sociedade. 

En tendamo-nos : Se a religião para vós 
não é uma ment i ra , se a alojais no coração 
tam pura como os vossos lábios a p ronun-
ciam, se reconheceis a sua inf luencia civi-
l isadora na sociedade civil, confessai tam-
bém a importancia e indispensabi l idade do 
padre, cujo ins t rumento elle é. 

Reconhecer a necessidade e impor tancia 
da religião, negando a do p a d r e , — é uma 
contradicção miserável, senão uma neces-
sidade pueri l . 

Impor ta por tanto eleval-o á al tura, que 
elle merece, e habilital-o a tornar-se digno 
da posição elevadíssima, que de direito lhe 
pertence, mas que de facto não occupa, 
nem é talvez digno de possuir . 

O nosso clero é, em geral, ignorante, 
Apara que diss imulal-o? Mas a culpa não 
lhe cabe a elle toda. 

Os poderes públicos occupam-se não sei 

em que, e as reformas mil vezes proclama-
das e outras tantas promett idas , cont inuam 
no mesmo atrazo, no mesmo abandono . 

A politica, eslorcendo-se nas angust ias 
d 'um longo e doloroso parto, jdá á luz um 
desengano apos outro desengano, uma men-
tira apos outra m e n t i r a ! . . 

O dia d 'hoje apparece r i sonho e seduc-
tor, je no f i rmamento politico la se divisam 
estrellas fulgurantes , núnc ios d 'esperança 
e p rosper idade! 

— Dir íamos que tocámos o apogeu da 
sup rema ven tura ca na t e r ra . 

O dia d ' amanhã antolha-se ennuveado, 
car rancudo, t e n e b r o s o . . . , j é tudo descrença 
e d e s g r a ç a ! . . 

— Dir íamos [que não está longe o abys-
mo ou a voragem, que nos vai t r aga r ! 

^ P o r q u e tam ins tan taneas m u d a n ç a s ? 
£ Po rque se cantam hoje hymnos de pra-

zer, e á m a n h ã se soltam ais plangentes, 
nen ias dolorosas? 

£ Po rque a nau do Estado foi hontem di-
r igida por — Sancho, e hoje por Martinho? 
j I r r i são! 

[E a politica é, assoalha-se por esse 
m u n d o d'escandalos, não de pessoas, mas 
d'ideos!.. 

'Nes te estado de coisas, tam emmara-
nhado e anarchico, não admira , mas é de 
lamentar , que os verdadeiros interesses se 
condemnem a um ostracismo indigno, e 
que cada dia demos um passo no caminho 
do desperdício. 

Quando porém as luctas d 'um egoismo 
fer renho e desenfreado tocarem o seu ter-
m o ; „quando os rancores políticos desce-
rem á sepul tura envoltos na morta lha do 
esquecimento — para n u n c a mais de la 
surgi rem, é então e so então, que ha de co-
meçar a hora da redempçâo. 

[Deus queira que seja breve! Somos es-
t ranhos , como es t ranha é a índole d'este 
jornal , a essa politica mil i tante, que abi 
a r ras ta uma existencia a lquebrada e ingló-
ria, e cu ja missão desoladora parece ser 
— ja d 'ext ínguir os úl t imos r i s iduos da es-
perança ! — M a s i os que conservam a cida-
della sagrada do espirito em toda a sua 
vi rgindade e robustez, os, a quem as lavas 
t i snadoras do scepticismo não mirraram o 
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coração, petrificando-o, poderão suffocar a 
voz da consciência, e não levantar um 
brado de maldição sobre essas luctas, que 
so destroem e nada edif icam? 

Vêde como se encontra a instrucção do 
clero e em geral a sua posição, e tereis, 
d 'entre mil, uma prova do que deixámos 
dito. 

Temos visto annunc iado um milhão de 
vezes, em programmas pomposos e pro-
mettedores, u m a reforma sobre todos os ra-
mos d ' ins t rucçâo publ ica : £onde está ella? 

Esses p rogrammas la jazem no l imbo das 
secretarias, se porventura o po os não con-
somiu, ou algum arganaz os não c o r r o e u . . . 

Fa l taremos (nem os nossos minguados 
recursos a mais se attrevem, se isto lhes 
não é mesmo superior) apenas da instruc-
ção do clero, a qual reputámos uma das pri-
meiras condições de sua existencia, como 
u m a das pr imeiras necessidades da nossa 
sociedade. 

Caminha o tempo, e com elle a socieda-
de nas suas successivas evoluções; e, para 
que o padre não seja um peregrino no meio 
do século, é preciso que o accompanhe em 
todas as suas transformações, falando-lhe 
u m a l inguagem, que elle comprehenda . 

Não, que os dogmas do chris t ianismo 
sejam mudáveis em sua divina essencia ; 
mas o que varia, e o que tem d 'accompanhar 
o espirito humano em seu successivo des-
envolvimento e os séculos em suas conti-
nuas progressões, são as explicações d'esses 
dogmas — os melhodos d 'exposiçâo. — E 
assim que d i z e m o s — q u e o padre deve ac-
companhar o século e variar com elle. 

« O sacerdote tendo sido inst i tuído para 
espalhar a luz e o perdão entre os homens , 
terá o saber necessário para dar o sagrado 
ensino debaixo das formas progressivas, 
accomodando-se com as exigencias dos 
tempos, e até por vezes prevenindo-as . » 
(Rossely de Lorgues) . 

É por isso que a l inguagem de Boussuet 
e Massillon deveria ser e foi muito diffé-
rente da dos jesuí tas prégando aos seus 
neophytos do Paraguay. 

Em contradição viva com estes pr incí-
pios vemos nós ahi a instrucção do nosso 
clero. 

Os mancebos, que se dedicam á vida ec-
clesiastica t ranspõem, d 'ordinario, o l imiar 
dos antros soturnos dos seminários , des-
providos de todos os conhecimentos ele-
mentares, sendo o seu espirito um verda-
deiro deserto d ' ideas, ou a tabo-rasa de 
Condillac. 

'Naquelles logares subministra-se-lhes 
uma instrucção tam acanhada e por forma 
tam anachronica , que o padre sai d'alli com 
o espirito recheado de maximas, em gran-
de perte d 'uma moral absurda e casuísti-
ca, levando também na memoria meia du-
sia de textos sagrados, que elle applica a 
esmo e com o discernimento do papagaio. 

Provido assim o seu espirito, appresen-
ta-se o padre ' numa sociedade, que não 
comprehende e nem é d'ella comprehendi-
do, vindo a ser um verdadeiro pleonasmo 
na sociedade. 

O padre d 'hoje assemelha-se a esses char-
latães e ambiocos vulgares, que tomam so-
bre si a responsabi l idade d 'uma causa, que 
compromel tem, porque não podem, nem 
sabem advogal-a. 

A culpa não é toda do clero, disse eu ja, 
e creio ter dito a verdade. 

O tirocínio scientifico, por que tem de 
passar o nosso clero é irregularissimo, sen-
do os professores, na maxima parte, igno-
rant íss imos, pois que a exiguidade do or-
denado affasta d'este honroso ministério 
qualquer medíocre capacidade. 

A pr imeira medida, portanto, que o Es-
tado deveria levar a effeito, — é fazer da 
instrucção do clero um systema regular e 
uniforme, elevando a recompensa dos pro-
fessores, de modo que ella seja um esti-
mulo e atractivo para a concurrencia dos 
homens de p rofundo saber e il lustração. 

Ha coisas, que se não podem exigir por 
pura abnegação; e querer que um homem 
consuma todo o tempo em longas e pe-
nosas vigílias, debruçado sobre os livros, 
encur tando, não raro, os dias da sua exis-
tencia, para depois aspirar ás honras d 'um 
professorado, onde tem de viver d 'esmolas, 
alem de ser uma injust iça s o c i a l , — é um 
desejo que nunca , ou pouquíss imas vezes 
se realisará. 

Se se accusasse menos o clero, e se po-
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zesse mais empenho em erguel-o do abati-
mento, em que ora jaz, ja ha mui to que 
estas verdades teriam recebido o ult imo sa-
c r a m e n t o — o da realidade. 

Parece que, entre as regiões do poder e 
os brados da opinião pública, existe um mu-
ro de ferro; pois so assim pôde explicar-se 
a indifferença c surdez dos governantes aos 
gemidos d 'um povo, qne soíTre... 

No entretanto, va o clero fazendo desa-
judado o que um dia melhor poderá con-
seguir proteccionado e soccorrido pelos po-
deres públicos. Ninguém melhor , do que 
J. Balmês, mostra ao padre a necessidade 
de munir-se d 'uma sciencia solida e illus-
t rada. 

« . . . Des t a s considerações, diz elle, re-
sulta a indispensável necessidade para o 
clero calholico de possuir conhecimentos , 
que estejam ao nivel do seu tempo, a fim 
de que o erro não possua auxílios, que fal-
tar iam á causa da verdade. 

«E necessário que os minis t ros da reli-
gião se penetrem da impor tancia e gravi-
dade d'este dever; é necessário que, viven-
do em tudo separados do século pela pu-
resa de sua vida e auster idade de seus 
costumes, não permaneçam comtudo im-
moveis no meio do movimento, que se exe-
cuta em torno d'elles; que gravem profun-
damente no seu espiri to esta ve rdade : — 
que não existe opposição a lguma entre a 
luz da intell igencia e rect idão do coração, 
e que a sciencia não é in imiga da vir tude, 
e que os ecclesiaslicos podem ter os olhos 
fixos sobre o movimento da epocha, sem 
que se deixem affeclar da corrupção, que 
mui tas vezes accompanha o progresso.« 

Não basta porém que o padre seja so 
ins t ru ído ; é preciso que t enha u m a absten-
ção completa das coisas temporaes , que 
não estejam estrei tamente l igadas com a 
naturesa do seu ministér io. 

Não queremos, que o padre sáía do tem-
plo, e que se e m m a r a n h e no vórtice das 
coisas m u n d a n a s , asp i rando a um logar 
na hierarchia social ou politica. Queremos 
que essa abstenção seja até decre tada pelo 
Estado, porque — queremos, que o padre 
seja so padre. E P I A R D O J . COELHO 

'Continua) 

LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J . P I N T O R I B E I R O 

( C o n t i n u a d o dos numoros 7, 8 e 10) 

IV 

Desenhar , não este ou aquel le persona-
gem, mas um tvpo distincto, tal é o pro-
posito que o olho menos penetrante desco-
br i rá na ode — Veterano e Mendigo.—O 
poeta, c i rcumscr ipto á l imitada área d 'uma 
poesia, tentou apresentar-nos o vulto res-
peitável do soldado, que, depois de ter en-
canecido entre o fragor das refregas, de-
pois de ter ar r i scado a sua vida e vertido 
o seu sangue mil vezes pela palr ia , a final 
apenas recebe d'esta por premio os andra-
jos de mendigo, e por apanagio u m a en-
cherga no hospital . A tentat iva saiu co-
roada do melhor exilo, a imagem saiu no-
víssima; é um quadro que se depara a cada 
passo nas paginas da nossa h is tor ia ; é Al-
b u q u e r q u e morrendo at rophiado pelos dis-
sabores; é Castro não tendo á beira do tu-
mulo com que comprar uma gal l inha; é 
Pacheco expirando pobríssimo no hospital 
de L isboa ; é Camões vivendo dos obulos 
mendigados pelo Jáo.* 

A ant i these do sonho do veterano e o 
desper tar do mendigo é um toque magis-
tral . Aquel le que se julgava t ranspor tado 
ao meio de cruento combate ; aquelle que 
' n u m excesso de exaltação febril julgava 
atravessar um campo juncado de cadaveres, 
achava-se ' num canto da estrada no mais 
last imoso estado de isolamento e nudez ; 
aquelle a quem se afíigurava ouvir o re-
bombo da ar t i lher ia e o retintim dos glá-
dios, como onomatopaicamente diz o poeta, 
não podia ouvir senão os passos e as vozes 
dos viandantes , que successivamcnte se 
iam s u m i n d o nas s inuosidades do cami-
n h o ; aquelle que julgava apalpar o sangue 
ainda fumegante , que lhe brotava das feri-
das, não podia apalpar se não os gelos, que 
lhe repassavam as carnes e extenuavam as 
forças, jTan to pôde a imaginação na alma 
en thus iasmada do veterano! 
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Pin to Ribeiro conclue assim a ode : 

Deixa, deixa piedoso 
Que os rapaces, fataes conquistadores 

Em abrazado vôo, 
Quaes soltos raios circulando a terra, 

Vão d'ella aos fins com sangue 
Fixar seu nome cm colossaes pyramides; 

Tu — soffre, « morre . . . e vinga-te.» 

; Que remate este tam habi lmente aprovei-
tado!, que bri lho!, que emphase no ul t imo 
verso!, que rasgo de subl ime tam s imi lhante 
aos tam conhecidos deCornei l le ! , que laco-
nismo tam incisivo e e loquente! E que 
'naquel las breves palavras está exarada 
uma nodoa indelevel sobre a hon ra do con-
quis tador , que tendo-se aproveitado dos 
serviços do pobre soldado como d ' um de-
grau para subir ao apogeu da gloria, dei-
xa-o succumbi r no maior abandono ; é que 
com a sua morte angust iosa , ao mesmo 
tempo que tirava a mais terrivel das vin-
ganças contra o paiz, que lhe pagava com 
a ingrat idão, adqui r ia mais um ti tulo á 
est ima da posteridade. 

Logo abaixo d'esta, collocâmos nós a 
poesia in t i tu lada — O Sino do Mosteiro, 
supposto que 'nes ta o poeta por vezes guin-
de um pouco o pensamento , e a phrase lhe 
sáia aqui e alli gongozica e ext ravagante ; 
defeito que, a inda mesmo não fazendo caso 
do dito de Horácio sobre o somno de Ho-
mero, devemos relevar, a t tendendo ás ex-
cellencias que em compensação ahi se en-
contram, e que dão occasião a apreciar 
mais outra vez os qui lates do engenho do 
poeta. 

A hora escolhida para compor O Sino do 
Mosteiro foi a do crepusculo matu t ino ; era 
a hora mais própria para insp i ra r uma pa-
gina rica de phi losophia e en thus iasmo 
como aquel la ; a meditação, esta i rmã ge-
mea da poesia, não ama so a melanchol ia 
da noite de luar , ou o romant ic ismo do sol 
no occaso; s impat isa também e muito com 
a magestade solemne da aurora , e se pou-
cos a ella se entregam então por incom-
moda, não perde por isso o seu explendor . 

O poeta deve ter nascido tal, ja o disse-
mos, porém muito concorre a occasião para 
o acabar de fo rmar ; este principio, que 

a inda ha pouco l iamos em sent ido mais 
lalo ri 'um livro de Z imerman , ve-se reali-
sado todos os dias. ^Como se se r íapoe la , se 
nos tivessem incarnado nos ossos a bur -
guezia dos barões de C. Castello Branco? 
^Como se modular ia em estrophes um pen-
samento elevado, se nos encarcerassem 
perpe tuamente dentro d 'um ba lcão? 

Mas se pelo contrar io o poeta vai obser-
var a na turesa , quando ella se nos apresenta 
com toda a pompa, sente acerado o enge-
nho e poet isa ; a a lma é-lhe enlevada por 
esse numen , que o poeta invoca na epopeia, 
que inspira o heroe na tragedia, que se 
t ransforma em simples burguez na come-
dia e em pastor na écloga; ' n u m a palavra, 
pelo fogo do enthusiasmo. ;E 'nestes t rans-
portes, que Virgilio ve tam perfei tamente a 
ru ina de Tró ia ; que Camões ve apparecer 
de sobre as rochas do cabo das Tormen ta s 
o vulto gigantesco e esquálido do Adamas-
to r ; que Milton ve reunidos no Pandemô-
nio o conciliábulo das potestades infernaes , 
fo r j ando a queda do h o m e m ; que Almeida 
Garrett descreve com traços tam delicados a 
entrevista, em que o conde de Castanheira , 
generoso rival, aperta a mão do cantor dos 
L u s í a d a s ; e que Pin to Ribeiro (não ha j a 
reparo em por este nome ao pe dos épicos 
immortaes) ouve o tanger do Sino do Mos-
teiro! 

A musa religiosa, que sempre teve um 
cultor tam crente no autlior das Lagrimas 
e Flores, revela-se aqui admiravel ; a con-
tricção, que t ranspi ra 'naquel les versos, é 
a contricção de Lamar t ine e Manzoni , ver-
dadeira e sub l ime; e se os sons vibrados 
na sua harpa não egualam os dos dois 
g randes lyricos, a crença não era infer ior 
'naquel la occasião. Os versos : 

. . . . oscillando entre a luz e as trevas 
Minh'alma erguida ás regiões lustrosas 
Por tam mago poder, qual anjo réprobo. 
Em breve tomba nas mansões da noite. 
Que tu não possas derramar- lhe, ó campa, 
'Nesses sons pios o anciado allivio, 
E annunciar- lhe em vez d'este crepusc'lo 
Ou noite perennal ou dia e t e rno ! . . . 

expr imem u m a idea luminosa , que lhe oc-
correu ao lembrar-se do balsamo, que po-
dia ter na vida monast ica para cicatrizar 
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as feridas do coração. E r a uma reminiscên-
cia da ventura, que N u n o Alvares, Luiz de 
Sousa, Luiz de Leão, e tantos outros, acha-
ram nos penetraes do claustro. 

Do que temos escripto, se ve, que não 
foi apa ixonados que viemos tecer o pane-
girico de Pin to Ribeiro, e que não foi me-
nos sincera a dor , que sent imos ao deixar 
de o ver cultivar a poesia, como lhe con-
vinha. Este exemplo porém não é a exce-
pção, é a r eg ra ; o facto é infel izmente a 
reproducção de mil outros idênticos. 

F raca é a nossa voz para achar echo nos 
corações d'aquelles, que nos úl t imos annos 
tantos louros têm colhido nas l ides poé-
t icas; mas fraca como é, aqui a exalçamos 
pedindo-lhes, que re juvenesçam quanto an-
tes a eschola que crearam, e iniciem novos 
neophytos nos mysterios de q u e são se-
nhores . A . L S . DE CAHVALHO 

A CREAÇÃO DA MULHER 

ÀAvecAota. coMVwfcmvuea, 

No dia vinte-oito de J u n h o do anno pas-
sado, 1858, achavam-se reunidas , ás onze 
horas da manhã , umas seis ou sete pessoas 
dentro das mesmas paredes e debaixo do 
mesmo tecto. 

É o facto mais s imples e trivial do m u n d o 
todo. 

Não impor ta , vejamos sempre . 
Quatro d'essas pessoas eram do sexo 

amavel, e as demais do sexo amante . 
Isto ja dá in te resse ; mas não é tudo . 
Tres das pr imeiras eram novas e soltei-

ras . 
Cresce o interesse na proporção que di-

minue a edade das amaveis . 
A quar ta , se não era nova nem solteira, 

pr imava em excellenles dotes de decidida 
respeitabi l idade. 

Ja vedes que era muito interessante a 
reunião pelo que respeita á p a r t e essencial : 
a outra par le t ambém não era nada de re-
jeitar . Avultava 'nella, pr inc ipalmente , um 
mancebo de luneta e bigodes, que em 
frente das tres bellas era bastante para dar 

relevo .a um romance , quanto mais a u m a 
anecdota . 

Ja sabeis agora, q u e alem de novas e 
solteiras eram bel las ; e se a inda isto vos 
não desperta, ide com Deus, que não sois 
ca d'esle m u n d o . 

Eu , se fosse poeta, chamava-lhes anjos , 
ou ao menos sy lphides ; se fora oriental, 
chamava-lhes fadas ; se mahometano , hou-
ris . Assim, sendo prosador , occidental c 
chris lão, reuno as tres ideas e chamo-lhes 
s implesmen te—mulheres . 

Aquellas almas descuidosas e louçãs 
perdiam-se em conversações fugit ivas e 
prazenteiras , respondendo-se ao desafio em 
di t inhos chistosos, em galanter ias espiri-
tuosas, mais ou menos adubadas com seu 
ep igrammasinho á mis tura , mas sempre de 
boa feição, em allusões provocantes, que 
mais d 'uma vez fizeram de carmim aqucl-
les ros t inhos feiticeiros, quando o mancebo, 
a quem chamarei Gonsalves, disse, er-
guendo a voz: 

— A proposito, minhas Senhoras , vou, 
se V. Ex. a s dão licença, contar uma histo-
rieta, que acho galante e engraçada . 

E nós a g r a d e c e m o s , — responderam á 
u m a as senhoras . 

P roponho , porém, u m a condição. 
— Está acceite. 
— Olhem la, m inhas senhoras ; não haja 

a r repend imentos tardios. . . 
— N a d a , — - v a m o s á historia. 
— Pr imei ro á condição. 
— Pois sim, mas depressa . 
— N ã o hão de íicar mal commigo. 
— ^ P o i s a coisa é para i sso? 
— T a l v e z . Mas advirto, que nem a histo-

ria é minha , nem subscrevo á opinião do 
auctor. 

As tres mais novas olharam-se um ins-
tante, t rocaram um sorr iso, e depois vol-
tando-se para o mancebo : 

— O dito, di to. Conte a historia, que 
não f icámos mal comsigo ,— disse uma, 
abr indo o leque. 

E os olhos diziam bem m a i s . . . ; e tanto, 
que o pobre moço ia f icando quasi parvo 
com um pensamento, que lhe sorr iu la den-
t ro . 

I —E olhe que ja se nos vai esgotando 
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a paciência e a c u r i o s i d a d e ; — c o n t i n u o u 
com o sorriso mais maganão e seduclor, 
que em lábios de mulher tem adejado. 

— Em quanto á pr imeira concordo, mi-
nhas senhoras ; em quanto á s e g u n d a . . . 
não direi que é imposs íve l . . . 

— £,Mas pensa-o? 
O mancebo sorr iu e calou-se. 
— ^ S a b e que nos está a t acando? 
—E o mau fadario da verdade. 
— M a s ^não sabe que nem todas as ver-

dades são para se dizer assim na cara da 
gen te? 

— Que quer V. Ex. a , m inha senhora , se 
tenho o mau sestro de dizer sempre o que 
sinto. 

— Está bom, deixemos isso, accudiu ou-
t r a : — vamos á historia. 

— Sou um creado de V. E x . \ La vai : 
«Haverá quinze ou vinte dias, q u e ' n u m a 

reunião estava grande numero de pessoas 
de todos os sexos, de todas as edades, de 
todos os tvpos e de todos os estados. A 
conversação corria variada e caiu insen-
sivelmente no merecimento relativo dos 
dois sexos. 

— Por mais que andem e desandem, 
dizia u m a bella pretenciosa, não podem 
os homens negar a origem vil donde pro-
cedem. E para prova basta que, por mais 
que se lavem e relavem, sempre deixam a 
agua suja . Bem se ve que são de bar ro . 

— Perdão, minha rica senhora , disse 
um dos da r e u n i ã o : peço l icença para 
recordar a V. Ex. a , que a nossa na turesa é 
a mesmíss ima á face da Biblia. 

— Não é tal, redarguiu ella com fatui-
dade ; creadas d 'uma costella, ja somos de 
matéria aperfeiçoada. 

— Não foram tal creadas de costella 
nossa, exclamou outra voz de homem. 

Todos ficaram pasmados do tom decisivo, 
com que assim se negava uma verdade das 
letras sagradas . A novidade suscitou o in-
teresse, e todos se calaram a ver o que 
d'alli saía. A mesma voz soou então: 

—É um erro dizer-se, que a mu lhe r 
ha ja sido formada d 'uma costella do ho-
mem. Não foi tal, repito. A Biblia não 
mente , mas não diz tudo. Eis o caso como 
foi. 

Comprimiram-se as respirações, e cada 
qual concentrou toda a sua attenção no 
que se ia dizer. 

O nar rador em prespecliva, digníss imo 
propr ie tár io de tam luminosa idea, surgiu 
então do vão d 'uma janel la , lançou um vol-
ver d 'olhos por aquella gente toda e prin-
cipiou com ar de r i so : 

— Deus, que la lhe doía deixar o ho-
mem so no mundo, lembrou-se de dar-lhe 
companhia . «Faça-se a mulher» — p e n s o u 
elle. E [foi mesmo um pensamento divino! 
Chamou para isso um anjo, deu-lhe as 
suas ordens e o an jo immedia tamente bai-
xou á terra . 

Espre i tou quando o pai Adam estava 
dormindo , e foi-se chegando mol e mol 
para o pe d'elle. Deixou-o pegar bem no 
somno, e depois [ zas! dá-lhe um reves de du-
r indana e corta-lhe um taçalho de carne 
com uma costella agarrada. [F icou uma fe-
rida immensa e sangrenta , que aquil lo so 
visto!» 

E vão notando, minhas boas senhoras , 
que a inda a mulher não existia, e ja nos 
feria d 'aquelle modo. Isto á parle. 

« O anjo de nosso Senhor , querendo curar 
o pai Adam antes d'elle acordar, poisou a 
carne sobre u m a pedra, e la t ratou de o 
sarar conforme pôde. Vai depois para to-
mar a carne, e jvisperé! achou-lhe o poiso. 
Ora elle, se não fosse an jo , c h o r a v a . . . [E 
por um tris, que não ficamos sem mu-
l h e r ! . . 

Foi Deus que lhe tocou no coração. Es-
tendeu a vista ao largo e ve ir fugindo, en-
tre-sumido pelas arvores, um cão com a 
carne na bocca. Agora o veras. Dá sobre 
elle sem mais detença com a espada alçada, 
e eil-o la vai todo açodado, chamando , as-
sobiando, ameaçando ; mas com tudo isto 
mais o bruto se movia. 

As arvores não o deixavam servir-se das 
asas, e a pe é muito difficil apanha r um cão 
em bom caminho, quanto mais ' n u m a mata 
virgem, 

A final, para encurtar , conseguiu agar-
ral-o pelo rabo. Mas ^como tirar-lhe a c a rne? 
Se largava a espada, o cão mordia- lhe; se 
largava o rabo, o cão fugia. Era u m a posi-
ção difficilima. Occorreu-lhe felizmente um 
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bom pensamen to : cortou o rabo do cão e 
deixou-o fugir . 

E aqui está, pois, de que veiu a formar 
a mulher . 

A gargalhada rebentou espon tanea : so a 
antagonista mordeu os beiços, ergueu o le-
que á a l tura dos olhos, e não disse nem 
uma palavra mais em toda a noite.» 

— O r a realmente, senhor Gonsalves, j isso 
não são coisas, que se contem a senhoras ! 
exclamou a mais nova das quat ro , agi-
tando com frenezi o ligeiro pésinho, que o 
indiscreto balão deixava ver-se a esprei tar 
por debaixo das rendas entufadas d 'uma cal-
c inha de neve; — e s c o l h e u péssimo assum-
pto de conversação . . . Se eu s o u b e s s e . . . 

— | Oh! minhas senhoras , eu adverti e fu i 
instado! E demais d'isso, torno a dizer, que 
não sou da opinião do na r rador . De certo, 
quem se lembrou de dizer, que as senhoras 
são de carne de cão, não t inha t ido a honra 
de conhecer V. Ex. a s . 

— E | en t ão que t i n h a ! — disse imme-
dia tamente a mais velha so r r i ndo : o cão é 
o symbolo da fidelidade. 

— Pois é por isso mesmo, m i n h a se-
nhora , que eu não acho analogia n e n h u m a 
nos dois entes. J . S I M O E S F E H R E I B A 

CONTRASTES ENTRE 0 ORIENTE 
E 0 QCCIDENTE 

Os europeus, diz Mr. Urgnhar t , collocam 
com solemnidade a pr imei ra pedra d 'um 
edifício; mas os turcos festejam o termo 
da construcção do telhado. 

E n t r e os turcos a ba rba crescida é si-
gnal de d ign idade ; entre nós de negligen-
cia e desal inho. 

Rapar a cabeça é para elles um costume, 
e para nós um remedio. 

Na Europa tiram-se as luvas em presença 
do soberano ; na Turqu ia cobrem as mãos 
com as mangas da veste. 

Nós ent rámos ' n u m a casa com a cabeça 
n u a ; elles en t ram descobr indo os pes. 

La trazem os homens o pescoço nu , e ás 
vezes os braços; ca são as senhoras , que 
imitam esse costume. 

Na E u r o p a as senhoras usam nos vesti-
dos de cores br i lhantes , e os homens de co-
res escuras . 

Os ol tomanos prat icam exactamente o 
contrar io. 

Ca são os homens , que namoram e pro-
curam as senhoras ; la são ellas as que ten-
tam seduzir o outro sexo. 

Na Europa uma senhora não costuma 
visitar um h o m e m ; na Turqu ia um homem 
não pôde visitar uma senhora . 

Na Turqu ia as senhoras sempre trazem 
calças, e os homens ás vezes usam saias. 

O tecto das nossas casas é branco e as 
paredes p in tadas ; entre elles, o tecto é pin-
tado e as paredes são brancas . 

Na Turqu ia ha distincções de jerarchia 
social sem privilégios; na Ingla ter ra ha 
privilégios sem dist incções sociaes. 

E n t r e nós as conveniências sociaes e da 
et iqueta supe ram os vínculos domést icos; 
ent re elles a etiqueta da família vence a 
da sociedade. 

En t r e nós o mestre recorre á au thor idade 
dos pais ; na Turqu ia são os pais, que ap-
pellam para a super ior au thor idade do 
mestre. 

Os rapazes turcos têm modos v i r i s ; os 
nossos homens (inglezes) têm modos de 
creanças. 

E n t r e nós os patrões tomam informações 
sobre o character de seus c r iados ; na Tur-
quia os criados é que procuram informa-
ções ácerca dos patrões. O motivo é porque 
la não ha ordenado fixo, mas sim presen-
tes a capricho dos amos. 

Nós repu támos a dança como um passa-
tempo elegante; elles a cons ideram u m a 
occupação infame. 

Na Turqu ia a religião oppõe-se aos tri-
b u t o s ; — na Inglaterra o governo levanta 
impostos em prol da religião. 

Na Europa a religião do estado recebe 
as oblações dos fieis; na Turqu ia a religião 
protege o sus tento dos seus proséli tos. 

(Continua) 

Maximas, pensamentos, etc. 

E indubi tável , que os homens valeriam 
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m a i s , se se exe rc i t a s sem a m i ú d o em escre-

v e r q u a n t o p e n s a m . A pa lav ra fug i t iva e i n -

dec i sa p e r m i t t e um cer to vago, q u e a p e n n a 

n ã o c o n s e n t e . QÜIHOGA 

A v i r t u d e e o s a b e r são os do i s do t e s , 

e m q u e u n i c a m e n t e d e v i a m cons i s t i r a s 

d i s t incções h u m a n a s . M. J. L. 

0 SOMNO DA INFANCIA 
DEDICADO AO FILHO DO EX.m° S R . BERNARDO 

FRANCISCO D'ABRANCHES 

T e u somno p lác ido 
Dá- t e ao rosto i n f an t i l feições d ' a r c b a n j o , 
Assomos d iv inaes , m a g i a , *encanto. 

A . X . R . CORDEIRO 

I. 

j lnnocenle! que dormes descuidoso 
Nos braços da mãi q'rida 1 

Sonhando so venturas, e não vendo 
Que espinhos ha na vida! 

; Que edade tam feliz!: j oh ! quem pudéra 
Sempre assim existir! 

Ter so por ambição infantis brincos, 
Viver sempre a sorrir! 

Ser da mãi e do pai idolatrado, 
So gosos conhecer! 

Julgar que o mundo encerra so prazeres, 
Que é mentira o soflrer! 

jQue ditoso tu é s ! — S e te adormeces, 
jAos anjos vais falar! 

Se acordas, [vem a mãi com ternos beijos 
Fazer-te despertar! . . 

i lnnocente!, que dormes descuidoso 
Nos braços da mãi q ' r ida! 

;Dcus te prolongue o somno, p'ra que ignores, 
Que espinhos ha na vida! 

li . 

; Como és lindo, meu anjo! jque feições 
Tam meigas e formosas! 

São de rosa purpurea e assetinada 
Tuas faces mimosas: 

O cândido jasmim não é mais alvo 
Que a tua branca tez, 

Onde cahem de teus lindos cabellos 
Os doirados anneis: 

Os teus escuros olhos não conhecem 
O pranto d'amargura, 

Nem o teu coração traja indá as vestes 
Dacerba desventura ; 

Nem inda a cor funerea da tristesa 
Tua fronte toldou: 

Ainda de desgosto um so suspiro 
Teu peito não soltou. 

Quando a noite desdobra sobre o mundo 
O seu escuro manto. 

No teu fofo bercinho um somno dormes, 
Ao som d'alegre canto, 

E julgas que se encerra o Universo 
Na tua habitação; 

E que o espaço de ceu, que a custo alcanças, 
Não tem mais amplidão. 

I H . 

I Edade de chrystal, era que reflecte 
O sol da candidez! 

jlnfancia feiticeira! £p'ra que foges 
Com tanta rapidez?!. , 

£ Porque mudas do infante os ternos risos, 
De pura flecidade, 

Em vida amargurada, era ais penosos, 
Em prantos de sapdade? ! . . 

I V . 

[Meu Deus! £p'ra que estarei louca, exaltada, 
Da vida a blasfemar?! 

Sabendo que da infancia as doces horas 
Em fel se hão de tornar? 

jSenhor! eu ja conheço que no mundo 
Custa caro o prazer, 

E que era troca de instantes de ventura 
Nos dás longo soffrer; 

Porém, Deus de bondade, attende agora 
Preces do coração, 

Que te faço em favor d'um anjo vindo 
Do mundo ao turbilhão: 

jNão deixes, ó meu Deus, crestar seus lábios 
Pelo bafo da dor! 

A quem desle bellesa, ; dá ventura — 
Ampara a tenra flor! 

C o i m b r a 2 0 d ' A g o s t o d e 1 8 5 8 AMÉLIA JANNT 

A NOVIÇA 

Diz-me, donze l l a , o q u e sen tes , 
Diz-me t eu doce p e n s a r : 
l E n t r e o s m u r o s d a c l a u s u r a 
Acaso podes a m a r ? 
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I Ent re grades, entre ferros 
Sentes o peito a n s i a r ? 
£ Sentes no leito deserto 
Teu coração pa lp i t a r? 
Diz-me, donzella, o que sentes, 
Diz-me teu doce pensar . 

Onde não ha l iberdade 
Murcha logo toda a f lor ; 
Não tem vida, nem tem força 
P ' ra crescer e ter v igor ; 
A mesma seiva que a alenta, 
Enf raquece e perde o a rdor . 
Mas so tu, donzella, sabes 
Se assim é também o a m o r ; 
Se, onde não ha l iberdade, 
Murcha logo toda a flor. 

Embora seja o ser livre 
D a m o r eterno condão ; 
Zomba de grades e ferros 
Um constante coração. 
Onde não vivem as flores 
Vive d a m o r o volcão; 
Que o amor cresce com força 
Onde outros não crescerão; 
Embora mesmo o ser livre < 
Seja d ' amor o condão. 

As estrellas, que no espaço 
Ves formosas a luzir , 
Te ens inam d ' um bem amado 
O doce, mago so r r i r ; 
Que as estrellas t ambém amam, 
Namoram com seu fu lg i r ; 
E tu de noité, sos inha , 
Sonhas so no teu dormir 
Co'as estrellas, que no espaço 
Ves formosas a luzir . 

Quando a lua t inge os muros 
Dalvacen ta pallidez, 
E o convento a horas mortas 
Jaz em lobrega mudez, 
Em pensamentos de fogo 
Gira-te o sangue talvez; 
Sentes desejos ardentes 
Que te chammejam a tez, 
Quando a lua tinge os muros 
Dalvacenta pallidez. 

Pe la estreita gelosia 
Teus olhos o lhando e s t ão : 
Ves os rios, campos, montes 
Em calada sol idão; 
Pedes á noi te um amigo, 
Um a m a n t e . . . j m a s em vão! 
No silencio da na tu resa 
Bate so teu c o r a ç ã o . . . 
E na estreita gelosia 
Teus olhos luzindo estão. 

Passas a vida penando 
E n t r e a cruz e o mauso léu ; 
Sob a e s t amenha grosseira 
Arfa inquie to o seio t e u ; 
Chama-te o m u n d o . . . , e j deba lde! 
jQue pa ra t i j a m o r r e u ! 
E no teu pung i r a rden te 
Talvez maldigas o c e u ; 
P o r q u e vives s o — p e n a n d o 
E n t r e a cruz e o mausoléu . 

j P o b r e v i rgem! , que b e m cedo 
Te f ada ram para a d o r ! 
Viste as espr 'anças pe rd idas 
Dos teus a n n o s no ve rdo r ; 
Desfeitas formosas crenças , 
Que cifraste em teu a m o r ; 
Murchar-se no fr io claustro 
Do teu rosto a rub ra cor ; 
j P o b r e vi rgem, que tam cedo 
Te fadaram pa ra a d o r ! 

1 8 5 3 A . A . 

A ESPERA 
» 

Tudo, tudo galas veste, 
Tudo testa aqui revela; 
Aves, rio, brisas, flores, 
Também esp'raveis por el!a ? 

A . LIMA 

Vem, minha amada. — A noite ja vai alta, 
O bosque é solitário: — jdorme l u d o ! . . 
A fofa relva, que este chão esmalta, 
Yal tanto como um leito de velludo. 

Esta arcada d'arbustos sempre inquietos, 
D'onde pendem festões de gentis flores, 
Abafará transportes indiscretos 
Do nosso amor. jAqui templo é d'amores!.. 

Aqui fragrantes auras, que embriagam, 
Deleitam com perfumes voluptuosos: 
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As lembranças do mundo aqui se apagam 
Em mil sonhos d'amor os mais formosos. 

Este suave arroio murmurando 
Terna melancolia nos infunde: 
Aqui o sol sem força penetrando 
0 solo em relva, a relva em rosas funde. 

Em quanto a aurora não esvai a sombra, 
Que ora reina cercada de mysterio, 
Yem; — e terás por leito flórea alfombra, 
Por docel todo o vasto espaço aerio. 

Mal envolto em finíssima cambraia, 
Quero ver o teu seio cor de neve, 
E tam fina, que sem esforço traia 
Suas formas do arfar na pressão leve. 

Os teus negros cabellos quero soltos, 
No collo nu caidos com desleixo, 
Negros qunes, os desejos, que revoltos 
Sinto, se com os meus teus lábios fecho... 

Yem, minha amada, ivem! — Se tu souberas, 
Que esperar a ventura é tam custoso, 
1 Tremendo nos meus braços tu ja eras 
Contra meu seio unido, anjo formoso!.. 

Yem, minha amada, jvem!.. jAh! de seus passos 
Ao longe escuto ja subtil ruido... 
Yem, vem, | querida!—aperta-me em teus braços, 
jDá-me o ceu, que no inferno eu hei vivido!.. 

Fevereiro de 57 A. S . 

Ne pèse point sur elle, 6 terre 1 Elle 
n'a point pesé sur toi 1 

£ . S O U V E S T B E . 

Ao longe, nos campanar ios , 
Os s inos tr istes dobravam, 
E de vez em q u a n d o mudos , 
Silenciosos ficavam.., 

E do bronze os tristes dobres, 
Plangentes e resonantes , 
Iam despertar os echos 
Pelas collinas distantes. 

No cedro do cemiterio 
O vento, que sibilava, 
Os goivos por sobre as campas — 
j T u d o de morte falava 1 

Em todos sent ido pranto 
As faces h u m e d e c i a . . . 
Em vez de riso, nos lábios 
Morava a melancolia. 

Sinos, pranto , naturesa , 
Accordes harmonisavam, 
E aos ceus de mais um anjo 
A ascenção annunc iavam. 

E n t r e o préstito, no templo, 
No meio do pavimento, 
Se elevava luctuoso, 
Fune rá r io m o n u m e n t o . . . 

No meio de ondas de incenso, 
Ao redor ardiam cirios, 
E rescendiam as j a r ras 
Com as f ragrancias dos lírios. 

Como o susurro das folhas, 
Ao romper da manhã , quando 
Tenue suspiro das auras 
Vai os bosques acordando, 

— Todos baixo murmuravam 
Prece p ro funda e sincera 
Por quem aos an jos voára, 
j P o r quem do mundo não e ra l 

E dos lábios da donzella, 
Sobre o fui iebre a thaude, 
Um sorriso lhe fugia 
De innocencia e de vir tude. . . 

^Quem morrê ra assim, sorr indo, 
Com virtude heróica e t an t a? 
— Ent re os homens — | e r a Emi l i a ! 
— E n t r e os an jos — j u m a saneia 1 

Santo Antonio dos Olivaes — Março, 1859 H. 
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V 

Sc estivéssemos escrevendo um romance, 
abrir-vos-liiamos este capitulo dizendo-vos 
sacramentalmente, como qualquer novel-
lista francez ao apresentar-vos a primeira 
pagina do seu livro, que — foi na tarde 
d'um priguiçoso domingo dabr i l , que nos 
dirigimos ao Jardim botânico, para distra-
ir-nos das desagradaveis impressões, que 
tanto nos haviam entristecido a alma ao 
ver-nos obrigados a reproduzir, para jus-
tificar-nos depois, o medonho quadro de 
accusações, que acabais de ver, e com que 
tam injustamente se tem procurado man-
char a nossa boa reputação académica, hoje 
tanto mais para recear pelos inimigos d 'uma 
mocidade intelligente e energica — quanto 
ella nos vai prometlendo, de dia para dia, 
um logar distinctissimo 'nessas plêiadas 
civilisadoras, que ja por toda parte procla-
mam com nobre altivez a regeneração d 'uma 
sociedade minada até os seus alicerces 
pelos abusos, pela corrupção, escravisada 
pelo despotismo, pela tyrannia dos velhos 
pr inc íp ios . . . 

Corria então alguma aragem, e o sol, can-
çado de tanto caminhar, procurava ja uma 
montanha, em que recostar sua enorme ca-
beça, um mar inteiro, em que estender seus 
membros enfraquecidos. 

Mas, notem, meus Senhores, que, quando 
dizemos cabeça e membros, falamos em sen-
tido figurado... 

Vinha talvez aqui muito a proposito o 
dar-vos uma idea do nosso Jardim botânico, 

1859—Maio 

não uma idea de pesado architecionismo, 
mas uma idea simples e singella, como são 
d'ordinario quasi todas as que podem as-
saltar a mente do passeante 'num logar, 
'num sitio, que so procura para distrair-se. 

Todavia, como reservámos as especiali-
dades de Coimbra para uma outra ordem 
de escriptos, basta que vos digamos de 
passagem, que o nosso Jardim botânico tem 
as suas ruas muito areadinhas, e os seus 
canteiros muito enfeitados de rotolos e 
pouco guarnecidos de flores, mas muito 
pouco . . . Em duas palavras: é uma especie 
de cemiterio-florifugo, com o seu horto de 
sacristão, em que as raizes, as cebollas e as 
sementes de toda a hierarchia se conver-
tem, ao que parece, em po, cinza e nada, 
como fatalmente succede aos pobres restos 
mortaes da nossa frágil humanidade, quando 
plantados no alto de S. João, nos Prazeres, 
ou em outro qualquer cemiterio, cujos mu-
ros, menos accessiveis, por certo, aos as-
saltos do cão esfaimado, do que os do Pio, 
lhes não consentem mais complicadas trans-
formações. 

Mas, como iamos dizendo, alem de ser 
na larde d'um domingo, que nos dirigimos 
ao Jardim botânico, foi também na tarde 
d'um dia de bazar cm favor dos asylos de 
Coimbra, que M.me Economia, d 'uma pu-
resa de consciência a toda prova, e de mãos 
dadas com M.lle Caridade, protege, por via 
de regra, á custa da rachytica rnezada do 
pobre estudante. 

Podeis dizer-nos, que estamos a contar-
vos coisas ja muito sabidas e, infelizmente, 
muito apreciadas por todos vós, caros Col-
legas; mas ^la f o r a ? . . Vamos: é tempo que 
todos saibam o que é Coimbra; uns gol-
pesinhos mais no mysterio, e a Lusa Athenas 

N.° 12 
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deixará de ser um palacio de fadas nos 
contos da C a r o c h i n h a . . . 

A concorrência era numerosa , como cos-
tuma ser sempre nos logares, em que se 
pode ouvir sem notável cons t rangimento 
u m a polca, uma masurca , uma opereta 
qua lquer , com que uma supportavel banda 
de musica a legremente faz vibrar os ares, 
que em suaves e pe r fumadas ondulações 
nos vêm refrescar a f ronte , no campo, ' num 
bello dia de pr imavera . 

Não nos lembra agora em que escripto 
nosso pedíamos á camara munic ipa l o en-
gajamento d 'uma d 'essas Phi larmonicas , 
que ha em Coimbra, como um excellente 
meio, o único, talvez, em taes c i rcumstan-
cias, de fazer sair os habi tantes indígenas 
á luz do dia, depois, quiças, d 'um encarce-
ramento d ' annos em fétidas e escuras habi-
tações, que al teram, que corrompem o prin-
cipio vital a ponto de o annul la r dema-
siado p rematu ramente . 

Mas as camaras munic ipaes , como as 
camaras dos deputados e as dos pares, como 
quasi todos os empresários de poderes polí-
t i c o s — so curam das coisas, que se podem 
logo apalpar, cheirar e gostar, conside-
rando uma n inhar ia para o povo os gosos 
do espirito, que, mater ia lmente falando, 
são impossíveis d 'uma tal apreciação. 

Na verdade : [seria um grande desapon-
tamento para um d'estes zeladores ou admi-
nis t radores das nossas coisas, se, ao tomar-
se-lhe contas da applicação do nosso di-
nhe i ro , não tivesse para metter-nos pelos 
olhos um bom par de ki lometros de cami-
nho de ferro, para ir-mos em três annos á 
Ponte d'Asseca, um navio de mais, a rmado 
em guerra, para nos comboiar o cacao de 
Caracas, ou um soldado boni tamente far-
dado, para nos fazer de D. Quixote juneto 
ás praias do G u a d i a n a ! . . ^Como mostrar , 
que o dinheiro applicado á civilisação dos 
costumes, á educação do espiri to é tam bem 
applicado como a um caminho de ferro, a 
uma fragata a vapor ou a uin soldado boni-
tamente fardado, etc., e t c . ? . . 

Assim a camara municipal não podia, 
nem devia at tender ás nossas suppl icas; e 
os dias de musica em Coimbra são tam ra-
ros no ja rd im ou nos passeios públicos, 

como um bello sol na agreste e tempes-
tuosa quadra do inverno. 

Debaixo das arvores viam-se a lgumas 
mesas cobertas de usado damasco, com 
não sabemos quantas bugiganguices, que 
mais desafiavam a cubiça das creanças, 
passeando pela mão de pachorrento pa-pá, 
do que a caridade dos homens de coração, 
que onde ha arteir ice não podem ver senão 
immoral idade, não podem sentir senão re-
p u g n â n c i a . . . E ra tempo ja de que todos 
comprehendessem esta verdade: que con-
vém mais á moral e á religião o pedir aberta 
e francamente uma esmola para soccorrer 
os pobres, do que extorquil-a por meio d'es-
ses ardis , que subminis t ra a astúcia, e que 
não ha caridade, nem sanet idade possível, 
por mais que se esforcem, que os possa sub-
trair hoje á sua devida apreciação. 

Em roda d'essas mesas varias Senhoras , 
bem amaveis na verdade, serviam de cai-
xeiros, ja vendendo bilhetes de rifa, ja en-
tregando áquelles, a quem a sorte mais fa-
vorecera, um rolosinho de mortalhas , um 
bonecr inho de barro, u m a caixinha de fos-
foros, um t inteir inho de louça ou de vidro, 
um raminho de flores fingidas, uma coisi-
nha emfim, que na loja custaria dez reis 
ou um vintém, um pataco ou um tostão, 
mas que alli lhes fica quasi sempre por 
3, 4, 6, 8 pintos, mas por caridade, ja se 
v e . . . 

Pelas espaçosas ruas era um mundo de 
philanthropicos, que ás ondas se movia de 
um para outro lado, do principio ao fim do 
Jardim, [tam tumul tuoso como as ondas de 
um mar encapellado pelos ventos, tam va-
riado em fôrmas e trajes, em edades e sexos, 
em fealdade^ e formosuras, em sensações 
e pensamentos, como de côres é o mais pre-
cioso mosaico, que mãos romanas t enham 
incrus tado e po l ido! . . 

Incommodados , assustados mesmo de 
tanto barulho (porque, com franquesa , ape-
sar de sociáveis ou de socialistas, como nos 
quei ram chamar , gostámos, e gostámos 
muito do isolamento, em quanto os outros 
se divertem em maxima tumul tuos idade) , 
dir igiamo-nos ja para um banco de pedra, 
la no fundo do grande terrapleno, quando 
uma voz femenina, doce e ins inuante , como 
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0 tr inar de melancholico rouxinol , no cre-
púsculo, ao nascer da lua, nos recordou, 
que alli havia mulheres... 

Olhámos: era B. R., que passava, esse an jo 
delicioso, perdido na terra, que n inguém 
comprehendeu a inda, porque n inguém ain-
da lhe soube falar com a alma essa lin-
guagem dos espíritos, que, como uma ema-
nação celeste, se infiltra pouco a pouco no 
coração dos seres privilegiados, lhes perfu-
ma o peito e lhes enleva o pensamento , 
desemharaçando-o sem custo d 'essas cadêas 
materiaes, que o oppr imem, e que j amais se 
despedaçam nos seres vulgares. 

Assim B. R., devendo ser em Coimbra 
a ra inha das mais felizes i n s p i r a ç õ e s , — 
1 não passa, aos olhos d 'uma grande parte, 
dos que ahi a contemplam todos os dias, 
de ' simples mulher , joven a inda, formosa, 
amavel, rica e f e l i z t . . 

Ao passar bem perto de nós ;um súbito 
estremecimento agitou nosso corpo: nosso 
coração, que nos não falava havia t a n t o . . . , 
pulsou com mais frequencia, e o ar que alli 
respirávamos apenas podia encher nossos 
polmões, que se alargavam com o ancioso 
arfar do peito, a que a nossa vida toda pa-
recia a f f l u i r ! . . 

Es te phenomeno, que em nós se repete 
tantas vezes, quantas são as em que a sorte 
nos tem aproximado d a q u e l l a existencia 
divina, e que n u n c a sent imos com a apro-
ximação de nenhum outro ser d a m o r ou de 
odio, este phenomeno, dizemos, é sem du-
vida dos mais singulares, dos mais incom-
prehensiveis no mundo physiologico; e em-
bora recorramos ás fabulosas theorias do 
magnet i smo animal para o explicar, embora 
admit íamos entre nós e um ser es t ranho os 
prodigiosos effeitos, que se at tr ibuem ás cor-
rentes e lec t r icas—el le cont inuará a ser um 
mysterio insondável, um abysmo, cujas tre-
vas não é dado ao homem o d i s s i p a r . . . 

Por outro lado, dizer que a nossa a lma, 
dir igida por um principio sympathico, pa-
rece quere r escapar-se-nos, para voar ao 
encontro d 'outra alma, que muitas vezes 
não a solicita, que se conserva estranha, 
muda , silenciosa, em quanto aquel la se 
agita e ferve no peito, embora dis tancias 
consideráveis se estabeleçam entre um e 

outro ser, que an imam d i f fe ren lemente ,— 
é a inda confessar a existencia do mesmo 
phenomeno , cujas leis cont inuam a estal-
em completa opposição com todas as leis 
da n a t u r e s a , — c o m as mais ousadas com-
binações da nossa intell igencia. 

Seja porém como for, — o poder , que 
B. R. exerce sobre o nosso espiri to, sem que 
o seu o pres in ta ao menos, não pôde ser 
senão um poder fatidicarnente benefico; 
pois que, fazendo-nos esquecer um presente 
a m a r g o , — c o m um so olhar seu, vago, que 
elle seja, del iciosamente nos mystilica, re-
velando-nos um mundo de bemaventuran-
ças, a que ella per tence, e cujo goso nos 
parece promet te r 

A visão t inha d e s a p p a r e c i d o . . . ; e assim 
impress ionados deixámos aquelles sitios 
tam cheios a inda de an imação para os ou-
tros, como vasios de interesse para nós, 
que por a lguns ins tantes nos esquecêramos 
da terra por um sonho feliz 

(Continúa) V . DA SILVEIBA 

INSTRUCÇÃO 
(Con t inuado do n u m e r o 4 e 6) 

VtwçoTl<vM,v\i A.0 csAuAo Vvwjuo, VaVwvo. 

ii 

. . . . . i ta l i t t e r a r u m a n t i q u a r u m 
s t u d i u m , hod ieque m a x i m e mér i to 
esse cense tu r doc t r i nae e t e rud i -
t ionis in i t ium e t f u n d a m e n t u m . 

Den Tex — Encyclopedia Juris-
prudentiae, §. 463. 

No esboço mui geral e subtil, que tra-
çámos, da l i t teratura grega e latina, t rans-
luz a necessidade do conhec imento d 'estas 
duas l inguas, tam ricas de ha rmon ia e pre-
cisão, que, a que possuem as que hoje exis-
tem, d'ellas a houveram. 

P rocura remos agora escudar nosso pa-
recer com a auctor idade d a l g u n s escriplo-
res e pensadores dislinctos, que, apostolos 
da evolução progressiva das sociedades mo-
dernas , não lançam mortuár io veu d 'esque-
cimento sobre o passado, nem engei tam, 
como o fazem muitos , os haveres, que os 
tempos remotos nos legaram. 

Den Tex, na sua Encyclopedia Jurídica, 
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com profusa abastança d 'a rgumentos nos 
convence da sumrna uti l idade e prést imo 
do estudo das ant iguidades, maxime do 
estudo da l ingua grega e latina, e sirva 
para comproval-o as poucas l inhas, de que 
fizemos escolha para dar passa-porte a este 
nosso capitulo. 

E este um livro de reconhecido mereci-
mento, de escolhida erudicção, de maxi-
mas e pensamentos subl imes e succulen-
tos, em que tanto se ostentava e capricha-
va a ant iguidade, e que este sábio auctor 
soube colligir, j r eun indo em bello quadro 
os bellos pensamentos de Plutão, Aristóte-
les e Cicero. 

Nem seja suspeito de parcial idade este 
escriptor, que, levado do amor d 'anl iguida-
des, parece haver seguido em tudo, e em j 
tudo professado as ideas da escola histórica, | 
sem que enriquecesse as suas paginas com 
ideas exaltadas, com palavras de moderno 
invento, que consti tuem a base da philoso-
phia actual, desviando-se um pouco da via 
t r i lhada pelos pensadores, que lhe são ir-
mãos na p a t r i a — a Allemanha, onde o 
pensamento tem subido em Iam elevado 
voo, onde a l inguagem se tem tornado tam 
ousada e mysteriosa, essa l inguagem nova 
e ficta, em que a expressão do racionalismo 
allemão tanto se esmera. 

Den Tex, no seu bello latim, que talvez 
parallelise com o dos melhores clássicos de 
Roma, não so en torna a mais clara luz 
phi losophica, mas, em varias parles, osten-
ta esse brilho, esse verniz poético, com que 
os escripiores lalinos soíam dourar os seus 
escriptos. 

As suas douct r inas não são estacionarias 
e tibias, como o crêm falsos in terpre tes 
dos princípios da escola histórica. A opi-
nião de Den Tax respeilamol-a: não sabe-
mos o que dirão nossos lei tores; appella-
mos para a sua convicção. 

Tocqueville (1), esse escriptor imminen-
temente progressista, esse apologista es-
forçado da democracia, e cujas obras são 
um hymno perpetuo á l iberdade e á eman-
cipação da sociedade, escravisada ha tan-
tos séculos pela ty rannia e pelo fanat ismo, 

(1) Tocqueville, Democracia na America. 

proclama como profícua e necessaria a ins-
trucção grega e latina no meio d 'um povo 
democralico e livre. 

Os Estados-Unidos, essa nova terra da 
promissão, onde tem principiado a reali-
sar -seas prophecias da l iberdade e perfecti-
bil idade indefinida, feitas ha tantos sécu-
los pelo coração do homem; onde as cru-
zadas de milhares de annos, começam a 
produzir seus fruclos bonançosos ; onde a 
intelligencia, solta das prisões, em que por 
tanto tempo a encerraram a aristocracia 
d 'Athenas , o patriciado de Roma, o fana-
tismo da meia edade ; onde o trabalho, le-
vantando-se da abjecta condição, a que 
o haviam degradado o ilotismo da Grécia, 
a escravatura Romana e a servidão do feu-

| dalismo, pr incipia a germinar e a exten-
! der sua acção magnética sobre a civilisa-

ç ã o e a remissão do génio h u m a n o , — os Es-
tados-Unidos reclamam, como affirma este 
grande escriptor, o estudo da l i l teratura 
grega e latina. 

Não existe l i l teratura, que mais conve-
nha estudar , que mais convide o esforço 
dos séculos democráticos. Ora, se a demo-
cracia é o ultimo termo do progresso, como 
tudo nos leva a crer, é claro que as socie-
dades modernas , que avançam pa ra esse 
horizonte, devem empenhar-se no seu estu-
do. É verdade, como diz o mesmo escri-
ptor, que o latim e o grego não devem ser 
ens inados em todas as escolas; mas muilo 
importa o seu conhecimento áquelles, a 
quem o seu natural ou a sua for tuna apon-
ta o caminho das lellras. Todos aquelles, 
que têm a ambição de se elevar no mundo 
scientifico, nas nações democrát icas, devem 
al imentar seu espiri to nas obras da anti-
guidade. E uma hygienc salutar . 

Dois eseriptores (2), que representam a 
anli these do século 19, cujas ideas marcham 
em rumo opposlo, estão d 'accordo 'neste 
p o n t o : — o estudo da l ingua lat ina é pro-
veitoso á l i t teratura moderna. 

A l ingua grega, suave, harmoniosa , poé-
tica e fácil na composição, é um lhesouro 
precioso, aonde os sábios recorrem para 
formar a nomencla tura e a technologia 

i | 

i (2)P elletan e I luzar . 
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scientifica, adorno e r iquesa das sciencias; 
é um jogo de palavras, a que se liga uma 
idea precisa, que se não c o n f u n d e com ou-
tra qualquer , obviando assim aos incon-
venientes e embaraços, que gera o em-
prego de palavras da l ingua vernacula no 
tracto scientifico, erro, abuso mesmo, que 
tem esteril isado as paginas da sciencia, 
com questões inúteis , frívolas, meramente 
de palavras; porque o sent ido vulgar, pas-
sando através de milhares de modificações, 
vem entremetter-se e confundi r -se com o 
sentido scientifico, e in t roduzir o cahos, 
onde so deve reinar a claresa, a precisão e 
a harmonia . 

Sirva d 'exemp!o, e exemplo mui fr isan-
te, a Economia Politica, onde, até hoje, so 
re ina a incer tesa; a sua nomencla tura os-
cilante, viciosa e desvi r tuada nada offerece 
de preciso e estável. Cada palavra dá logar 
a longas controvérsias , a questões ar idas e 
intermináveis , que roubam o tempo e as 
paginas ás questões p ro fundas e verdadei-
ramente scienlificas. 

Valor, capital, trabalho, concorrência, im-
posto, e t c . — s ã o termos, que revelam a cada 
economista u m a idea differente. Ja assim 
não accontece com a chimica, e com quasi 
todas as sciencias na turaes , que têm ado-
ptado a terminalogia grega. 

A l ingua latina, essencialmente filosofica 
e concisa, presta-se ao commercio scienti-
f ico, sem perigo de exagerar ; podemos ap-

ellidal-a a j u s t o ti tulo — a l ingua dos sa-
ios ; tudo, tudo parece convidal-a a viver 

na a tmosphera da sciencia. 
Os reformadores pretenciosos do nosso 

tempo, têm visto nas obras dos p rofundos 
génios da Grécia um cimento, um como 
esboço das suas douct r inas desmante ladoras 
e subvers ivas ; todo o homem, que quizer 
conhecer a verdade, não se deve deixar 
ar ras tar pela sua a rgumentação sophisti-
ca; a lei tura p ruden te e m a d u r a dos escri-
ptos de Platão, Aristóteles e Cicero lhes 
fará ver, quan to distam os pr incípios d e s -
tes sábios dos dos nossos pre tendidos sá-
bios. E so o conhecimento da l ingua gre-
ga, que lhe facilitará a leitura dos or iginaes 
e lhe poderá dar o desengano. 

O conhecimento do Direito Romano , de 

que o jur isconsul to não pode prescindir , 
depende egualmente do conhecimento da 
l ingua latina. ] A ju r i sprudênc ia Romana ! 
jesse legado do Império , esse despojo ma-
gnifico de tam magesloso colosso! j A juris-
prudência Romana , d i f fundida por toda a 
Europa pelos t ropheus dos povos do norte, 
que elles tanto honra ram, e que attesta o 
espirito imminen temente philosophico, sen-
sivelmente utilitário d 'aquelle povo, que, 
pelo estudo das necessidades e relações so-
ciaes, const i tuiu o mais bello m o n u m e n t o 
de legislação civil! E . GARCIA 

(Continua) 

VICIO E VIRTUDE 
( C o n t i n u a d o dos n ú m e r o s 3 e 9) 

Noms Uucõcs 

P o r cousa t a m pouca 
A n d a s n a m o r a d o ? 

CAM RIM. 
III 

No dia immedia to ao do passeio lugubre 
e triste, de que falámos no antecedente ca-
pitulo, dava-se em casa de Paulo larga con-
versa ent re este e Luiz. 

—I Como hei de concil iar, caro Paulo , os 
meus desejos com os meus deveres? A rea-
lisação d 'aquel les importa a quebra d'estes. 
|Hon tem per jure i , menti , faltei aos segun-
dos ! Melhor fora não termos ido áquel le 
sarau, áquel le maldito sarau, que apagou, 
que matou as minhas jus tas tenções. 

— Ja vejo que hontem te lancei n 'aima o 
remorso, chamando-te per juro . Realmente 
és a inda muito creança. . . 

— Talvez, e porventura é essa a rasão por 
que agora te não comprehendo . 

— Até ha pouco existia u m a crença 'neste 
espiri to, uma tenção 'nes ta a lma e u m a 
esperança 'nes te coração. Os meus pensa-
mentos resumiam-se ' num so : — fazer a fe-
licidade da mulher , que eu amava, e da filhi-
nha , que Deus nos dera . Mas jesta crença, 
esta tenção, esta esperança não existem ja ! 
Ouço duas vozes: uma , meiga e affavel, 
acconselha-me, que ceda ás m i n h a s novas 
inc l inações ; ou t ra , te r r íve l e impe r io sa , não 
me acconselha, ordena-me, q u e cumpra com 
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o meu dever, que desempenhe a palavra, 
que dei a Maria, que não quebre os jura-
mentos , que lhe fiz, embora tudo isso me 
custe alto sacrifício. 

— Na verdade, respondeu Paulo, que es-
t ivera mui to attento aos gestos e palavras 
de Luiz, cuidei por momentos que estava a 
ouvir um phi losopho; mas concluo, que te 
queres esquecer da tua bella Maria, bella 
segundo me dizias nas tuas cartas, e da 
tua innocente f i lhinha. Jul ia Armand t fas-
cinou-te hon tem: ja team-se os antigos amo-
res! . . 

— Sabes que a amei oulr 'ora , e que ella 
me dedicava especial affeição. Quando volvi 
da guerra , de novo se accendeu o nosso 
amor . Pouco tempo me demorei em Lisboa ; 
e antes de part i r promelt i- lhe, que um dia o 
al tar nos havia de unir . Fu i para a aldêa 
com as tenções, de que então te dei conta. 

Tencionava estabelecer alii casa de ne-
gocio. Tal era o destino, que eu pretendia 
dar ao legado, que a car idade de teu pai 
me deixara . 

Cuidava em fazer render este legado, e 
julguei que aquelle sitio era muito propr io 
p a r a em pouco tempo eu obter uma certa 
for tuna e engrossar os meus capitaes. Tudo 
isto te não é es t ranho. Mas, apesar dos lu-
cros que sonhei , vi logo no pr imeiro mez 
de negocio, que este não rendia e que a 
misér ia seria, em pouco tempo, a minha 
sorte, se o não abandonasse . Deixei-o. Da 
aldèa escrevi duas car tas a Ju l i a : na se-
gunda mentia-lhe ja . En tão andava louco 
por Maria, e ella amava-me também. Fu i 
vivendo do meu pecúlio, até que resolvi 
vir implorar just iça, obter um emprego, 
para poder desposar aquella, que havia dado 
á luz uma filha minha . Mas hontem aquelle 
encontro com Julia, mulher que eu não 
queria ver ; as suas queixas, mas queixas de 
quem ainda tem esperança ; o seu olhar, 
as suas palavras, de quem ainda me ama 
intensamente, não sei que me fizeram. Mu-
dei repent ina e comple tamente ; ja não es-
t imo Maria como a estimava.. . Não a qui-
zera ver agora. ; O h ! se não fosse aquel le 
an j inho , se não fosse Mathildel j Estou 
do ido ! 

— Es realmente muito singular, atalhou 

Paulo, i N ã o era melhor teres f icado em Lis-
boa, como tantas vezes te acconselhe i? Es-
tavas hoje casado com Julia, que é bella e, 
sobre tudo, mui rica. 

— J u s t a m e n t e esta ul t ima rasão me levou 
ao contrar io . Quando fui p rocurar for tuna, 
era para desposal-a; mas não queria ser 
marido d ' uma mulher , que um dia me po-
desse dizer, «j Miserável! fui eu quem á tua 
pequena for tuna accrescentou grosso cabe-
dal, quem te a r rancou quasi da miséria!»; 

E ha momentos em que a mulher em 
taes c i rcumstancias é capaz de d ize l -o . . . 

— Pois sim, meu L u i z : cont inua com as 
tuas phi losophias : viverás vida de misérias, 
morrerás miserável. Não entendes o mundo , 
ahi tens o resul tado. Foste para a aldêa, 
gastaste parle do que t inhas, compromel-
teste a tua palavra ja compromett ida, fizes-
te-te pai de famílias, e tudo por não toma-
res os meus conselhos. 

— Pois b e m ; mas, apesar de tudo, a inda 
entendo, que o fim que me levou a sair de 
Lisboa era jus to e bom. 

— I s s o é incontestável, respondeu Paulo, 
jO tal fim produziu bell issimas consequên-
cias!. . 

—Deixa - t e de zombar : vejamos s e é pos-
sível remediar este mal com algum meio. 

— Conheço apenas um, meu caro Luiz . 
— ^ Q u a l é ? 
— Escreve a Maria, dize-lhe que te é im-

possível obter o que queres com a brevi-
dade que ju lgavas; que por isso tens de de-
morar-te em Lisboa. Depois mandarás vir 
a lua filhinha sob pretexto de que tens aqui 
uma parenta muito rica, que quer tomar a 
seu cargo educal-a e fazel-a feliz. A pouco 
e pouco dissuadirás Maria, e não terás que 
receiar de n inguém. 

— Acho apenas um inconveniente no 
teu conselho, P a u l o : é traduzir-se ' num 
crime.. . 

— jQual c r ime! Faze o que te d i g o ; 
dar-tes-has bem. Ora suppõe que obténs o 
emprego, que vais para a aldêa e que ca-
sas. 

^Que resul tado t i ras d 'ahi ? 
Não farás a felicidade de Mar ia ; a poe-

sia do matr imonio acaba cedo. Es pobre ; 
os rendimentos do teu t rabalho não darão 
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logar a economias; ganharás apenas para 
ir vivendo e mal. 

Terás mil cuidados, mil desgostos, e 
morrerás deixando aos teus a miséria. 

Seguindo o que te aconselho, não fazes 
a infelicidàde de lua filha; concilias de 
certo modo os teus desejos com os teus de-
veres. E alem d'isso a palavra, que primeiro 
déste, é a que deves cumpr i r . 

Os serviços que fizeste na campanha ele-
vam o teu nome. Es nobre por elles e mais 
nobre do que se tivesses por titulo da tua no-
bresa carcomidos pergaminhos. 

Casas com Julia. Se ella é rica, tu és um 
homem respeitável; d 'esta sorte não te lan-
çará impunemente em rosto a sua r iquesa. 

Luiz, que eslava recostado ' n u m sofá mui 
commodo, e que prestava toda a at tenção 
ás sentenças de Paulo , levantou-se de re-
pente . 

— j N ã o ouves, Pau lo! . . 
— ^ 0 q u e ? 
— jBa t e r am! : duas pancadas. . . a lguém 

nos procura! . . 
— ^ Q u e tens h o m e m ? ! 
— j N ã o sei o que se m e a f f i g u r a ! não a 

quero ver ; tenho medo! tenho medo de mim 
mesmo! temo at i rar-me a seus pes! . . pedir-
lhe perdão! . , sair d ' aqu i ! de L i s b o a ! . . 

— ^ P o r q u e ar tes havia Maria de appare-
cer aqui , dize-me? 

— N ã o sei. . . receio, receio: vou para o 
meu quar to . . . Não estou em casa para pes-
soa alguma.. . jSanc to Deus! não sei o que 
s in to ! 

E Luiz saiu da sala para o seu quar to . 
A porta da sala appareceu o creado de 

Paulo . 
— Aqui eslá u m a ca r t a : trouxe-a o cor-

r e i o : é para o sr. Luiz Carlos da Costa. E 
retirou-se. 

Paulo dirigiu-se ao quar to de Luiz . 
— A q u i tens esta carta. 
— [Pa ra mim! . . 
— Para ti, s im. 
Apenas a havia recebido, Luiz atirou-a 

para sobre a m e s a . — j É d'ella! Temo abril-a. 
—£ Aposto, atalhou Paulo, receias que 

Maria ahi venha dent ro , e que se te apre-
sente em corpo e alma, logo que abr i res o 
sobrescr ip to? 

Luiz sorriu-se. — Não é por i sso : tenho 
escrupulos, t enho u m a consc iênc ia . . . 

— Era melhor que tivesses duas . 
— Tenho u m a consciência, repito. Tenho 

remorsos, j porque a enganei , porque lhe 
ment i , porque a não quero ver mais, por-
que a não verei nunca ! . . 

— F ina lmen te estás decidido a tomar o 
meu conselho. . . E o que deves fazer. 

— [Paulo , Pau lo ! se eu tivesse outra 
consc iência! Ha homens que fazem certas 
coisas e não se lhes doe a a lma d' isso. jO 
remorso não os a to rmenta ! 

— Isso explica-se. Deitaram fora a cons-
ciência, que- t inham, e a r ran ja ram outra . 
Toma os meus conselhos, e verás como 
obténs bom resultado. D 'aqui a uns dias, o 
que te parece hoje um crime, será até coisa 
muito na tu ra l ; mas le a carta . Deve estar 
muito bem escripta. 

Luiz , um pouco t remulo, começou: 
«Meu mui to quer ido e estimado Luiz. 
— J a me parece tolice. 
«Depois que te foste, não tenho tido um 

so momento de a legr ia ; cuido ver-te em 
tudo, mas a illusão é ingra ta . 

— £ N ã o percebes? {cuida ver-te em tudo! 
passa-lhe u m a a l imar ia pela por ta , j cu ida 
ver-te!.. 

jÉ muito tola! Julia não era capaz de es-
crever s imilhante semsabor ia . E depois j diz 
que a illusão é i ng ra t a ! 

— Cont inua , Luiz. 
«Tu estás longe, bem longe de mim.. . 
—Agradece - lhe a novidade. 
... ;e quem sabe se le tornarei a ver ! 
— Aqui anda ella b e m ; conhece-se: ao 

menos tem essa q u a l i d a d e — j v e s ! E dizer 
que te não m e r e c e . . . 

«Emfim, é mister que me res igne. 
— [Sim Senhora! . , ha de resignar-se, se 

qu ize r ; se não quizer , que se não resigne. 
Tem pretenções a v i r t u o s a . . . jE uma alma 
muito chr is tã! . . 

«A tua Mathi ldinha manda-te mui tos bei-
j inhos e abraços e 

—I Basta! não leias mais. . . | Não está ma! 
a pequena a mandar- te bei j inhos e abraços! . . 

— Tenho concluído, meu quer ido L u i z : 
achei o X. 

: - « L Q u e X ? 
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— Ora ^ q u e X ? Tola no começo da carta, 
tola no meio, e na tura lmente tola em tudo 
o mais que escreveu, e que te deves poupar 
a l e r ; logo tola tres vezes. jCom quem tu 
havias de estar com con templações ! . . 

— ^Mas que resposta lhe hei de d a r ? 
— [Isso tem la resposta! 
— Mas sempre lhe devo escrever a lguma 

c o u s a . . . 
— Pois escreve : lhe: que recebeste com 

inexplicável prazer a sua preciosíssima car-
t a ; que lhe agradeces muito ver-te ella em 
t u d o ; que sentes muito, que a illusão seja in-
grata. 

Faze-lhe alguma das promessas do costu-
me, e por ora basta. 

— jEs t á dito, caro P a u l o ! D'esta estou 
eu quasi l ivre. É preciso ter coragem para 
arrostar com todos os preconceitos. Pensas 
bem. Mudei de consciência. [Ora a d e u s ! . . 
[ Historias da v i d a ! . . 

— [ P a r a b é n s ! . . Começas a ser o que 
deves. Estas mudanças são rapidas. E n t r e 
despir um casaco e vestir u m a casaca não 
medeia muito tempo. [Mãos á obra! Vai 
escrever-lhe, manda a carta para o correio, 
e depois dirige-te a casa de Julia, que, como 
sabes, deseja a rden temente ser tua. £ Aposto 
que te espera hoje? 

— E o que vou fazer. Até logo. 
Paulo saiu depois para a sua repart ição. 

/„Que eííeito produzir iam todas estas me-

d i d a s ? JAYME C . MONIZ 

EP1ST0L0GRAPHIA 

Mm towç.t,V\vo 

S tou l iv re d e a c h a r a c a s o 
No a n j o por quem ine a b r a s o 
Era vez do a n j o — a m u l l j e r ? ! . 

A . II. 

Meu amigo: — Estamos em plena pri-
mavera. E noite, mas noite placida e soce-
gada. Ainda não nasceu a lua, mas o fir-
mamento asul, cravejado de estrellas, des-
pede para a terra golfadas de luz baça, e 
amortecida. As flores soltam seus per fumes , 
as mariposas repousam nos cálices dos ly-
rios, e os zephiros br incões adejam pelos 
campos. A naturesa desperdiça nos seus 

adornos as mais donosas galas, sorri-se 
graciosa <;e a quantos desgraçados não 
amargura rá porventura essa r isonha poe-
sia, que a noite exhala do seu se io?! 

Vou dedicar-te estes doces instantes , es-
crevendo-te como amigo. Necessitas d ' uma 
rude f ranquesa ; não vacillarei em ser fran-
co. Se a amisade tem deveres sagrados, o 
sacrat íss imo, entre elles, é de certo o con-
selho nas crises espinhosas da vida. 

E n t r a n h a d o s muitas vezes no caminho 
das paixões e r ramos sempre. O espirito pre-
occupado affasta-se da reflexão, ve os ob-
jectos por um prisma de falsas cores, ar-
rasta-se pelas pr imeiras impressões, e cae 
mui tas vezes, quando o remedio é ja tardio 
e inefficaz. Olha então para o passado com 
a anciedade do desespero; deseja rasgar 
uma pagina da vida onde soletra a desven-
tura , mas ja debalde, que o cálice de amar -
guras, que, elle mesmo enchera ' num ins-
tante de delirio, ha de esgotal-o. Apenas lhe 
resta o a r rependimento e a expiação. 

Ora, quando a a lma oscilla indecisa, a 
amisade deve empunha r o facho da rasão 
e da verdade, esclarecel-a, e, com u m a doce 
violência, affaslal-a do precipício. 

Encont ras te na carreira da vida u m a 
mulher , que te ama ext remosamente , mas 
a quem não podes cor responder , po rque 
concentraste ' nou t ra o teu affecto. Deixa-
me dizer-te duas palavras ácerca d 'aquel la 
mulhe r . 

A minha opinião a respeito do amor 
nas mulheres , bem sabes, que lhes não é 
muito favoravel. A mulher é a inconstân-
cia personificada. Hoje l iberalisa comnosco 
sorrisos e car inhos, que hontem concedeu 
a outro, e que á m a n h ã não duvidará des-
pender com um terceiro. Sabem repar t i r 
muito bem o coração. Muitas até fazem do 
amor uma loteria, em que o pr imeiro pre-
meado nem sempre é o mais feliz. Isto não 
é in ju r ia r o bello sexo, é escrever em cur-
tos traços a sua historia. Nem têm culpa 
ellas de que a naturesa as formasse ass im. 
Compete ao homem proceder com cautela 
no estrei tar as suas relações. Em ligações 
amorosas a regra geral ácerca das mulheres 
deve s e r : — d e s c o n f i a r sempre do seu pas-
sado, aproveitar-lhes so o presente e n u n c a 
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conlar com o f u t u r o . — Esta regra é severa, 
mas infel izmente exacta. 

A mulher é a flor das nossas esperanças, 
a virgem dos nossos sonhos , o mimo dos 
nossos cuidados. Deslisa-se a nossa vida 
' num encanto suavíssimo de t e rnuras , que 
nos ella tece. Ora mãi, ora i rmã, esposa, 
fi lha, amante , esmaga com os ca r inhos do 
seu amor os espinhos, que r o s ferem no 
redomoinho das paixões. Mas falta-lhe a fir-
mesa. É este o senão, que desfeia o quadro . 

Não por despeito, mas por homenagem 
á verdade é que falo. Se queres a expe-
riencia, leinbra-te do A. jBem cedo comeu 
a terra aquella juven tude de vinte e tres 
a n n o s ! Nos nossos corações de amigos 
a inda existe gravada a imagem do pobre 
moço; mas a sua a m a n t e . . . ^ n ã o a viste 
qu in ta feira de Ascensão? Dos olhos for-
mosos i lampejavam vistas amorosas para 
out ro! jO pr imeiro amor morreu-lhe com o 
ult imo alento do desgraçado; a f r ia ldade do 
sepulchro repassou-lhe o coração e apa-
gou-lhe a ant iga c h a m m a l O finado ja nada 
tem que lhe dar , ;e os poucos ossos, que 
lhe restam, descançam esquecidos em terra 
ex t ranha por aquella , que devia ser a ulti-
ma em esquecel-o! Mas talvez tenha rasão ; 
l inda e moça não devia agri lhoar a vida 
ao cadaver do passado, ;e vai-se aprovei-
tando do presente, o lhando sempre com 
esperança para o f u t u r o ! 

Concer ta o mais pelo exemplo d 'esta. 
No entanto não pretendo ser injusto. 

Admil to , que hajam exxepções, e que uma 
d'ellas seja essa, que te pede o teu amor . 
Mas | não te i l ludas! : ella ama-te, po rque te 
achou ingrato. A cont rar iedade despertou-
lhe a sensibil idade. Se te achasse fácil, cego 
e firmemente constante, ja ha muito que 
es f r ia ra ; mas a conquis ta , uma vez entabo-
lada, achou diHicil ultimal-a. Houve quem 
concorresse com ella e a supplantasse . Es-
timulou-se e porfiou, porque lhe feriram o 
amor proprio. Os fins, quanto mais dilficeis 
de conseguir , maior gloria dão cm alcan-
çal-os. As peripecias, que olferece um amor 
contrar iado, a d ivers idade dos ardis , que é 
mister empregar , entretém a imaginação e 
al imentam a chamma dos desejos. E esta 
a verdadeira origem da constancia no a m o r . 

Por isso deves acredi tar na paixão d'essa 
mulher . Tem sido fiel, e, se lhe concederes 
o que pede, cont inuará a sel-o, porque ha 
de t imbrar em mante r a gloria de amansa r 
desdens e supera r dilficuldades. Agora pe-
de-te e contenta-se com a tua amisade, por-
que confia em a ir convertendo mansa-
mente 'num amor intenso, com que a inda 
lhe pagues a dedicação dos seus ext remos; 
tem fe na força dos seus car inhos, no pres-
tigio dos seus sacrifícios. Mas a um tal 
amor deves responder com f ranquesa , ain-
da que seja rude e desanimadora . 

Aqui não ha nem deve haver meio termo. 
Ou podes e queres corresponder- lhe, ou 
não. 

No primeiro caso condescende com os 
seus desejos, e terás uma doce recompensa. 
Se miras em percorrer a estrada da vida, 
par l i lhando-lhe as alegrias e dissabores com 
um ente, que te an ime as pr imeiras e sua-
vise os segundos, podes ter 'nessa mulher 
a companhe i ra que dese jas ; o seu amor te 
afiança a sua t e rnu ra , a tua vir tude te as-
segura a perpe tu idade dos seus sent imen-
tos. 

No caso contrar io é um cr ime entreter 
desejos, que se não querem realisar, a l imen-
tar fogos, que nem se deviam accender . E 
quasi um insulto á s incer idade da sua pai-
xão, pagar-lh 'a apenas com u m a amisade 
compassiva. Nem ella te devera acceilar o 
dó, porque o amor verdadeiro deve ser mais 
orgulhoso. Cada prova — pequen ina que 
seja — de interesse, que lhe des, irá logo 
traduzil-a em inclinação e sympa lh ia ; é 
mais um incentivo á sua esperança, que 
terá de ver depois desvanecida em triste 
desil lusão. 

Mas a inda ma i s : d 'esse modo quasi que 
lhe anniqui las o fu tu ro . Desenganada, pôde 
a inda esquecer-te e encont ra r ' nou t ro ho-
mem mais dócil a ventura, que sonha com-
tigo; mas il ludida cons tantemente por uma 
miragem enganadora , vai-se-Ihe murchando 
a mocidade na solidão e desconforto, c pre-
paras a essa mulher uma viuvez precoce e 
inconsolável do coração. En tendo , que não 
deves br incar com isto. 

Desengana-a, pois, embora arrostes com 
o seu odio ; vale mais soffrer-lhe agora o 
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despe i to e vel-a depo i s feliz, do q u e fazer 
co r re r - lhe a s l a g r i m a s sem lh ' a s e n x u g a r , 
e coar - lhe no f u n d o d ' a l m a a de se spe ração . 

E m b o r a el la p ro t e s t e a e t e r n i d a d e do seu 
affecto e a n e c e s s i d a d e do teu a m o r p a r a 
se r f e l i z , — n ã o a c re ias , p o r q u e a si m e s m a 
se i l l ude . D e s a n i m a d a , ella se c o n s o l a r á : 
a i n d a q u e lhe cus te , ha de o t e m p o cura l -a , 
p o r q u e n a d a h a ' n e s t a v ida d e a legr ias o u 
t r i s tesas , q u e elle n ã o d i s s i p e : os m a i s do-
ces s e n t i m e n t o s , a s p a i x õ e s m a i s p r o f u n d a s 
e smiga lha -as t r i u m p h a n t e n a s rodas do seu 
ca r ro . 

1856 A. A. 

0 EXPATRIADO 

Sobre um monte sentado um mancebo, 
A quem mágoas fizeram cantor, 
Solitário cantava; e seus hymnos 
Eram tristes, ;bem tristes de amor! 

Era joven jmas velho par 'cia! 
Que a existencia elle ja odiava—* 
O dizia um amargo sorriso, 
Que expressivo nos lábios pairava.. . 

Ao clarão do sol ja no occidente, 
Pelas faces se via correr 
Quente pranto, que mudo dizia 
Quantas penas lhe dava o viver; 

E de tempos a tempos nos lábios 
Doces nomes se ouviam soar. . . 
— /Minha esposa!.. ;meus filhos'... \ mas logo 
Se tornavam de novo a calar, 

Lacrimosos seus olhos filando 
Pela infinda asulada amplidão, 
Parecia que estava embebido 
Em ardente e profunda oração. 

E não via que a lua ja tinha 
Nos espaços dos cens apar'cido, 
j l a m ardente e profunda era aquella 
Oração, em que estava embebido!. . 

As saudades da esposa e dos filhos, 
As saudades da patria distante, 
—Lhe cortavam la dentro as entranhas, 
;Qual agudo punhal penetrante! 

E ;não via que o tempo passava! 
E que a lua ja linha fugido!. . 
Não cessava de ouvir-se seu canto 
Cada vez, cada vez mais sentido. , . 

As saudades, etc. 

Ja o sol rutilava, jinda o pranto 
Pelas faces se via correr! 
Quente pranto, que mudo dizia 
Quantas penas lhe dava o viver!,. 

As saudades, etc. 

Rio de Janeiro, Junho de 1855. J . I . X. 

i LEMBRASTE? 

[Ai! ilembras-te, anjo, do formoso dia, 
Que viu nascer o nosso ardente amor? 
^Inda te lembras de sentir, ao ver-nie, 
Subir-te ás faces repentino ardor? 

^Recordas como balbuciaste, quando 
Comtigo a sos de meu amor falei? 
^Como sorrindo me acceitaste a medo 
O coração, que para sempre dei? 

^Como embalados pelo mar sereno. 
Entregue a mente a seductor scismar, 
Nos roseos lábios me deixavas, anjo, 
A longos tragos o prazer libar? 

Maria, ^ lembras- te?—;A ventura apenas 
Co'a ponta da asa nos roçou, veloz! 
Fugi. . . mas nunca riscarei do seio 
O amor tam puro, que brotou em nós. 

Não temas, anjo, que olvidar-te eu possa, 
Que esfrie nunca esta paixão vivaz; 
Que eu roube ao peito tua doce imagem, 
Que em bellos sonhos delirar me faz. 

;Oh! não. . . não temas! Esquecer-te, virgem, 
Não ter p'ra ti um pensamento so, 
— Fora arrancar o coração do peito, 
jDa vida as Dores desfolhar no po! 

Coimbra, Março de 1857 

A ORPHÃSINHA MORIBUNDA 

A n g i n h o , £ q u e m a i s a g u a r d a s 

' N e s t e m u n d o i n s a n o e d u r o ? 

^ Q u e b e n s t e r e s t a m n a te r ra , 

Que e s p ' r a n ç a s p a r a o f u t u r o ? ! 

I O r p h ã s i n h a ! . . j a b a n d o n a d a ! . . 

j S e m o s m a t e r n o s c a r i n h o s 1 . . 

<í,Que esperas , l i nda i n n o c e n t e , 

S e n ã o a c ' roa de e s p i n h o s ? ! 
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^Que esperas d 'homens ingratos, 
Que mofam do teu p e n a r ? 
; Que esperas da palr ia avara, 
Que o pão te chega a n e g a r ? ! 

4 Que esperas, dize, que esperas 
De tam dura sociedade?! 
^Que te denega um asylo, 
Um leito por c a r i d a d e ? ! . . 

^São poucos os desenganos 
Acerbos que tens co lh ido? 
^São poucas, inda são poucas 
As penas, que tens s o f f r i d o ? ! . . 

I Não sentes o frio ! . . a f o m e ! . . 
Que firmes em ti se e s co ram?! 
^Não sentes a s e d e ! . , a f e b r e ! . . 
Que as en t ranhas te d e v o r a m ? ! . . 

Sentes, s e n t e s . . . , bem m'o dizem 
Teus olhos amortecidos, 
O roxo d'esses teus lábios, 
Teus membros quasi t ransidos . 

Tua prece m u d a e triste, 
Revela os teus soff r imentos ; 
No deslisar d 'um sorriso 
Traduzo os teus p e n s a m e n t o s . . . 

[ C o i t a d a ! . , j a nada almejas 
'Nesta mansão desditosa, 
Senão a paz d 'um cadaver 
' N u m a campa l u c t u o s a ! . . 

j S o c e g a ! . . não longe adeja 
L inda etherea c rea tu ra : 
Ja perto des tende as asas 
Mais alvas, que a neve pura . 

_ | É elle! j da paz o a n j o ! 
jÉ elle! — [O teu protector! — 
— Que desce dos ceus á terra 
P ' r a aliviar tua do r ! 

Abre-lhe o seio mimoso, 
Recebe-o no coração; 
' N u m suspiro dá-lhe a vida, 
Tua alma ' n u m a oração. 

| Com elle t r anscende os astros ! 
{Deixa este m u n d o de h o r r o r ! . , 
j Com elle voa, innocente , 
Aos pes do teu C r e a d o r ! . . 

J a n e i r o d e 1 8 5 9 SEYEBIXO D'AZEVEDO 

LOGOGRIPHO 

Preparem-se, meus S e n h o r e s ; 
Vou-lhes dar em que pensar : 
Um pequeno logogripho 
E fácil de deci f rar . 

A pr imei ra co'a segunda 
Não passou jamais de meio; 
A segunda co'a terceira 
Es tá da ter ra no seio. 

A pr imei ra co'a terceira 
'Num bara lho qua t ro h a ; 
A primeira , quar ta , e qu in ta 
Juizo denotará . 

'Neste todo so se encont ra 
Muita gente r eun ida , 
A qual en t rando ignorante 
Sairá mais ins t ru ída 

Ora ahi t êm, meus S e n h o r e s : 
F a ç a m pelo dec i f ra r ; 
E se não gostarem d ' e l l e ,— 
Não têm mais que pe rdoar . 

J . F . D A FOKSECA 

N.° 10.° — Seminário. 

EXPEDIENTE 
Sabemos que tem sido in te rpre tado des-

favorável e in jus tamente pa ra nós o artigo, 
que escrevemos no ul t imo numero do nosso 
jo rna l . Pedimos p o r t a n t o aos nossos colle-
gas, que s u s p e n d a m a sua boa crit ica so-
bre este assumpto até á leitura do artigo, 
que precedeu aquelle, e que se acha t rans-
cr ipto a pag inas 25 , 26 e 27 do n.° 3.°, 
recommendando- lhes principalmente o pe-
ríodo, que começa : «Doe-nos o coração, 
etc.,» e seguintes . 
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Por esta occasião observaremos também, 
que os nossos a taques ás velhas coisas— 
não abrangem tanto, como se tem preten-
dido ver por abi . O talento e o génio, o 
saber e a vi r tude tèm sempre sido, e con-
t inuarão a ser os objectos da nossa maior 
veneração e respeito, em qualquer parte, 
onde possamos encont rar Iam preciosos e 
tam raros dotes do espirito. 

Com os n.os 13 e 14 faremos sair, se se 
nos conservar o mesmo numero de assig-
nantes , que ja t ínhamos, a Saudade, valsa, 
composição do Ex.m 0 Sr. Brandão, e um 
grupo de douctores da univers idade de Coim-
bra, desenho do Ex.m 0 Sr . Bastos. 

Novamente pedimos aos Srs . assignan-
tes dos PRELÚDIOS, residentes em Coimbra, 
que não paguem o preço das suas assigna-
tu ras senão á vista de recibo nosso. Escu-
sado é mostrar- lhes o per igo d 'um tal pa-
gamento. 

D'hoje em diante qua lquer reclamação 
de números do nosso jornal , que, por des-
cuido dos des t r ibuidores ou dos empregados 
do correio, deixarem de ser entregues aos 
Srs . assignantes, serão dir igidas á loja de li-
vros da Imprensa da Universidade, em 

C o i m b r a — d e n t r o dos cinco dias depois 
da sua respectiva dis t r ibuição; nas provín-
c i a s — dent ro de lõ dias a contar da par-
t ida do correio. I) 'oulra sorte não serão 
at tendidas . 

«Custa a crer (diz-se por ahi) que ent re 
os assignantes d 'um jornal , com quem se 
não luclou para alcançar a sua ass ignatura , 
a quem se tem proporcionado todos os 
meios de satisfazer a sua importancia , sem 
o menor sacrifício, e que, finalmente, se 
presumem pertencer a uma classe, onde 
deve predominar a intelligencia e os bons 
sent imentos — hajam alguns, que não so 
se recusem a este pagamento, mas á entre-
ga dos números , que indevidamente têm 
recebido! 

«Todavia é este um facto de que todas 
ou quasi todas as redacções se l amentam, 
vindo a ser sempre, mais tarde ou mais 
cedo, o grande escolho, em que estas pu-
blicações vão naufragar .» 

— N ã o podemos a inda , felizmente, dizer 
o mesmo a respeito do nosso jornal , que 
apenas acaba de largar do p o r t o . . . ; m a s 
nem por isso confiaremos tanto na nossa 
boa estrella, que , avisados do perigo, o 
não previnamos a tempo. 

O que se segue não é por tanto mais do 
que uma medida preventiva. 
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REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

> 

Aos nossos Collegas, da Universidade 
de Coimbra 

{Senhores! 

O mais bello, o mais grandioso pensa-
mento, que nos occupára a mente e nos 
engrandecera o coração ao instituirmos o 
nosso jornal em Coimbra — fora, por certo, 
o demonstrar pela analyse, a que 'nelle va-
mos procedendo, que em todas as socie-
dades, onde a luz do progresso havia ja 
projectado seus raios eloquentes, existe um 
elemento civilisador, que importa exaltar; 
pois que, não obstante o ter sido sempre 
pouco ou mal apreciado, talvez mesmo es-
quecido, pela sua natural modéstia e franca 
abnegação, na partilha das grandes glorias 
adquiridas successivamente pelos povos, na 
sua constante lucta contra os velhos prin-
cípios e costumes viciosos,— jé todavia im-
portantíssimo, preponderante, •— decisivo, 
quando circumstancias favoraveis, quando 
um sábio e reflectido conselho o tenha col-
locado á frente do grande movimento das 
nações, nos seus impulsos regeneradores, 
na sua marcha, atrevida e ousada, atravez 
das ruinas da ignorancia e immoralidade, 
para o Eden da perfeição, que uma crença 
viva nos vem apontando no futuro! 

Esse elemento, Senhores, é, e não podia 
ser outro — a mocidade escolhida, cheia de 
vigor e energia, animada pela fé, inspirada 
pelas grandes ideas, movida pelos impul-
sos d 'um coração nobre e apaixonado — 
/a mocidade académica! 

Pouco havíamos ainda conseguido 'neste 
proposito, tendo apenas alguns escriptos 
nossos, em que apoiar-nos, escriptos pela 
maior parte defeituosos, privados mesmo 

1 8 5 9 — J u n h o 

I d'aquella força de convicção, que lhes po-
déra dar a unidade e a harmonia do pen-
samento, se as contínuas interrupções, a 
que somos forçados, se a multiplicidade 
dos negocios, que nos occupam, se lhes não 
oppozesse. 

E talvez, por ultimo, a inda não conse-
guíssemos tudo em favor da nossa eman-
ciparão ( j taes são os preconceitos, com 
que temos de luc la r t . . ) , se essas circums-
tancias favoraveis, de que acabámos de fa-
lar, não viessem hoje em nosso auxilio, 
pondo em nossas mãos uma victoria deci-
siva, ou uma derrota, que bem longe de 
nos humilhar , como um desmentido for-
m a l , — j ficará eternamente apontando ás 
gerações futuras mais uma injustiça a repa-
rar, mais uma calumnia a des t ru i r ! : um 
novo combate se empenhará então; e a glo-
ria, que se nos não podéra attribuir 'nessa 
derrota mesma, — [fulgirá com todo o ex-
plendor da luz, que nos illumina hoje, na 
defesa da nossa dignidade ultrajada, da 
nossa importancia nos feitos das grandes 
cruzadas civilisadoras, cuja vanguarda nos 
pertence por todos os tí tulos! 

j Senhores! Na questão da transferencia 
do Conselho Superior d 'Instrucção Publica 
não está so compromettido o interesse dos 
habitantes de Coimbra, que as leis econó-
micas, mais tarde ou mais cedo, compen-
sariam, talvez com generosa afíeição, em 
todo o seu prejuízo; ou o da Universidade, 
na sua preponderância na decisão dos gra-
ves negocios da instrucção publica, que a 
sua maior esphera de conhecimentos, que 
os seus títulos de dignidade, que as suas 
nobres tradicções collocariam entre suas 
mãos robustas e experimentadas: está tam-
bém, e mais que tudo, o principio de 

N.° 13 
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l iberdade e independencia , que deve presi-
dir ao movimento geral e uni forme do me-
chanismo das sociedades, na sua marcha 
para o estado de perfeição, a que todas aspi-
r am,—[pr inc ip io que a nós mais principal-
mente nos cumpre defender contra as exa-
geradas pretenções do poder, em quaesquer 
mãos, em que elle se encontrar , no seu 
plano de centralização excessiva, que ameaça 
absorver todas as garant ias , e até a propria 
vontade dos povos, cujas desgraças nós la-
mentamos, e nos temos sempre esforçado 
por aliviar em quanto o coração se nos não 
endurece, em quanto os nossos costumes 
se não corrompem 'nessa a tmosphera de 
ambições e de vis intr igas, que infeliz-
mente muito em breve teremos de atraves-
s a r ! . . 

Não ha n inguém, Senhores, que reflec-
t indo sobre as varias attribuições, conferi-
das pelas leis ao Conselho Super ior d ' ins-
trucção Publica, não resonheça desde logo 
as immensas vantagens da sua actual col-
locação: longe do tumul to da corte, de ne-
n h u m a sorte influenciado pelas aspirações 
d u m a politica varia, protectora, ambiciosa 
por extremo, juncto do pr incipal centro 
scientifico do nosso paiz — as suas deci-
sões não podem ser senão muito reflecti-
das e sobre manei ra favoraveis ás neces-
sidades geraes da nossa ins t rucção; em 
quanto que completamente contrar ias ás 
exigencias d 'uma ou outra parcialidade, a 
que as intr igas governamentaes , ou sobrado 
egoismo podessem dar algum direito 011 
bem fundadas esperanças . 

^ P a r a que a r rancar pois este respeitável 
t r ibunal da sua esphera de independencia , 
do centro das luzes, que o e sc l a recem,— 
para o ir collocar alli, onde tudo se acha 
subordinado ás mesqu inhas vistas d 'uma 
politica militante, e obscurecido pelo ne-
voeiro das paixões? £ Para que, quando se 
tracta de melhorar a nossa instrucção, se 
procura confiar das mãos d 'um ministro as 
mel indrosas attribuições, que, exclusiva-
mente e a bem da nação, deveram perten-
cer a esse mesmo tr ibunal , quando ja as 
d 'esse ministro são tam complicadas, que 
mal lhes restará a lguns segundos para pen-
sar ' naque l l as? . . 

^Quem não percebe em tudo isto esse 
pensamento escravisador e tyranico da cen-
tralisação, na sua permanente lucta con-
tra os sãos pr incípios d 'uma politica ele-
vada? 

^Quem não ve ahi mais uma triste que-
bra das nossas garantias, mais um ataque 
á nossa l iberdade, mais um abuso intro-
duzido 'nesse important íss imo ramo de 
adminis t ração publica, de cujo aperfeiçoa-
mento depende immediatamente a sorte, a 
felicidade d 'um povo in te i ro? 

Estas reflexões, Senhores, que nos acaba 
de sugerir a proposta apresentada no Par-
lamento pelo actual ministro do Reino, 
devem egual mente ter-vos feito pensar, no 
meio da anciedade publica, nos modos de 
a combater e aniqui l lar . 

Na representação do voto nacional — o 
nosso parecer não pôde deixar de sobre-
sair sobre o parecer de todos os outros; — 
j porque n inguém ousará alcunhar-nos de 
retrogrados, n inguém, com vantagens, se 
lembrará a t t r ibuir sent imentos menos di-
gnos áquelles, sobre que so imperam as 
leis de civilisação e progresso, de f ra terni-
dade e amor ! 

Unamo-nos, pois, e vamos levar ao Par-
lamento, com todo o respeito das leis, e 
sem os menores visos de ataque ao governo, 
ou á politica, que o dirige, uma prova bem 
frisante, de que os votos dos estudantes 
da Universidade de Coimbra, expr imindo 
o desejo do povo, na defesa dos seus direi-
tos mais sagrados, será sempre, como dis-
semos, da maior importancia na balança 
dos seus destinos, embora a inda o esque-
cimento e a ingrat idão d 'uns , ou a ab-
negação e a generosidade dos outros não 
deixem, que se nos conserve, na historia 
dos seus grandes feitos, uma pagina dis-
tincta. 

O seguinte projecto de representação, 
que me honro de submetter ao vosso ele-
vado critério — expr imirá aos i l lustres 
membros das duas Camaras o nosso pesar 
e os nossos desejos ' numa questão, em que 
se acham offendidos tantos interesses, e a 
nossa l iberdade pr incipalmente . 

Y. DA SlLVBIUA 
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i Senhores Deputados da Nação Portugueza! 

Os estudantes da Univers idade de Coim-
bra, não podendo ser indiíTerentes ás des-
graças ou venturas, que devam tornar os 
días do povo amargos ou felizes, porque 
aquelles exprimem o luto, estes o jubilo 
d 'uma nação, a cuja prosper idade têm ja 
sacrificado, e cont inuarão a sacrificar ain-
da, pelo estudo, os mais viçosos annos da 
sua exis tencia ,— leram com desgosto a pro-
posta de lei, que vos foi appresentada pelo 
s r . Ministro do Reino, para que seja sup-
primido em Coimbra o Conselho Super ior 
d l n s t r u c ç ã o Publ ica; na qual, em vez dos 
melhoramentos, que as c i rcumstancias re-
clamam, lhes parece ver não só os emba-
raços, que geralmente esterilisam a acção 
dos governos alli, aonde os negoc iosde toda 
naturesa affluem cm massa ; mas a inda um 
pensamento reservado de excessiva centra-
lisação, attentar.do contra a l iberdade e in-
dependencia , a que tem incontestáveis di-
reitos não esta ou aquella localidade, mas 
o paiz inteiro, que tanto se esforçara por 
conquistal-as, sellando-as mesmo com o 
seu proprio sangue! 

Os estudantes da Universidade de Coim-
bra, expressando assim f rancamente os seus 
receios, e convencidos de que todas as re-
formas aconselhadas pelas necessidades da 
nossa instrucção podem eífectuar-se com a 
actividade e a prudência , que ellas exigem, 
sem suppr imir , nem alterar consideravel-
mente a organisação do actual Conselho 
d l n s t r u c ç ã o P u b l i c a , — t ê m grande funda-
mento para esperar das muitas luzes e de-
cidido patriotismo dos membros d e s s a il-
luslre Assemblea, que Iam infeliz proposta, 
como a que acaba de vos ser apresentada 
pelo sr. ministro do Reino, não consiguirá 
nunca o vosso apoio; e que esta respeitosa ex-
posição seja acolhida entre vós com as sym-
pathias, que merecem todos os actos eleva-
dos e generosos d 'uina corporação, em que 
não impera a inda n e n h u m sent imento de 
odio ou de inveja, mas sim o decidido amor 
pelo paiz, que da sua moralidade, energia 
e variados conhecimentos tem de confiar os 
melhores dias da sua prosper idade. 

Coimbra, 26 d 'Abril de 1859. 

ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

(Continuado do numero í, 6 e 9) 

IV 

Quem lê as poesias de Schiller não pôde 
deixar de sent i r uma p ro funda admiração, 
ao contemplar os thesouros, que nos legou 
uma elevada intell igencia e uma fecundís-
sima imaginação: grande e subl ime na sa-
tyra ; a rdente e apaixonado nos seus cantos 
d ' amor ; veraz e colorido nas bailadas, o 
seu espirito adaptava-se a todos os generos 
de poesia, e não perdia nunca a inspira-
ção, a original idade e o vigor. En t r e as 
poesias de Schiller merecem não ser es-
quecidos os hymnos, que elle dedicou a 
Laura . A puresa do sent imento, a al tura 
das ideas rivalisam alli com a nobresa das 
imagens e a magestade d 'expressâo: extá-
ticos e phantasiosos apenas 'nelles se di-
visa um ligeiro assomo de sensual idade. 
Ha um singular e inexplicável contraste 
entre a ardência e o en thus iasmo d'esses 
versos, e o objecto, que, tocando o coração 
de Schiller, exerceu uma tam poderosa in-
fluencia sobre a sua imaginação. Laura era 
uma vulgaridade em toda a força da ex-
pressão : não possuia nem a bellesa, q u e 
fascina, nem a illuslração, que cria os res-
peitos, nem talvez as v i r tudes austeras e 
illibadas, que produzem a admiração. Es-
tava longe de ser sequer a sombra de Stuarl , 
de Savignée ou de Stael : Laura era até 
viuva. Parece incrível, que uma mulher 
tam pouco favorecida pela naturesa e pelas 
circumstancias, inspirasse a um poeta como 
Schiller um amor tam intimo, tam sentido 
e tam exaltado, como comprovam os ver-
sos, que em sua honra o poeta compoz. 

Damos a t raducção d 'um d 'el les: «Tua 
alma pura e bella como a agua crystallina, 
troca por um dia de pr imavera meu pallido 
outomno. O deserto silencioso e triste ani-
ma-se vendo-te; tens tanto poder , que dou-
ras as soml r ias nuvens do fu turo ; tu sorris 
ás harmonias d'este mundo , e e u choro. O 
império da noite não sepultou ja os monu-
mentos da t e r r a? Os nossos soberbos pala-
cios, as nossas cidades famosas elevam-se 
sobre ossadas modernas ; os cravos t iram 
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da corrupção o seu doce perfume, e a fonte 
d a g u a l impida nasce 'numa sepultura hu-
mana . »—Engrandece r o que ó pequeno, em-
hellesar o que é vulgar, fal-o so o homem, 
que Deus faz poeta. Schiller parece que te-
ve comprazimento em divinisar a mulher , 
que teve a felicidade de conquis tar o seu 
coração. 

Schiller levantou um padrão immorre-
douro á mulher , que n u n c a se lembrou, de 
que o seu nome tivesse o bri lhante e inve-
jável destino de passar á posteridade. 

Os reis t iram da obscuridade, erguem 
ás vezes da lama as mulheres, que elles 
julgam mais aptas para excitarem e esti-
mularem uma sensual idade ja gasta e can-
çada. 

Compram á custa d 'ouro a honra de mu-
lheres, que deixam morrer a vir tude ã vista 
do bri lho d 'uma coroa. 

O luxo faustuoso, o esplendor das fes-
tas, o prestigio do nome de rei, t o rna rá 
talvez o vicio menos asqueroso e feio; mas 
não o encobre, nem o justifica. 

A La Vallière, apesar das vir tudes, que 
a ennobreciam, apesar do ar rependimento , 
que a regenerou, apesar de ser honrada 
com a grande voz de Bossuet no acto de 
sua profissão, apesar de tudo, a historia, 
que so respeita a verdade, ha de gravar-lhe 
nas suas paginas imparciaes o epilheto de 
prosti tuta de Luiz 14. Os reis podem tor-
na r o vicio b r i lhan te ; mas so darão ás suas 
amantes uma celebridade ephemera e vã, 
que para ellas é um perpetuo poste de igno-
minia , a que as amar ra a historia. 

O poeta não pode muitas vezes dar se-
não a sua lyra ás mulheres , que a m a ; mas 
essa lyra tem sons tam puros, elles liram 
das mesmas notas tam harmoniosas , tam 
sentidas e bellas, que, atravessando os sé-
culos, levam ás gerações por vir os nomes 
d 'aquel las , por quem o seu coração batera. 
O sceptro do poeta não é enr iquecido pelo 
ouro, nem aformoseado pelos b r i lhan tes ; 
mas tem mais valia, que isso; se não dá a 
riquesa, dá a immortal idade e a gloria 
áquil lo que toca. Laura , Beatriz e Leonor 
viverão florescentes no espirito da huma-
nidade , em quanto esta guardar os monu-
mentos em que Petrarcha, Dante e o Tasso 

escreveram os seus nomes. Schiller t inha 
uma grande predilecção pelas bai ladas: era 
um dos generos, que elle cultivava com mais 
amor e prazer : o seu espirito incarnava-se 
com a maior facilidade nos costumes, nas 
ideas, e nas instituições d 'outras eras. Quan-
do elle desenha uma scena, descreve um 
caracter, ou nar ra um acontecimento, não 
lhe escapa uma circumstancia, não lhe es-
quece um incidente, não deixa de reprodu-
zir uma còr, uma imagem. Schiller pinta as 
personagens taescomo ellas fo ram; apresen-
ta-as, dizendo o que elles sentiam e pensa-
vam ; conta os factos como elles se passa ram; 
embellesa a verdade severa da historia com 
as galas da poesia; aponta também taes 
como ellas são as lendas Iradicioriaes, não 
lhe t i rando nada do que ellas encerram de 
simples, e por vezes de sublime e tocante. 

Os allemães possuem em subido gráo 
essa rica e maravilhosa faculdade, em vir-
tude da qual se t ransportam com o pensa-
mento a séculos afastados, a paizes dis-
tantes, a costumes e characteres clifíerenles. 
Schiller comprehendia bem, que a poesia 
fiel deve fazer sobresaír a verdade como 
um raio de sol faz ver as cores, e dar aos 
factos, como diz M.me de Stael, o brilho, que 
lhes roubaram as trevas do tempo. 

(Continua) J . A L V E S M A T H E U S 

SATISFAÇÃO DEVIDA 

Dinheiro e mulheres são os dois poios, 
sobre que actualmente gira toda a machina 
soc ia l ,—a força galvanica que a inda sustem 
ao lume da vida um resto de energia, que 
a indifferença de todos e por tudo não tem 
podido aniqui l lar . Al ternadamente fim ou 
meios, em ambas as coisas se concentra a 
hodierna actividade. 

Buscam-se mulheres para haver dinhei-
ro : busca-se dinheiro para ter mu lhe res : 
busca-se dinheiro e mulheres para conse-
guir tudo. 

E o mais notável a inda é, que elementos 
tam heterogeneos dêem em resultado o mes-
mo fim. Dinheiro quer dizer — ambição, 
avaresa, mater ial ismo: mulheres é synonimo 
de desinteresse, abnegação, idea l idade . . . 
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Pois não é de dizer, qual dos dois é mais 
melhorado para desviar estorvos, cortar 
dificuldades, realisar impossíveis. 

Por isso são para ti os respeitos do mun-
do, [ó dual idade famosa! Desde os altos 
dignatar.ios da alta politica até o humil is-
simo dis t r ibuidor dos Prelúdios; desde o 
enfa tuado palerma, que aspira a deputado 
até o barbeiro d a l d ê a , que aspira a mestre-
escola, todos e cada um a ti recorre como 
a Deus tutelar! 

Eu não sou excepção. Sempre fiz ao di-
nhei ro boa arrecadação, ás mulheres mil 
compr imentos . Mais de uma me tem visto 
de rôjo regar com lagrimas o po que ella 
pisa, embora a paga seja um sorr i r de des-
d e m . . . 

Se, em hora de enfadamento da penna , 
escapaalgum epigrammaindiscre to , são isso 
leviandades de cabeça, que o coração não 
parti lha, antes reprehende. E a minha jus-
t if icação: que, para mulheres de nada vale 
o que o coração não dita. Cumpre-me po-
rém fazer mais, que não so just if icar-me: 
vou dar solemne satisfação á—Creação da 
mulher. 

Poucos hão sido os grandes aconteci-
mentos do universo, que por mulheres não 
tenham sido promovidos. 

Creára Deus o homem em graça e san-
c t idade; dera-lhe em dote a innocencia , em 
promessa a felicidade para si e para seus 
filhos. Ser-llies-hia a vida semeada de rosas, 
de que o mesmo Deus cortára os espinhos. 

E ra obra de Deus, parecia eterna. 
Uma mulher Ndestruiu tudo, e uma raça 

inteira foi votada á perdição. 
Foi a pr imeira e a mais celebre de todas. 

Depois d'ella pouco fez Rebecca, invertendo, 
por uma fraude, uma l inha de geração; a 
mulher d e P u t i p h a r , p reparando a servidão 
aos Israel i tas; a Lucrécia, de r r ibando um 
throno de quasi tres séculos; Cleópatra, 
desembargando o caminho da tyrannia aos 
Tiberios, Caligulas e Neros ; Florinda, tra-
zendo morte á patria debaixo do alfange 
m u s u l m a n o ; Anna Bolena accendendo a 
discórdia religiosa, que afogou em sangue 
a crença catholica; Cathar ina de Médicis, 
u rd indo o t rama, que rebentou sangrento 
em dia de S. Bar tholomeu; Maria Antoi-

nette, f ina lmente , minando u m a monarch ia 
de quatorze séculos, que viu desabar d iante 
do seu capricho inflexível, deixando sobre o 
seu tumulo um algarismo de h o r r o r — j 9 3 ! 

Ahi tem os ti tulos de veneração, que a 
historia dá ao sexo amavel. São valiosos, e 
apraz-me registral-os em ligeiro quadro , 
para eterno desaggravo do ridículo, que lhe 
procurei . São elles que me desmentem, por-
que acções famosas desmentem origens vis. 

J . S IMÕES FERREIBA 

EDUCAÇÃO DAS MULHERES 

É mis t e r que os povos se e m b r u -
t eçam em seus b raços , ou se civi-
l isem a seus pés. 

É cm vossa a l m a , jovens esposas, 
que r e p o u s a m os des t inos do genero 
h u m a n o . AIMÊ MARTI.-* 

S e m a m u l h e r , a a u r o r a e o oc-
caso da vida s e r i a m sem soccorro , 
e o meio-dia sem p r a z e r . 

S . BARRETO 

Em tempo em que a força imperava, ar-
bitro irrecusável em todas as contendas, 
defendiam nobres paladinos e intrépidos 
cavalleiros, de viseira calada e lança em 
riste, a honra da dama de seus pensares ; e 
o vencedor ufano ia receber modestamente 
a coroa e o beijo pudico, paga de seu brio 
e galhardia. 

E ra o tempo em que a voz lacrimosa 
d 'uma dona offendida em sua honra , ou de 
donzella acabrunhada por desleal ty ranno , 
topava echo certo em todo o coração nobre 
e generoso, que batia sob um arnez de ca-
valleiro, e, em seu desagravo, reunia em 
volta a si todos quan tos braços valentes 
empunhavam lança ou espada. 

Era o tempo em que o insulto feito ás 
damas por orgulhosos Bretões custava caro, 
custava a vida áquelles que, de impruden-
tes, ousavam proferi l-o; porque sempre á 
testa d ' u n s — d o z e d'Inglaterra se encon-
trava um—Magr i ço -aven tu re i ro a desag-
graval-as. Tempos foram, que jamais vol-
tarão. 

Nem curemos de os chorar , que não 
mor re ram ainda os crentes da virtude 
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feminil , que á face do século ousem defen-
del-a. Se ja se não defende a vir tude ou for-
mosura de tal dona ou donzella, quebran-
do lanças na estacada, ha a inda corações 
crentes, pennas eloquentes a pugnar , não 
exclusivos por esta ou est 'outra vir tude, 
mas pela elevação e supremacia de todo 
sexo e de toda classe. 

Ja se não peleja pela formosura da mu-
lher , mas sim pela innocencia da sua na-
turesa pura e sem macula ; mas sim por 
seus direi tos; mas sim pelo logar d 'honra , 
que de jus lhe compete no banquete so-
cial. 

Aos atrevimentos scepticos de Byron, ás 
impuresas insul tantes de Voltaire, ao cy-
n ismo nauseabundo do século de Luiz xv, 
responde a nossa era com a phi losophia 
reverente d 'Aimé Martin, com a poesia con-
soladora de Lamar t ine , com todas as almas 
elevadas, que sabem sent i r e crer vir tude, 
dedicação e amor. 

A era é melhor : o meio de discutir e con-
vencer — mais racional e proprio de ho-
mens . 

A Victoria d 'outr 'ora estribava-se no ter-
ror ou na admiração; a de hoje cala no co-
ração e na intell igencia, estribada na rasão 
e na verdade. 

Assim também a mulher é hoje mais re-
verenciada, mais comprehendida e mais 
a m a d a ; hoje a mulher , por assim dizer, 
fala todas as lingoas, cala em todos os co-
rações, affecta todas as formas da litlera-
tura e da sc ienc ia : a philosophia, a medi-
cina, a poesia, o romance, tudo hoje traba-
lha com affan em remir a mulher da es-
cravidão da meia-edade, da prosti tuição e 
embrutecimento do Oriente ; e cmeleval -aao 
thalamo conjugal, a todos os direitos e per-
rogativas, que o seu triplico character de 
amante , esposa e mãi lhe dá jus a recla-
mar . 

A mulher é um ente fraco, desvalido, 
apaixonado e nobre, mais que t u d o : to-
davia sem ella, como disse um poeta, o 
mundo seria um ermo melancholico, os 
deleites apenas o preludio do tédio. 

Por este character merece de todos dif-
ferença e gasalhado. 

A sua f raquesa e desvalimento a recom-

mendam ao ar r imo e protecção das a lmas 
fortes e generosas; ao amor das almas no-
bres e apaixonadas — a nobreza de seus 
sen t imentos : a todos — a consciência da 
sua superior idade e da nossa dependenc ia ; 
dependencia suave e imperceptivel, mas real 
e poderosa, dependencia de iilhos, d ' aman-
tes, d ' i rmâos, d 'esposos; dependencia mo-
ral apenas , mas por isso mesmo mais forte, 
porque convençamo-nos uma vez, taes quaes 
somos, é a mulher que assim nos faz; e o 
seu império é tanto mais poderoso, quanto 
é mais sobre o coração, isto é, sobre o sen-
t imento, que elle se estende, e, mnito pr in-
cipalmente, no dizer d 'Aimé Martin, sobre 
as nossas mais ardentes paixões. 

Por qua lquer face, que encareis a mu-
lher, no estado relativo do homem em frente 
d'ella, sempre encontrareis uma paixão, de 
que, mesmo insensível e voluntar iamente , 
lança mão para nos dominar , guiar ja no 
bem ja no mal, para nos enobrecer ou para 
nos aviltar. É por essa paixão, que nos in-
sufla n'aima os princípios, em que a sua está 
imbuída, consubstanciando-as assim, ou, 
dizendo melhor, consubstanciando a nossa 
com a sua, porque, 'nes ta assimilação mo-
ral, a a lma da mulher nunca perde nada 
da sua individual idade, sendo que é so a 
do homem, que se homogênea com a d'elln. 

A paixão da amante, a amisade da i rmã, 
a solidariedade da esposa, o amor da mãi 
são outras tantas cadeias invisíveis, com 
que a providencia se aprouve ligar estrei-
tamente a vida da mulher á do homem, e 
tornar assim a sua dependencia moral pe-
nhor de proteção para a f raquesa d'ella. 

Disse, não sei qual philosopho, que quem 
faz os homens são as mulheres. 

Bebemos, com eíTcito, nos seios da mãi , 
nos olhos da amante, nos braços da esposa 
todas as vir tudes ou todos os vicios, com 
que depois surgimos no m u n d o : sendo a 
mulher o misterioso guia. e mestra da nossa 
educação moral, em todas as phases da 
nossa vida, claro é que, o que formos no 
bem ou no mal, a ella o devemos. 

Esta é a verdade, bem que nos pese: mas 
não nos deve pesar, pois que em nossa mão 
está o t ransformar esta dependencia em 
doce reconhecimento e fazermo-nos bons, 
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fazendo boas nossas mais, nossas amantes 
e nossas esposas. 

A educação, no sentir d 'um grande ho-
mem (a) , não deve começar nem pelo clero, 
nem pelo povo, nem pelas escolas, nem 
pelos mestres, mas pelos mestres e educa-
dores naturaes, — pelas mulheres , com as 
mulheres , e so pelas mulheres ; pelas mãis, 
pelas fi lhas, pelas amantes , pelas esposas: 
e esse bem que lhes fizermos — ficai certos 
— que todo sobre nós, e com usura , re-
verterá. 

A Philosophia, depois de correr largo 
tempo desvairada pelos campos da abstra-
ção e do frio raciocínio, parou, de cançada 
por tantos e r ros ; e olhando para o coração 
da mulher pasmou de não ter dado mais 
cedo com a solução do p rob lema; pasmou 
de ver como um pouco de sent imento dava 
melhores fruclos, do que todos os seus ra-
ciocínios frios e calculados. 

E que a phi losophia até ahi não era 
christã; é que a philosophia até ahi não 
l inha a inda olhado para um coração de 
mulhe r ; não t inha ainda medido a vehemen-
cia de suas dores, a expansão de suas ale-
grias, o fundo de suas affeições ; não t inha 
a inda considerado a influencia d'este ma-
gnetismo sobre a alma do homem. 

Quando a philosophia deu solução ao 
problema do aperfeiçoamento moral do ho-
mem lodos pasmaram de como a n inguém 
lembrara a inda coisa tam clara : ja Col-
lombo o dizia: é que as coisas mais claras 
são as que mais escapam; e o olhar que 
vaga perdido no espaço sem limites, raro 
at tende ao que a seu lado se passa sobre a 
terra, grão de areia perdido na immensi-
dade. 

Eis porque hoje vemos o phenomeno da 
concordância entre todas as sciencias e to-
das as l i t teraluras sobre a necessidade da 
educação intellectual e, maximamente , mo-
ral da mulher . É que todos viram, reconhe-
ceram e reconhecerão, que é so por meio 
d'ellas, que poderemos attingir o verdadeiro 
bem, porque so ellas nos podem pôr na 
verdadeira estrada, que conduz a elle. 

A N T E R O TARQUINIO QUENTAL 

[a) Aimó Martin. 

MATHILDE, OU A JOVEN CITHARÉOA 
i 

O assouUo ao C.&sUVYo 

'Numa d'estas tardes sombrias do ou-
tono, em que as folhas, começando ja a 
desbotar, pr incipiam a ser agitadas por um 
vento mais forte, a nobre Theodora, tendo 
a sua única filha Adelina assentada no seu 
collo, estava, ' num dos i nnumeros quar tos 
do seu castello isolado e quasi deserto de 
Haute-Roche. Adelina contava, então, ape-
nas dois annos de idade; e seu pai, o ca-
valleiro Alberto, achava-se muito distante 
do seu Castello, ' num paiz, para onde a 
guerra o t inha chamado. Par t indo pois para 
a guerra, levou comsigo todos os seus es-
cudeiros e a maior parte dos seus homens 
d 'a rmas . 

Os únicos defensores, que faziam a guar-
nição do castello, construído sobre um 
enorme montão de gravito, que coroava 
uma montanha elevadíssima, d 'onde este 
castello t inha tirado o seu nome, eram Jac-
ques e alguns poucos pagens. Jacques ti-
nha ido pr imeiramente com Alberto; mas 
como a posição dos dois exercilos por mui-
to tempo t inha impedido o cavalleiro de re-
ceber noticias de sua cara consorte e de 
sua adorada filha, e como não podia aban-
donar o seu posto, tomou o part ido de man-
dar Jacques, disfarçado em peregrino, ao 
castello de Haute-Roche, para saber o que 
ahi se passava. 

Comtudo a guerra foi de mal para peior, 
os inimigos evadiram o solo da patria, rou-
bando, incendiando e despojando as cida-
des e os campos, e uma columna d'estes 
barbaros approximou-se do castello de Hau-
te-Roche. 'Nestas c i rcumslancias , Theodo-
ra, temendo um ataque, julgou prudente 
reter ao pe de si Jacques, para d'esté modo 
augmentai- o numero dos seus defensores. 
Comtudo as fortificações a r ru inadas apre-
sentavam pouca segurança, e então Haute-
Roche parecia-se mais com uma casa de 
campo, do que com uma fortalesa dest inada 
a impôr ao inimigo, e capaz de sustentar 
um cerco. A sua archi tectura, as velhas 
torres em ruinas , os carvalhos seculares, 
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e as tílias gicantescas, que povoavam o âm-
bito e o pateo immenso, mostravam ainda 
o que este caslello havia de ter sido primi-
t ivamente. 

'Nes ta tarde pois o frio norte abalava, 
sibilando, o cimo dos carvalhos e das tílias, 
o as folhas obrigadas pelo vento a sepa-
rar-se dos seus ramos, tapetavam o terreiro 
do vasto pateo. Ja o sol se t inha mergu-
lhado no vasto horisonte, ja o crepusculo 
l inha passado, ja a noite t inha começado a 
ennegrecer as paredes exteriores d'este ve-
lho castello, quando de repente se julgou 
ouvir no valle proximo vozes surdas e tu-
multuosas. 

— ^ Q u e é isto? perguntou Theodora, as-
sustada, a um pagem que trazia luzes; £ se-
rão in imigos? 

Comludo o tumulto e os sons dos clarins 
augmenlavam e pareciam approximar-se. 
Pouco depois o guarda da torre deu o signal 
de se approximar gente, e o velho Jacques, 
pallido como a morte, entrou precipitada-
mente no quarto. 

— N o b r e dama, disse elle, não vos assus-
teis com a triste noticia, que vos venho dar, 
e 'nesta hora critica confiemos plenamente 
em Deus e em sua divina misericórdia. Pa-
rece-me que uma multidão de gente arma-
da se approxima do nosso castello. Ainda 
não foi possível dist inguir se são amigos 
ou inimigos. Mas, para falar com franque-
sa, parece-me que são in imigos; porque 
hontem recebi a triste noticia, que eu de-
sejava calar, de os nossos terem sido ven-
cidos e postos em debandada . 

— jOh l meu Deus! exclamou Theodora ; 
se isso assim é, ^ q u e será de mim e de mi-
nha quer ida f i lha?! 

— Socegai, nobre dama, disse Jacques : 
sempre vos tendes mostrado boa e verda-
deira, e por certo que a inda vos não esque-
cestes d'este antigo e bello adagio: 

Quem em Deus tem plena confiança, 
Entrevê o futuro com segurança. 

— T e n s rasão, meu bom amigo, disse 
Theodora : fazei levantar a ponte-levadiça. 
Eu não sei bem, mas parece-me que o nosso 
castello não está em estado de fazer grande 

resistencia. Mas ao menos tractemos de ga-
nha r o tempo necessário para pôr em se-
gurança as minhas jóias e os meus trastes 
mais preciosos. 

— A s vossas ordens serão executadas, no-
bre dama, respondeu Jacques, e saiu. 

(Continua) J . DE CASTRO J Ú N I O R 

(Carta dirigida por uma Senhora á redacção 
dos PRELÚDIOS, para ser publicada) 

A harmonia , que se observa no formoso 
roslo de V. Ex. a fez-me tal impressão, que, 
como mathemalico, immedia tamente tra-
tei de descobrir a causa d'esle phenomeno. 
Discuti ndo, em relação aos tres p lanos coor-
denados, a curva de dupla curvatura, que 
forma o gentil rosto de V. Ex. a , achei o re-
sultado mais extraordinário possível, a sy-
metria mais completa; os pontos de infle-
xão e reversão estão tam ar t is t icamente 
dispostos, que longe de t rans tornarem a 
uni formidade d 'um tam bello solido, tor-
nam ainda mais regular esse polyedro de 
lados infini tesimos. 

Analysando da mesma manei ra as outras 
parles visíveis d 'um tam elegante todo, che-
guei a resultados idênticos, e introduzin-
do-os na formula da interpolação, descobri 
os pontos intermedios e a lei de continui-
dade, que presidiu á formação d'essa obra 
pr ima da naturesa . 

Encantado, como ja estava, a inda mais 
fiquei com tam bellos resultados fornecidos 
pela analyse infini tesimal; e assim como 
a força de gravitação conserva lodo o svs-
tema planetario nas suas orbitas á roda do 
sol, assim eu me conservo em torno de V. 
Ex.a , mantido pela atracção, que V. Ex. a 

exerce sobre tudo, que a cerca. V. Ex. a é o 
zenith das perfeições, e o nadi r da inno-
cencia. 

F ina lmente , m inha Senhora, por meio 
de successivas d i ferenciações e integrações 
cheguei ao conhecimento de que meu cora-
ção t ransbordava do mais puro e casto amor 
para com V. Ex . a ; e como não entra no do-
mínio das sciencias mathematicas e phisi-
cas o indagar os sentimentos, que desper-
tamos nas almas dos seres organisados, que 
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n o s ce rcam, por isso me a t t revo a d i r i g i r 
es ta car ta a V. Ex . a , con fe s sando- lhe o m e u 
amor ; , e e spe ro q u e V. E x . a me d e s c u l p a r á 
o m e u a t r ev imen to , a t t e n d e n d o á fo rça ele-
c t r ica e m a g n é t i c a q u e a t t r a h e o m e u co-
ração p a r a V. Ex . a , a s s im como o aço é at-
t r ah ido pelo i m a n . 

De V . E x . a 

Satel l i te c o n s t a n t e 

F . 

Não é por cerlo a vaidade, que me leva a cu-
nhar o meu nome nas columnas d'uni jornal, em 
que tive a distinctissima honra de ser admittido 
com a minha Profissão de scepticismo; é sim o 
grito do sentimento, que não posso abafar mais 
um instante, d'esse sentimento a que sou arras-
tado pela recordação do passado, consciência do 
presente e prognostico d'uni futuro envenenado 
por uma idea, que hoje gravada 'neste coração 
em letras de fogo pôde apenas corroel-o e ani-
quilal-o, mas nunca abandonal-o. 

Planisei descrever um anjo, que Deus me fa-
dava, e em que esperava completar a minha ven-
tura, se a parca impia não me ferisse mortal-
mente; não vi phrases humanas, que aproximas-
sem a sua pintura d'um ideal de virtudes e bel-
lesas, realisadas nas formulas d'aquella donsella; 
retrocedi no meu intento, e julgar-me-hia mais 
que contente apontando o seu nome, que leves 
conveniências me obrigam a omittir: desesperei 
da minha sorte, bebi nas lagrimas o único leni-
tivo d'esta intensa dor; hoje porém que as sinto 
estancadas busco na imprensa um desabafo, ou 
antes um alimento para esta dor, que me estala 
a mais intima fibra do coração. 

PROFISSÃO DE SCEPTICISMO 

Como a vejo debruçada sobre o tumulo quero 
salval-a. Sinto-a escorregar mais e mais; invoco 
o poder, que alli a atirou. Sinto 'num instante 
aglomerarem-se-me no coração todos os senti-
mentos do virtuoso chrislão, ainda o mais cré-
dulo; banho em lagrimas as preces mais satura-
das duma fe pura; abraço mil promessas, em que 
testimunho ao Eterno o meu desejo mais vivo; 
recebo em troca a consciência do meu nada. Não 
desespero ainda; venero a significação do meu 
ardente desejo ; dou asas á imaginação na in-
venção das mais duras promessas; chego mesmo 
a pedir, que as nossas sortes sejam trocadas e 
o tumulo se abra para mim: sorri-me a sorte, e 
'nesse sorriso deixa-me traduzir o cynismo mais 
puro, que me pede uni eterno abraço: vacillo, 
estremeço, sondo o abysmo, que vejo cavar-se a 
meus pes, afasto um momento as suas garras, 

torno a invocar o Eterno; despede-me a punha-
lada mais valente, que ousei pedir-lhe me sus-
pendesse. Cambaleio então, despenho-me no abys-
mo, que me sustinha ás bordas; e eis-me ja sor-
rindo á sorte, sem crenças, sem fe, sem vida, 
sem nada. Resta-me apenas um tumulo, que se-
para o passado do futuro, o passado, esse viver 
sonhado traduzido na palavra Ceu; o futuro, essa 
cadeia de realidades engastada 'num tumulo, 
que me acordou do sonho, e atirou á triste rea-
lidade, que em pouco pontualisará 'noutro tu-
mulo, se a cadeia não voltar a prender-se no 
mesmo. c. R. 

iSANTARÉM! 

AO MEU A M I G O A. C. D 'ALMEIDA 

Vous que l 'honneur est pour ab r i ! 
Arceaux tombés, voûtes Drisées, 
Vestiges des races passées! 

Y . H I G O 

j S a n t a r é m ! t eu n o m e h o n r o s o , 
' N u m p a s s a d o g r a n d i o s o , 
S e desen ro l a a n t e m i m ; 
De t i vejo nos a n n a e s 
E s c r i p t a s f a ç a n h a s taes , 
Como n u n c a a s v i a s s i m . 

F o i Abyd i s , g rão t r o y a n o , 
Que f u g i n d o ao fado i n s a n o 
D 'en t re m o n t a n h a s t ' e r g u e u ; 
F o i esse q u e a o m u n d o in t e i ro 
Quiz a p r o v a d a r p r i m e i r o , 
Do p o d e r , q u e D e u s t e d e u . 

Levan tou- te a s s im al t iva , 
P ' r a não p o d e r e s ser capt iva , 
Mas s o b ' r a n a d ic ta r l e i s ; 
Levan tou- t e p ' ra m o r a d a , 
Ja de longe d e s t i n a d a 
De sob ' r anos , n o s s o s re is . 

E , com effeito, va idosa , 
Mui ta vez vis te u f a n o s a 
M o n a r c h a s e m teu r e c i n t o , 
Que p r e s s u r o s o s b u s c a r a m 
Refug io , q u e s e m p r e a c h a r a m 
'Nes te logar t am d i s l ine to . 

N o s t eus m u r o s , q u e ca idos 

E n c o n t r a m - s e h o j e d e s p i d o s 

D 'an t iga gala e p o d e r 
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jVe jo a prova, que mais certa 
'Num peito grato disperta , 
Orgulho d 'aqui nasce r ! 

Esse Tejo, que saudoso 
A teus pes corre queixoso, 
De se ver abandonado, 
Também s 'encontra na historia, 
Fazendo parte da gloria, 
Do teu br i lhante passado. 

Ja outr 'ora o fero mouro 
Dizia: — seres thesouro 
Do propheta nas Hespanhas ; 
E p 'ra livrar-te fizeram 
Fei tos d 'armas, que excederam 
As mais famosas façanhas . 

Foi assim que te ju lgou 
Julio, que te nomeou 
Seu — Presidio — o mais valente; 
Esse dictador sob'rano, 
Qu'impoz ao povo romano 
Jugo d 'um braço potente. 

Vejo 'nessa ant iga R o m a 
Fei tos d 'armas, cu ja somma, 
Jamais pode ser-te egual ; 
Vejo da Grécia os valentes 
Guerreiros, que são d i f f r e n t e s 
Dos teus, que não tem rival. 

Foi Affonso, grão guerreiro, 
Nosso monarcha primeiro, 
Que dos ferros te l i v rou : 
Foi um rei, heroe forte, 
Qu'encarou, altivo, a morte 
Quando d'elles t ' a r rancou . 

Foi por t i que mais d 'um bravo 
'Nestes muros se viu escravo, 
De Pêr ros sem compaixão; 
Foi por ti que o portuguez, 
Expoz montante e arnez 
Contra os filhos do — ;Al -korão! 

Ja foste côrte valida 
De monarchas , cu ja vida, 
Passou triste e amargurada ; 
Que taes coisas se passaram, 
No seu tempo, q u e a t te r raram 
Toda a nação consternada. 

P ' ra theatro t 'escolheu 
Da vingança, qu 'exerceu 
Nos d'Ignez crus matadores, 
Esse rei, Pedro primeiro, 
Vingativo, justiceiro, 
Que zombou d 'acerbas dores. 

Fe rnando , com sua amante , 
Esse rei tam inconstante , 
Em teus muros s 'acolheu; 
Quando um povo amot inado, 
So pedia ao desgraçado 
Essa mulher , que o perdeu. 

D a q u i viu ser invadido 
0 seu reino, e perseguido 
Por estrangeira nação; 
Ouviu [mas calaram gritos 
De mil vassal los afflictos 
'Num cobarde coração ! 

Mas, p a r e m o s . . . ; e saudosos 
Recordemos orgulhosos 
D'outros monarchas a vida; 
D'esses homens, cuja fama, 
Jamais por impura chamma 
Poderá ser consomida. 

^Que vezes tem Deus mostrado 
Este solo abençoado, 
Ser da sua protecção? 
£ Quantas provas milagrosas 
'Stão patentes, que famosas 
São d 'um povo alto b rasão? ! 

jSan ta rem! com gôsto vejo 
Teu poder, que ja prevejo 
Ir levantar-se do p o : 
Levanta altiva a cerviz, 
Ja que Deus assim o quiz 
jCessem lagrimas de dó! 

Seminário Patr iarchal de Santarém, 14 d e D e z e m -
b r o d e 1 8 5 8 JOAQUIM AUGUSTO R O D R I G U E S 

AO MEU PATRÍCIO E AMIGO 

L. O. F. DE MELLO 

Quão feliz que eu fôra, donzella, 
Se me deras um riso dos teus, 
O encanto, que 'nelles se mostra , 
E m a n a d o dos risos de Deus. 
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| Oh 1 se deras ao vate proscripto 
Meigo olhar, que o soffrer mitigára, 
Que a idea do exilio penoso 
De sua alma abat ida r iscára; — 

Logo em paga um amor mais sincero 
Pelo vate te fora jurado, 
E verias teu nome na lyra, 
Ao perfume das flores, c an t ado ; 

E verias, que o amor lhe viria 
D 'harmonia mil sons acordar , 
Solfejando teus dotes divinos 
Ás estrellas, ás brisas e ao mar . 

E folgára até mesmo na campa 
De te haver o seu peito rend ido , 
De adorar no silencio da mor te 
Tua imagem, teu nome quer ido . 

Não te o í f rece r iquesas nem pompas, 
Po rque o vate r iquezas não t em; 
So te ofFrece uma c'roa singella, 
Que valor infinito contêm. 

Es ta c 'roa dos vates, tam nobre , 
So das mãos do Senhor é que v e m ; 
As que têm os monarchas j são dadas 
Pelos homens, que as quebram também 1 

j Quanta vez um monarcha abatido 
Dos cuidados no horrível luctar, 
Aborrece suas galas, seu sceptro, * 
Porque soffre, não pode chorar 1 

E não chora, que o povo não quer 
Do sob ' rano nos olhos o p r an to ; 
Mas o vate se soffre, na lyra 
Acha alivio, acha mesmo o encanto. 

Logo encontra o consôlo, se a corda 
Consagrada á sua patr ia v i b r o u ; 
Se 'naquella, que a Deus é votada 
O auxilio do ceu implorou. 

Eil-o alegre, se aos pais agradece 
'Noutra corda mil bênçãos, t e rnu ra s ; 
Mais altivo, que um rei, se da bella 
Dos seus sonhos modula as doçuras . 

£ Queres , pois, l inda virgem, f ru i r 
D'esta vida a ventura completa? 
Sanctifica-a, acolhendo em teu peito 
O amor, qqe te vota um poeta. 

Coimbra, 3 d'AbriI de 1859 • •. A. 

UMA SAUDADE 

1 MEMORIA DE MINHA IRMÃ MARIA MAXIMINA TEIXEIRA, 

FALLECIDA A 27 DE FEVEREIRO DE 1 8 5 6 

^ O n d e occultas, l indo anjo, 
Teu sorriso encan t ado r? ! 
Teus olhos meigos, formosos, 
Teus lábios dizendo a m o r ? ! . . 

^Onde, as faces purpur inas , 
Mimosa e candida f l o r ? ! . . 
^Onde, as madeixas formosas, 
Onde, o virgíneo r u b o r ? ! . . 

Fos te estrella passageira 
Ca na vida a f u lgu ra r ; 
Amanheceste formosa, 
E á tarde vi-te murcha r . 

Pergunto por ti aos echos 
Da longínqua soledade; 
[Mas os echos so respondem 
Uma queixosa s a u d a d e ! . . 

Lamego, 6 de Março de 1859 

J O S É ACGCSTO TEIXEIRA BOTELHO 

SONETO 
A O M E U A M I G O J . P . F . 

f e m m e incons t an t e 
L a s ! j e vous q u i t t e p o u r j a m a i s ! 

E mais fácil nascer la do poente, 
Na mais opaca noite, o sol do i rado ; 
E mais fácil mostrar-se o ceu fechado 
E chuveiros negar ao cont inen te : 

Poderá não morrer o que é vivente, 
Sopposlo fosse á morte des t inado : 
Retroceder o rio despenhado , 
A lua negar pode sua enchen te : 

» 
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Pode solfa caniar o peixe mudo, 
Em um macaco achar-se gent i lesa; 
Rir-se pôde o defunto mais s i sudo : 

Pode mudar-se em tudo a naturesa : 
Tudo pode encontrar-se, tudo, t udo ; 
So na mulher não pôde haver firmesa. 

J . T . P I N T O DOS SANTOS 

LOGOGRIPHO 

No remo serve a pr imei ra 
Para o barco navega r ; 
A segunda co'a terceira 
No commercio a ves usar : 

A terceira mais a quar ta 
P r ime i ra e segunda t e m : 
A terceira co'a segunda 
Pr imeira e quar ta também : 

A primeira, se a dobrares , 
As crianças ouvirás ; 
Toma ás vessas a terceira; 
Sem ella não viverás: 

Na segunda repetida 
A segunda e quar ta ves; 
Junc ta segunda e terceira, 
A quar ta e terceira les: 

A pr imeira co'a terceira 
No Brasil encont rarás : 
A primeira co'a segunda 
Nos animaes acharás . 

A primeira co'a segunda 
A pr imeira e quar ta vai: 
E a terceira co'a segunda 
A terceira e quarta egual . 

A terceira co'a pr imeira 
Usam gaiatos jogar : 
A terceira co'a segunda 
Tomaram gatos p i lhar : 

A segunda mais a quarta 
A quar ta e segunda são; 
A segunda co'a pr imei ra 
Quarta e p r imei ra farão. 

Junc ta segunda e primeira 
Qualquer tampa assim f a r á : 
A segunda mais a quar ta 
Não tem fe no tafetá. 

O todo sem u m a letra 
É exquisito e s ingula r ; 
As direitas ou ás vessas 
No mesmo sempre vai dar . 

Das quatro que o todo formam 
São dist inctas so as t res ; 
Outra letra 'nessas quatro 
E commum por sua vez. 

^Quem ha 'hi que não gostasse 
D'este br inco juveni l? 
,5, Qual de vós que não pagasse 
Este tr ibuto in fan t i l ? (K.) 

N.° 12.° — Seminário. 

EXPEDIENTE 
Cont inuando a ser-nos enviados escri-

ptos sem assignatura, declarámos de novo, 
que os não publicaremos, posto que is to 
nos pese bastante, visto que ent re elles 
têm apparecido alguns de muito mereci-
mento. 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de CorTnbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMSNTE : em Coim-

bra— loja da imprensa da Universidade; Lisboa — 
livraria universal, do Sr. Silva Junior & C.*; Porto 
— Sr. Jacintho Antonio Pinto da Silva; Viseu—Sr. 
Francisco Gomes Pinto; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osorio; Évora — Sr. V. J. da Gama; Bra-
gança—Sr. Antonio Caetano d'Oliveira Fur tado ; La-
mego— Sr. José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Ferreira da C u n h a ; Leiria — Sr . José Pe -
reira Curado; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fer re i ra . 

P R E Ç O S 

SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno 
Trimestre 450 

Anno 1 $ 2 4 0 
Trimestre 360 

Não assignantes: n.o s 1.° a 1 2 . c o n t e n d o uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
p i l h a — 1 $ 1 2 0 réis, sem estampilha — 1 & 0 0 0 réis. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



FRELUHIO S -LITTE RABIO S 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 
( C o n t i n u a d o do numero^!)) 

K "KWAAUV. 

E po rque não ser ia ci la na esca la 
da c reação um ane l da c a d é a dos 
entes , presa d ' u m lado á h u m a n i -
dade , pela f r a q u e s a e pe la m o r t e , 
e do ou t ro , dos esp í r i tos p u r o s pelo 
a m o r e pelo m y s t e r i o ? 

HERCULANO—Eurico o Presbytero 

xi 

Não sabemos qual fôra a confissão de 
Castro; falára muito em segredo, contraíra 
muitas vezes as faces, franzira as sobran-
celhas, as lagrimas lhe rebentaram dos olhos 
amortecidos, e um sorriso similhante ao 
escarneo insultuoso de procella stridente, 
um sorriso de desperança, lhe viera aos 
lábios, como denunciador das amarguras, 
que lhe ferviam la dentro no coração des-
pedaçado. . . 

O velho padre, que o esculava attenta-
mente, parecia agitado e commovido: ex-
pressões de Castro traduzira-as elle em dor 
cruciante, em mágoa immarcecivel, em sof-
frer amargo e dilacerante, que funesto aca-
so, fatalidade imprevista viera continuar e 
recrudescer. 

Adelaide, a joven e interessante Adelai-
de, entretida na contemplação da noite, 
parecia abysmada 'num pensamento , ' numa 
visão, que lhe fascinava os sentidos, que 
lhe dominava o coração e a intell igencia; 
pensamento, visão, que ella sonhava trans-
parecer no mysterioso clarão da lua, no fa-
tídico scintilar de cada estrella, no surdo 
preludiar de ignaro insecto, no mago ciciar 
da ramagem do arvoredo da selva. . . 

Dirieis ser a estatua levantada pelas mãos 
1 8 5 9 — J u n h o 

da própria naturesa: dirieis ser a mulher 
creada e divinisada pela phantasia, pelo co-
ração, pela poesia; um ideal da mulher, tra-
çado pelo sentimento do bello e do bom, 
mas um sentimento infinito, como se a 
imaginação e o coração, que o nutr ira, fôra 
infinito, como o pensamento de Deus. 

Similhava a rosa gentil e donairosa, 
isolada no meio do deserto, cujo aroma se 
perdera no espaço, cuja purpurea e bella 
cor se reflectira apenas pelas arêas torra-
das d'um solo requeimado e a b r a s a d o r . . . 

j Adelaide desprendêra-se de quanto a ro-
deava ! . . 

A sua imaginação e pensamento re-
flectia-se no espaço. O que mais lhe era em 
torno mudo se tornara, não lhe falava ao 
coração. 

E que em alguns instantes, no coração da 
mulher, ha uma so corda que v i b r a — a da 
poesia e do amor ; na intelligencia u m a s o 
idea / —a esperança no porvir. 

jE que em algumas horas a mulher cede á 
concentração intuitiva, que lhe consome o 
espirito 'numa so idea; para 'noutras se 
deixar apossar da expansão reflectiva, que 
lhe atufa a imaginação 'num mar tumul-
tuoso e phosphorescente de mil e mil illu-
sões, que sonhal-as fôra ja m u i t o ! . . 

XII 

jNão sei que ha de mysterioso, de sedu-
ctor, de magnético na mulher ! 

j A sua intelligencia, o seu coração é um 
paradoxo incomprehensivel e inexplicável! 

Pensamentos grandiosos e arrojados ,— 
ideas mesquinhas e saturadas de frivolida-
de,— sentimentos e paixões tenues e frou-
xas,—affectos exaltados e ardentes,—alt iva 
e timida ao mesmo t empo ,—temera r i a e 

N.° 14 
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cobarde .— j A mulher é um mixto, um ente, 
que não se comprehende , nem se def ine! 

Umas vezes innocenle como os an jos do 
Senhor , singella e perfumada como a rosa 
do prado, dócil e flexível como a vergon-
tea do jasmineiro , toda candura e poesia 
— ella seduz ;e um sorriso, um olhar seu 
basta, para roubar-nos o coração e a a lma! 

Outras altiva e orgulhosa, astuta e enga-
nadora , severa e cruel, com um so entre-
abr i r de seus lábios, u m a palavra indis-
tincla, um gesto indeciso arrasta-nos a um 
amor louco e desvairado, lança-nos as ca-
deas d 'uma servidão moral , conduz-nos, 
^ q u e m sabe? ;á es t rada do c r ime! 

A voz da mulher , um seu volver d'olhos, 
u m a ameaça, um leve aceno produz effei-
tos contradic tor ios : — jmata-nos o prazer, 
ou dá-nos a a l eg r i a ,—conqu i s t a -nos a li-
be rdade ou escravisa-nos,— ganha-nos as 
bençoas do ceu, ou a maldição de Deus e 
d o m u n d o ! — 

Ella pode vasar-nos 'na lma o amor da 
v i r tude; dourar-nos a existencia de viren-
tes e immorredouras esperanças ; enfeitar-
nos a vida de mil e mil variegadas f lores; 
pe r fumar -nos o coração com os celestes e 
embriagantes a romas do thur ibulo sagrado 
do a m o r . . . 

; 0 h ! então é o anjo do Senhor , que, bai-
xando sobre a nossa cabeça, nos abre as 
por tas d 'um eden de felicidade ineffavel ! . . 

Ja, como o formoso pomo da manceni-
Iheira, joffusca com o seu bri lho, envenena 
e mata com o seu p rovar ! 

Derrama em todas as nossas faculdades 
e sent imentos a abrasadora pessonha da 
perdição ; jeomo a embaidora serpente, en-
rosca-se em nossa existencia e a criva de 
mordeduras mor t í feras ; como o gênio do 
mal, atraiçoa-nos o des t ino ; como vampiro 
devorado pela sede, sorve-nos até a ult ima 
gota a seiva, que nos a l imenta 'na ima as 
crenças e a vir tude! 

j A sua voz, disfarçada em apparenlc me-
lodia, s turge a nossos ouvidos como o grito 
deex te rmin io e de maldição, e côa na cons-
ciência e no coração do precito no dia 
do acordar do remorso, na hora derradeira 
da expiação impossível! 

En tão , a mulher accende o facho edaz 

e enganador do orgulho e da vaidade, apa-
ga a luz da rasão, embota a intelligen-
cia, corrompe a consciência, deprava o 
c o r a ç ã o . . . j Oh ! então é satanaz, que nos 
arrasta ao redemoinho voraz das paixões 
tumul tuosas e do soffrer cont ínuo e abso-
l u t o ! . . 

A mulher tem o sceptro da sociedade; a 
ella se p rende o vicio e a vir tude, o prazer 
e a dor, a vida e a morte. 

A mulher tem o império da família, da 
nação, da h u m a n i d a d e in te i ra . 

[A mulher pode de te rminar ou re ta rdar 
o progresso da moral idade e do espirito re-
ligioso pela sua influencia ! 

E preciso preparar a educação da mulher , 
para preparar a educação da sociedade. 

[Eis a verdade sublime, proclamada por 
um livro o mais grandioso e magneficente 
no estylo e no pensamento, o livro produ-
zido pela vasta intelligencia, pelo bondoso 
coração, pelo gênio inspirado e immorta l 
d 'Aimé Mar t in ! 

Mas em quanto a sua educação e o seu 
estado for objecto secundár io para a socie-
dade, a mulher será sempre uma contradic-
ção, uma pérola perdida na ar ida soidão 
da vida. 

S e P r o u d h o n tivesse voltado o seu espiri to 
para o estudo da giinaichologia (*), se hou-
vesse estudado a mulher actual, descobri-
ria um systema de contradicções mais rico 
do que na Economia Politica, jem cujas su-
perticiaes fr ivolidades perdeu o seu grande 
gênio! 

A mulher actual é um systema de con-
tradicções, mas a mulher pode e deve a inda 
vir a ser aquil lo para que foi c reada : a sua 
reforma pertence á sociedade. 

Garrett d is t ingue a mulher , que se admi-
r a , — que se a m a , — que se dese ja : nós dis-
t i n g u i r e m o s — a mulher que vivifica,— que 
m a t a , — que conserva, — que deslroe. . . ! a 
mulher , na oscilação cont ínua do ser e não 
ser, o que deve ser! 

Com o amor e com a fidelidade a mu-
lher der rama em nossa alma, prestes a 

(1) Assim como a antropologia foi creada para 
designar a scicncia, que estuda o homem, nós não 
receámos empregar esta para designar o estudo da 
mu lhe r . 
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exalar-se á mingoa d 'um sent imento, ar-
roios de felicidade, um caudal de ternuras , 
de incantos, de esperanças , que apenas se 
gosam, que apenas se sonham no seu seio. 
Dá-nos a vida, a t ranqui l idade , o ceu dos 
espíritos celestes e p u r o s . . . 

Com a perfídia, com a ingrat idão, a mu-
lher cava-nos p rofundo no peito o espinho 
agudo do ciúme, crucia-nos, a tormenta-nos 
a alma, que má eslrella de desditoso des-
tino prendera ao seu des t ino; faz-nos tra-
gar até ás feses os amargores da taça, onde 
havíamos libado os pr imeiros sorvos da 
seducção; faz-nos revolver por noites d'e-
terna agonia, de tormentoso sofírer ' num 
leito de espinhos, que nem a saudade pode 
sequer embota r ; porque ás vezes nem sau-
dade a desdita nos consente . 

A lembrança de douradas esperanças, de 
fagueiras illusões sentimol-a rebramir no 
cerebro, fatigado por um pensamento máu, 
como um raio precursor da mor te ; senti-
mol-a no coração, abrasado por um senti-
mento d e s o l a d o r . . . : jna rasão, em toda a 
nossa alma echoa um grito de maldição e 
desespero! 

Então o passado, o presente e o fu turo 
traduzem-se em tres ideas, que nos despe-
daçam a alma, j i l lusão, perfídia, vingan-
ça! 

E . GARCIA 

R E C O R D A Ç Ã O E ARREPENDIMENTO 

A V . D A S I L V E I R A 

( C o n t i n u a d o do n u m e r o 8) 

I I 

Este vasto campo, de que acabo de falar, 
e onde vai ler logar a caçada, não é Iam 
plano como o pavimento d 'uma casa, ou 
como o piso d 'uma rua, mesmo das do 
nosso Por tugal : pelo contrario, aqui e alem 
succedem-se pequenas elevações, cuja al-
tura , em relação á grandesa do valle e das 
montanhas , que o t e rminam, é tam dimi-
nuta , que ao longe se torna quasi insen-
sível, formando, por assim dizer, uma vasta 
planice. 

Os caçadores, t r anspondo a cumiada e 
descendo a encosta da montanha , que se 

eleva ao nordeste da aldèa, sem ordem nem 
al inhamento , haviam apenas morto dois ou 
tres coelhos, e egual numero de perdizes. 

Agora estavam chegados ao logar da ca-
çada. T inham em frente o campo : era pre-
ciso del inear o a taque . Por conselho do 
mais velho e exper iente caçador as coisas 
dispozeram-se ass im: 

O respeitável ancião, de que ja vos falei, 
e a que n 'aldea chamavam o Dr. Thomazio, 
occupa o centro do campo : junc to d'elle Gus-
tavo, o mancebo de génio tr iste e melan-
cholico, que o leitor ja conhece, monta um 
soberbo corcel : cada uin leva atrellada uma 
parelha de galgos. Outros caçadores os se-
guem, dispostos a correr as lebres 'nesta 
parte do campo, que, mais cult ivada e l impa 
de matos, é propria para esle exercicio. 

Uma mult idão immensa , de s t i nadaá caça 
dos coelhos, compõe a grande ala, que se 
es tende sobre toda a direita do campo, onde 
os matos quasi se succedem, onde a selva 
é mais d e n s a : á sua f rente um numero ex-
t raordinár io de podengos atravessa o campo, 
em mil direcções. 

Eugénio , esse joven es tudante , folgasãoe 
activo, que lambem ja nos não é desconheci-
do, forma a ala esquerda junc tamente com 
uma grande comitiva de caçadores, determi-
nados a seguir as perdizes. Sagazes e dóceis 
perdigueiros giram e volvem á sua f rente 
' n u m pequeno âmbito. O zunido agudo do 
assobio fende os ares por toda a parte, põe 
em agitação os caçadores, en thus iasma os 
cães e dá o signal do começo da caçada. 

Na direi la rompem logo as estrepitosas 
vozerias dos batedores. Na esquerda e cen-
tro mal se sentem os passos, pouco agitados, 
o volver a inda manso c socegado dos cães, 
e o tropear vagoroso dos cavallos. 

Mas d'ahi a a lguns minutos ja essas es-
trepitosas vozerias da ala direi ta não re tum-
bam so no campo; pelo contrario, mais refor-
çadas pelo lalir incessante dos cães, que em 
suas carreiras afadigadas acossam os coe-
lhos, e por um sem numero de tiros aqui e 
acolá, vão crusar-se nos ares com o som 
abafado do rápido e forte t ropear dos ca-
vallos, que, no meio do campo, esporeados 
pelos cavalleiros, correm a toda a brida, 
voam, seguindo aqui e alem os galgos, que 
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em seu correr rápido perseguem as l igeiras 
lebres. 

Es te ru ido estrondoso vem a inda recru-
sar-se com o reboar dos tiros da ala es-
querda , e com o som do bater dos pes não 
compassado dos caçadores. 

Em todo o campo se colhem pa lmas ; os 
velhos ensinam aos moços o que é a ar te 
da caça : em todo o campo se aporfia. 

Aqui gaba-se, laurea-se o mancebo, que 
agil e destro executou um tiro difficil. 

Alem admira-se o velho, que, ja versado 
'neste exercício, tem a pontaria tam certeira, 
que não erra um so tiro. 

'Nou t ra parte ve-se, com u m a agitação 
agradavel, o podengo destro correr o coe-
lho, furtar- lhe as voltas, filal-o e, depois, vir 
depol-o aos pes do dono ; o galgo exten-
der-se em sua carreira, rastejar com a bar-
riga pelo chão, seguindo, qual relampago, a 
ligeira lebre ; e, em fim, o astuto perdigueiro 
para r e dizer a seu d o n o : — a caça está aqui . 

[ E r a bello para o espectador, que d 'um 
sitio elevado contemplasse as bellesas d'esle 
quadro , em que a actividade e o prazer da 
caça por toda a parte se r e v e l a v a m ! . . . 

O sol ia descendo: ja as sombras proje-
ctadas pelos montes se desdobravam forte-
mente sobre osvalles , tornando-se cada vez 
maiores : deviam ser tres da t a rde ; e a ca-
çada continuava com grande enthusiasmo. 

Então, os dois estudantes, Gustavo e Eu-
gênio, casualmente se encontraram sos 
' numa fonte humilde, pobre de ornatos ar-
tificiaes, porem rica de mil encantos, que a 
naturesa ahi soube deposi tar ; simples, é 
verdade, mas de bem mais valor, do que 
esses enfeites de mármore , a inda os mais 
notáveis das nossas cidades, para quem os 
souber comprehender , para quem sentir 
elevar-se-lhe o pensamento, esvair-se-lhe o 
coração em affectos íntimos, em espansões 
ingênuas, ao ver, no meio das harmonias 
dana tu resa , rebentar a agua l ímpida e pura, 
e depois escorregar mansamente por entre 
a relva d 'um verde eterno e seductor. 

Os dois jovens t inham chegado a esta 
fonte campezina, e depois de saciados de 
sua fresca agua haviam-se sentado juncto do 
t ronco d 'um carvalho secular, que agora 
estava despido, mas que durante a pr ima 

vera e estio servia de palio aos que vi-
nham gosar dos benefícios da fonte. 

Cada um accendeu o seu charuto d e p u r o 
e bello tabaco; depois um recostou-se ao 
carvalho e fitou a corrente, que serpejava por 
ent re a relva; o outro poz o rosto sobre a 
mão, e por muito tempo immoveis conser-
varam profundo silencio. 

É que os jovens, involtos no p e r f u m e 
delicioso e embriagador do charuto, im-
press ionados pelos encantos e enlevos do 
logar, recordavam as scenas, que alli passa-
ram, os segredos, que mutuamen te alli ti-
n h a m confiado, as affeições, as mais int i-
mas, que d'este trato haviam n a s c i d o . . . 

Esta recordação fazia-lhes prepassar pela 
mente os factos da historia de seus cora-
ções, uns cheios a inda de doces lembranças , 
outros recheados de amargores ou repassa-
dos pelo suave espinho da saudade . 

Sabiam que era forçoso ausentarem-se 
da patr ia por um longo per íodo; e 'nesta 
m u d a e silenciosa contemplação despe-
diam-se com magoa d'este logar tam quer ido. 

Depois Gustavo, a inda triste e meditat ivo, 
disse a seu amigo : 

— N ã o es so tu, que sabes a minha vida, 
e eu a tua; também o gênio d'estes logares 
sabe os nossos segredos, os nossos ma i s 
ínt imos sent imentos . . . 

— É por isso, respondeu o Eugênio , que 
damos com saudade o ultimo adeus a este 
logar, que nunca e s q u e c e r e m o s . . . 

— E tarde, continuou o joven: bebamos 
mais uma vez d'esta agua, e vamos ter com 
os caçadores. 

Iam estes ja bastante longe; mas os jo-
vens apressaram o passo ; e ás cinco e meia 
estavam jun to de seus companheiros . 

A abundanc ia da caça fôra g r a n d e ; os 
caçadores levados pelo enthus iasmo demo-
raram-se de mais, e chegaram ja tarde ao 
logar, onde deviam reunir-se para regressar 
á sua boa aldèa. 

Estavam quest ionando se deviam ficar 
ou partir , quando um mancebo, a inda im-
berbe, correu gr i tando: j T r e s v i a d o s ! tres 
viadosl Vi-os e u ! : andavam pastando na 
relva: sent i ram passos, e encaminharam-se 
mansamente acolá para aquella selva. 

Todos olharam para o sitio, que o joven 
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apontava . Pouco depois t inham determi-
nado f icar , para de m a n h ã perseguirem os 
tres veados. 

Um velhote tomou então a palavra, e, 
apon tando com o dedo, d i s s e : — A l e m 'na-
quella elevação ve-se uma luz : mora alü 
um quinteiro, homem ca dos meus tempos, 
honrado e caritativo, que de certo não re-
cusará dar-nos pousada por esta noite. 

Em seguida dirigiu-se por u m a estreita 
senda, na direcção da pequena luz, e lodos 
o accompanharam. F. F. C.-B 

VICIO E VIRTUDE 
(Cont inuado do numero 12) 

\ vÀsiÁa, — í, iVi ccmo sem «çmwamos saWx 
<xs cousas as saümos. 

. . . t o rna , bella n v m p h a a quem te adora , 
A quem por ti perdeu o siso e o t en to . 

IV 

O leitor, se leu o antecedente capitulo, 
devia pasmar ao conhecer o character de 
Paulo . Agora deve acompanhar -nos a casa 
de Julia Armand t . Imagine-se comnosco 
' n u m a sala, onde a ar te e a r iquesa se os-
tentam a qual mais . 

Do teclo, onde sobresaem esmerados 
ornatos, pende um lustre, de cujos vidros 
como que nascem diversas e l indas cores. 
Cor t inas de f iníss imo damasco ado rnam as 
janellas. Sobre o pavimento desdobra-se o 
tapete de tam precioso estofo, que o pé, por-
ventura o mais delicado, receia p i sa l -o .— 
A mobília é do ult imo gosto e mostra-se, ao 
espiri to a inda o menos observador , f ruclo da 
mão hábil de consummado art ista. 

Deixemos porém a obra do homem, para 
observarmos por um pouco a da naturesa , 
não menos bella. 

'Num magnifico e commodo canape eslá, 
gravemente recostada, Jul ia Armand t , a 
dona da casa, p r imor de bellesa. Conta 
24 annos . E de rosto mui branco, olhos 
negros, cabellos egualmente negros. A sua 
physionomia é encantadora . 

Quasi junc to a Jul ia occupa uma cadei-
ra Luiz, que o leitor ja deve conhecer . 

A dona da casa tem a palavra 

— E s p e r a v a - t e hoje, mas não t inha certesa 
de ver-le por aqu i . 

— P e r d ã o : eu disse-te, na feliz noite , em 
que nos encon t rámos , que viria hoje pro-
curar-le. 

— O r a . . . receiei que faltasses. Também 
prometteste, que me escreverias da aldêa, 
e não cumpr is te a promessa . 

— ^ P o i s não recebeste carta a lguma mi-
n h a ? 

— Recebi apenas duas . E depois não 
obtive resposta a muitas , q u è t e enviei . Pro-
vavelmente a lguma formosa aldeã te rou-
bava o t e m p o . . . 

Es tas palavras, p ronunc iadas com uma 
especie de despeito e desdem, fizeram he-
sitar Luiz por um pouco, mas r e spondeu : 

— [ C o m o te enganas ! Na mór parte do 
tempo estive doente. 

— Paulo n u n c a me disse tal çoisa; 
quando lhe perguntava por ti, respondia-
me, que ja havia bas tante não recebêra car-
tas luas . E sobre tudo não creio, permit-
te-me, não creio 'nessa rasão. 

— Podes acredi lal-a: comtudo haver-te-
hia escripto, senão fosse a m i n h a . . . credu-
l i d a d e . . . 

— (Credu l idade! 
— R e c e i o d i z e r - t ' o . . . ; poupa-me explica-

ções; e acredita que, apesar de te não haver 
escripto, apesar de tudo , apesar do meu si-
lencio, te amo a inda , como te amei sempre. 

— Não, não o posso c re r ; — dize-me 
£ porque não escreveste? 

— ^Perdoas-me, Julia, se eu te disser o 
mot ivo? 

— Perdôo. 
— Escreveu-me alguém, dizendo que tu 

amavas outro homem, e que ju rá ras perten-
cer-lhe. Acreditei-o, po rque a carta era 
d 'um amigo meu. 

— ^ C o m o s e c h a m a ? 
— Não t 'o digo, Jul ia . Não posso dizel-o; 

dei a minha palavra de honra , que n u n c a 
o revelaria. 

— j E acredi tas te tudo t Creste firmemen-
te, que eu era fa l sa! 

—Acred i t e i -o , s i m ; — j m a s tu promet-
teste pe rdoar -me! 

— | N ã o esperava ter de perdoar- te por 
tal motivo ! . . E j quem sabe o que de mim 
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pensas a i n d a ! . . O teu amigo enganou-te, 
Luiz . P a r a t i não t enho segredos; vou con-
tar-te tudo. 

Luiz parecia admirado. 
— Pouco tempo depois da tua par t ida , 

Manuel de Sousa f requentava, como d a n -
tes, a titulo de antigo conhecido, a nossa 
casa. Notava-lhe certo embaraço, quando 
se falava de ti. Um dia, estava eu so 'nesta 
sa la ; havia jus tamente acabado de escre-
ver-te uma carta, fiel expressão do meu des-
gosto, por não haver recebido letras t ua s : 
meu i rmão t inha saído para fora de Lisboa. 
T inha fechado a carta, mas não t inha ain-
da posto o sobrescripto, quando Manuel de 
Sousa me appareceu á porta da sala, pe-
dindo licença para ent rar . Disse-lhe que 
entrasse. Depois dos compr imentos do cos-
t u m e e d ' uma conversa de pouco tempo, 
du ran te a qual Manuel de Sousa se mos-
t ra ra embaraçado de mais, disse-me com voz 
a tada e de quem receiava: Peço-lho, mi-
n h a Senhora , licença para a junc tar áquella 
carta outra , que trago a q u i ; e lançou a sua 
junc to da que eu havia escripto, re t i rando-
se logo mui apressadamente . 

Abri a carta, que a inda conservo, e de-
parei no alto d'ella com o meu n o m e . — 
Era uma declaração, escripta em termos 
bonitos. Segundo Manuel de Sousa, ape-
nas eu o podia fazer feliz. Não lhe res-
pond i . O meu silencio provocou novas car-
tas, provavelmente repetição da pr imeira . 

Como eslas não produzissem melhor ef-
íeito, deixou de visitar-nos por algum tempo, 
até que appareceu aqui a inda outra vez. 
Lembro-me bem, vinha pallido e a physio-
nomia denotava soff r imento .—-Acabo Sr. a 

D. Julia, de tomar u m a resolução, forçado 
pelas circumstancias, em que V. Ex. a mecol-
loca. Não lhe é ex l ranho o meu amor . Se 
leu as minhas cartas deve saber, que a ven-
tura so me sorrirá, quando eu für seu es-
poso; porque, para mim, a v e n t u r a eslá vin-
culada á nossa união. Se a não quer contrair , 
Julia, diga-m'o por uma vez. Breve sairei 
de Lisboa. [Viver junc to da mulher , que me 
recusou o fazer ditoso, por um acto de sua 
vontade, é um tormento, que cumpre evi-
t a r ! 

Ouvi-o como se costuma ouvir um filho 

de amigos de nossos pais, — e de amigos 
que ja não existem. Com delicadesa esfor-
cei-me por convencel-o, de que a fo r tuna 
d 'um homem não está sempre ' num casa-
mento, que se julga feliz. Succederam en-
tão supplicas e rogos, para as quaes era 
minha única resposta : — N ã o posso perten-
cer-lhe, S r . M a n u e l de Sousa. Ins tou por 
algum t empo ; respondi-lhe do mesmo mo-
do : quiz-lhe entregar as suas cartas fecha-
das, á excepção d 'uma, única que abri . 
Julguei que a occasiâo era oppor tuna para 
lh'as dar sem o offender ; não as acceilou. 
Não inste i ; manifestei-lhe os meus senti-
mentos a respeito d el ias .— Guardo-as, Sr . 
Manoel de Sousa, como penhor de amisa-
de .— Como quizer minha S e n h o r a ; mas 
não as acceilo. — Nem o obrigo a ta l ; so 
lhe assevero, que não posso pertencer-lhe, 
e lhe peço que não deixe Lisboa. Cont inue 
a apparecer por a q u i ; será sempre acceito 
como a m i g o : é impossível a m a l - o . — N ã o , 
minha S e n h o r a ; sinto não caber em mim 
obedecer-lhe; mas vou para o Brasil . — Se 
isso convém aos seus interesses, realise a 
sua vontade ; se o faz por minha causa, ro-
go-lhe que não proceda por tal modo. Sa-
hiu tr is te e indeciso. 

Cedo voltou suppl icando, para que ac-
cedesse ao seu empenho, esforçando-se por 
que eu jurasse pertencer-lhe um dia. Per-
sisti em dizer-lhe, que nunca lhe poderia 
dar a minha mão. Até hoje, nunca mais 
me procurou. Quando me encontra , cum-
primenta-me e raro me fala. A meu irmão 
desculpa-se com o muito trabalho. 

As cartas estão abi, não as quiz acceitar . 
Agora poderás perceber, como eu perce-

bo, o meio de que Manoel de Sousa se ser-
viu para obter o bom êxito dos seus inten-
tos. Notei que a ul t ima vez, que aqui veiu, 
estava mais alegre e esperançoso. Julgava 
que o remédio havia sido efficaz. 

Tinha-o na conta de cavalheiro. 
E n g a n e i - m e . . . 
Luiz, que ignorava completamente tudo 

isto, e que inventá ra aquella desculpa por 
ser mui de uso e por se haver l embrado 
d'ella quasi momentaneamente , respondeu 
asseverando, que Manuel de Sousa lhe não 
havia escripto. 
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Julia re torquiu. 
— E provável que te não escrevesse, mas 

alguém a seu rogo t 'o fez, para te dar conta 
d 'uma calumnia. 

— N ã o sei Jul ia . A carta não cont inha 
o nome daque l l e , que, segundo se me di-
zia, tu tam vivamente amavas : e, sohre tudo, 
^que importa o succedido? ^ q u e impor ta o 
passsado no nosso caso, quando o presente 
o desmen te? Hoje sei, que tudo o que se 
me escreveu foi uma falsidade cont ínua, 
sei-o de pessoa, cuja opinião deve ser bem 
recebida. 

— Mas acreditaste j e ^ q u e m sabe se o que 
acabas de dizer é a expressão real do que 
pensas a meu respe i to? 

— E fácil proval-o; é fácil dar-te tesli-
m u n h o , de que te julgo u m a mulher fiel e 
digna. Perdoa, se em recompensa á tua fi-
del idade tive apenas para dar-te o resultado 
tr is te da minha pouca fe nos ju ramentos , 
que me fizeste, e na firmesa do teu cara-
cter. Prometteste perdoar-me. 

— C e r t a m e n t e . Era natural que fosses en-
ganado. Quando temos um amigo, julga-
mol-o como amigo. Rogo-te porém que pro-
cures Manuel de Sousa : fala-lhe aberta-
mente , pergunta-lhe como respondi ao seu 
amor, como me houve para com elle. Es-
tou persuadida, que apesar de não ser tam 
cavalheiro, como outr 'ora o julguei , não ha 
de ser tam perverso, que te minta hoje. . . 

— Tudo isso é desnecessário, Julia. As 
tuas duvidas vão cessar. Creio que sabes, 
que eu não desposaria uma mulher infiel. 
Pois venho pedir a tua mão ; venho hoje, 
porque hoje dispões de ti. 

— jComo se não soubesses, que minha 
alma foi sempre t u a ! ;como se esquecesses 
o reciproco ju ramento , que fizemos! o pelo 
qual nos tornámos um do ou t ro ! O teu pe-
dido Luiz, para mim. importa mais, importa 
o cumprimento d 'uma obrigação, que me I 
torna feliz. 

-—Como quizeres Ju l i a ; em todo o caso 
venho mui do coração cumpri r com a mi-
nha promessa; e visto que teu i rmão não 
está em casa, á noite voltarei para falar- j 
lhe. 

— Creio até, que te foi p rocu ra r : sabes 
que sempre foi leu amigo, e não ignoras ! 

as nossas tenções, porque o fiz meu confi-
dente . 

— Escolheste o melhor possível : e folgo 
de accrescentar aos laços de amisade, que 
nos p rendem, os de parentesco. A noite, 
como disse, procural -o-hei : agora sinto ter 
de me ausentar . 

Deixemos os dois por um momento, afim 
de que se despeçam com l iberdade . 

j E notável como sem procura rmos saber 
as coisas, as sabemos mui tas vezes! 

A collisão, em que Julia collocára Luiz 
com as interpellações fort íssimas, que apon-
támos, obrigou-o a for jar uma d'estas res-
postas, que involvem u m a ment i ra , uma 
ca lumnia até, porem mui vulgares entre 
amantes , e que quasi sempre deixam o es-
piri to d 'uma nympha ou d 'um adónis mais 
ou menos indeciso. 

Realmente Luiz não sabia, que o seu 
amigo M. de S. quer ia habili tar-se a tam 
bella sorte. Amigo algum lhe havia escri-
p lo ; nem elle t inha suspei ta de pessoa al-
guma. A ment i ra descobriu a verdade, e 
esta envenenou a reputação de M. de S., 
porque foi t ra idor a Luiz , que era seu ami-
go, e que o t i nha em tal conta . 

Jul ia foi sempre a m e s m a ; e é verdade 
que nunca amou M. de S. 

Amava o seu Luiz, que lhe parecia o 
melhor de todos os homens , que ella conhe-
cia. E r a um pouco exagerada no seu juizo. 

Não obstante é certo, que o amor des-
lumbra a tal ponto a rasão, que muitas ve-
zes um amante , de hedionda phys ionomia 
e cur t íss ima intelligencia, ant inomico no 
vestir com a moda, parece á sua amada um 
moço bonito e elegante, um talento, um 
figurino, um complexo de quantas qualida-
des boas o homem pode possu i r ; caso que 
se não dava com Luiz, que não era feio, 
estúpido, etc. 

Julia amava-o sob remane i r a ; o silencio 
não apagára as crenças, nem lhe ceifara do 
seu coração a fe, que depositava em algu-
mas cartas, que de Luiz recebeu antes da 
part ida para a aldêa. 

É forçoso confessar, que elle dedicava 
part icular amor a Ju l i a : provocava-o a isso 
a fidelidade d'esta, o amor que ella lhe ti-
nha, a bellesa de que era dotada, e a inda 
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outra rasão, que de certo modo roborava 
aquellas, e a que hoje muito se at tende. 

JAYME C . MONIZ 

RECORDAÇÃO 
É ass im que cu le vejo em m e u s 

sonhos de noi tes d ' a t roz s a u d a d e : 
m a s , em sonhos , ou d e s e n h a d a no 
c repuscu lo , tu não és p a r a m i m 
m a i s do que u m a i m a g e m celes-
t i a l ; u m a recordação i ndec i f r áve l ; 
um consolo e ao mesmo t e m p o um 
martyr io- . 

Eurico — A. HERCULANO 

Ha impressões, que nunca m o r r e m ; a 
lapida f r ia da sepul tura não as ex t ingue : 
[existem além do t u m u l o ! 

j Tam gratas são ao nosso coração, tam 
quer ido o objecto, que as desper ta ra! 

Sempre vivas e seductoras, taes impres-
sões accompanham o coração em todos os 
seus movimentos , e a alma em todas as 
suas cogitações. 

A inda me l embro : era ' num d'esses dias, 
que a Providencia parece dest inar para de-
cidir do nosso dest ino; vi-te então pela 
vez p r i m e i r a . . . , e jo coração estremeceu-
m e ! 

; Mal sabia eu, que era o signal p recur -
sor, de que t inhas d ' avas sa l a l -o . . . ; que era 
u m a int imação precoce, de que a m i n h a 
sorte ia ser averbada la no t r ibunal do 
E t e r n o ! 

jQue formosa, que não eslavas 'naquelle 
âia! Nos leufc lábios de rosa deslisava-se 
descuidoso o sorriso seduclor da innocen-
cia, [ po rque a virgem não tem d'esses sor-
risos pérfidos e hypocrilas, que pertencem 
so á mulher , a quem o m u n d o obrigára a 
al ienar a puresa de seu coração! 

[Os teus olhos l indos fulgurantes , que 
não e ram! 

[Dir-se-hia, que offuscavam o esplendor 
dos carbunculos engastados na morada dos 
anjos, e que tanto enlevam os que, no si-
lencio da noite, os contemplam e admi-
r a m ! . . os teus o l h o s . . . j oh ! um so relan-
cear d'elles fascinára o indifférente, con-
vertera o s cep t i co . . . confundi ra o imp io ! 

Nem sei se eras mulher : j parecias-me um 
anjo suspenso por duas nuvens, que te ser-
viam d'asas, e que vieras a este m u n d o de 

traição e de perfídia para conf i rmar a exis-
tência da Divindade aos que o in for tún io 
condemnára a d e s c r e r . . . a d u v i d a r ! . . 

E eu v i - t e . . . je o coração revolveu-se 
desde logo 'nesse mysticismo indefinivel e 
contradictorio d 'amor e desespero, de timi-
dez e ousadia, d 'orgulho e humi ldade! 

O coração humano é a s s i m : [ora se eleva 
o orgulha ao contemplar o ser que o do-
mina, applaude mesmo com altivez as pri-
sões, que o agr i lhoam; ora se humi lha e 
amesqu inha , victima do seu p r o p r i o a r r o j o ! 

[Não impor ta ! O que então me fizeste 
sent i r não posso esquecel-o; a historia do 
coração é uma historia a l ternada de lagri-
mas e de prazeres, de soífr imento e d'es-
perança, d'i l lusões e desenganos para que 
se possa esquecer esse dia, que é o pri-
meiro na sua chronologia. 

E eu não posso olvidal-o sequer um mo-
mento . 

A minha ventura , ou desgraça j q u e m 
sabe ! data desde então. 

0 fu tu ro não se adv inha ; é so de Deus ; 
mas ha present imentos terriveis, que, mais 
ta rde ou mais cedo, se r e a l i s a m . . . : o cora-
ção amante tem alguma coisa de prophe-
tico. 

E eu não sei se foi um sonho, se por 
venlura 

U m p r e s a g i o d e i n c ó g n i t a d e s g r a ç a , 

P r e s e n t i r a e n t o v a g o e m a l d i s t i n c t o 

D e n ã o s a b i d o m a l . . . ; 

mas affigurou-se-me que voz a t ter radora me 
viera segredar aos ouvidos estas lerriveis 
palavras, que vais ouv i r : 

«[Desditoso que não es! Sonhaste a fe-
licidade, e [ não te lembraste, que ella não 
é d e s t e m u n d o ! Correste atraz d 'uma es-
perança fagueira e acariciadora, j sem te 
lembrares que podias encont ra r um desen-
gano c rue l ! 

«[Infel iz! Deixaste-te embriagar pelos 
per fumes da flor, que abr ia a sua corolla, 
e [esqueceste, que ha perfumes, que enve-
nenam e m a t a m ! 

«Olhaste pa ra a rosa, que desabrocha-
v a . . . : seduziu-te a sua fragrancia, je não 
fizeste caso dos espinhos, que lhe teciam a 
haste, e que um dia te haviam de fer i r 
f undo , e bem f u n d o ! 
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«Saudaste com prazer enthusiastico, 
com credul idade infant i l esse dia, que di-
zes j l ouco ! o mais feliz da tua vida e 
jda ta d 'ahi precisamente a tua desgraça! 

fVis te um sorriso desprender-se negli-
gente dos lábios da virgem, e [ prostraste-te 
rendido e avas sa l ado ! . . 

«Começaste p o r t e appel idar fe l iz e v e n -
turoso, e ;não sabias a inda que 'neste m u n d o 
não ha senão lagrimas e soff r imentos! 

« j S i m ! : ha so lagr imas e soffr imentos 
'neste m u n d o ; ja vida é toda de contrar ie-
dades! Se a esperança de vez em q u a n d o 
nos embala o coração, se o ser phantast ico 
da felicidade nos adeja e negaceia ao longe, 
jé para depois, mais tarde , a mão da des-
ventura nos fazer esgotar até ás féses o 
cálix t rasbordando de desdita em todo o 
amargor do abs in tho! 

«Esta é a ve rdade : então não a conhe-
c i a s . . . ; era-te imposs ive l . . . jHoje podes 
aprendel-a na tua desgraça! 

«Para ti não ha salvação possível, bem 
sei ; [é ja t a rde ! Foste condemnado irremis-
s ivelmente; imas possas servir d 'exemplo 
aos que, cegos como tu, correm desatina-
dos em procura do que o mundo chama fe-
licidade, esse logro constante dos inexpe-
r ientes!» 

^ O u v i s t e ? — O que essas palavras têm 
de terrível e fatídico não saberei dizel-o; 
entre o que se sente, e o que se exprime, 
existe a distancia, que medea entre a alma 
e as vinte e quatro letlras do alphabeto, isto 
é, o infinito, disse o poeta das Medita-
ções. 

[ E m b o r a ! ditoso, ou desgraçado, esse 
dia £ sabes qual é ? . . será sempre para 
mim memorável. 

^Deverei amaldiçoal-o? £ chegarei a des-
cobrir a causa da minha desgraça, onde 
present í ra o motivo da minha suprema 
v e n t u r a ? — j Talvez!; mas qualquer que seja 
a minha sorte fu tura , j as impressões d 'aquel-
le dia descerão comigo á sepultura tam vi-
vas e puras , como então as sen t i ra ! 

O que tiver de ser, se rá : os decretos do 
fatalismo nem se i l ludem, nem se revogam. 

0 Eterno de te rmina ; e nós cumpr imos . 
1 Esperemos pois! 

EDCAHDO J. COELHO. I 

CONTRASTE ENTRE 0 ORIENTE 
E 0 OCCIDENTE 

(Cont inuado do numero 11). 

Um estrangeiro maravilha-se de não en-
contrar na Tu rqu i a o que se chama credito 
publico; mas o turco f ranzi rá as sobrance-
lhas quando conhecer a nossa divida. 

O europeu despresará o turco, porque 
não tem meios para facilitar os câmbios, e 
o turco condemnará as nossas leis, que 
obstam ao desenvolvimento do commer-
cio. 

O turco ha de admirar-se do progresso 
d 'um governo, que reconhece opiniões di-
versas, e o europeu não julgará que possa 
haver independencia na Turqu ia sem op-
posição. 

Na Turqu ia pôde haver turbulências sem 
character pol i t ico; mas nunca como na Eu-
ropa, opposição ao poder sem tumultos . 

O europeu ha de entender , que a just iça 
turca é defeituosa e c r u e l , — o turco ha de 
julgar iniquos os pr incípios das nossas 
leis. 

Um ha de considerar os bens na Turqu ia 
expostos á violência, — o outro ha de repu-
tar a propr iedade na Europa sujei ta aos ca-
pr ichos dos legisladores. 

A E u r o p a es t ranhará não ver na Tu rqu i a 
repressão contra os excessos da authori-
dade cen t ra l ,— o turco censura rá a quasi 
n e n h u m a responsabi l idade das adminis t ra-
ções locaes da Europa . 

Nós não admit t imos a immutabi l idade 
nos pr incípios políticos, — os turcos não 
podem acredi tar , que se toque impunemen te 
instituições consagradas pelo tempo, e pelo 
assenso dos nossos maiores . 

O europeu lastima o turco, porque elle 
não tem divert imentos públicos, — e o turco 
considera miserável, aquelle que precisa 
sair de casa para recrear-se. 

O estrangeiro reputará o turco falto de 
gôsto, porque não tem quadros e p in turas , 
— o turco nos-julgará» insensíveis, porque 
nos não l imi támos á contemplação da na-
turesa. 

A prosti tuição e a bastardia causam hor-
ror ao ol lomano, •—e nós olhámos com in-
dignação para a polygamia. 
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O lurco ha de reprehender o modo al-
tivo, com que t ra támos os nossos infer iores; 
e o europeu st igmatisar o barbaro costume 
de vender os escravos da Geórgia e Cir-
cassia. 

Reciprocamente se chamarão fanaticos 
na religião, — dissolutos nos costumes, sem 
decencia no proceder, infelizes nos seus 
gostos e sympalhias , pr ivados da necessá-
ria l iberdade, incapazes de const i tuir uma 
sociedade perfeita. 

O europeu accusará o turco de ser em 
geral amigo da pompa e taci turno, — o ou-
tro nos taxará de grosseiros e inconstantes . 

Margens do Vouga — 27 de Março de 1839 

UMA RECORDAÇÃO 

OFFERECIDA Á EX."" SR.1 D. M. 

Quando as rutilantes ruas d'unia formosa ci-
dade se atroavam com latidos d'um jubilo fol-
gar, este meu ser, que sente e aspira definhado, 
gemia sobranceiro ao prematuro momento d'um 
pérfido adeus . . . Esta idea arrastou-me a pertur-
bação e eclipsou a ventura até alli havida (Elisa, 
não sei se este era o seu nome); mas 

; Elisa encerra uma das epochasmais bonanço-
sas do meu existir! . . O destino guiou-me a co-
nhecer esta angelical Virgem: [setenta e seis ho-
ras de vida gastei no local onde ella respirou!.. 
Medilei-a com afinco . . . e com extase a estu-
dei. .. i al i! . . que v i r t ude ! . . que amabilidade !.. 
que beilesa!• . mas: Elisa não era so virtuosa, 
aniavel e bella: abominava.a l i s o n j a . . . amava 
a singelesa .. . odiava a inconstância. . . e jtinha 
jurado irão olvidar a pura inclinação de seu inno-
cente coração a uni homem, queainda a tenha de 
de fascinar! . . 

, Indigna, dizia ella, toda a mulher, que vende 
o seu coração por um pergaminho! que troca a 
sua inclinação por um moute de ouro!: regeito 
e renuncio toda a alljança de calculo! . . Escu-
tei-a com amor.. . depois lixri-a.. . mais tarde 
interroguei-a... seguio-se um pequeno silencio... 
depois a Virgem falou-me 

Esta ligeira scena foi terminada pela obediencia 
a Minerva; a Berlina estava ení fuga, o cruel 
instante soou.. . j meia noite! . . ceus !.. ; ali! . . 
adeus. . . Elisa não sei se chorou; o que sei é que 
eu partindo balbuciei: uma mulher assim é o 
instrumento de Deus no inundo. 

Coimbra 18 de Março de 1859. A. C. G. 

Amigo Silveira:—A instrucção, esse fa-
cho civilisador da mocidade, está geral-
mente despresado ent re o bello sexo, co-
mo menos necessário, que 110 mascul ino. 
E este um erro grave, que o autor immor-
tal do excellentc livro — A regeneração do 
genero humano pelas mulheres—tanto nos 
faz sentir . 

E fec t ivamen te a mulher é o ser, que 
dirige as nossas acções: é a causa dos nos-
sos vicios e da nossa gloria, é o ser da nossa 
existencia, a vida da nossa vida, o sol que 
nos a lumia 110 meio das trevas. 

É ella, que faz o bom cidadão, assim 
como pôde tornal-o um ser despresivel; é 
ella, que lhe enchuga os prantos, que lhe 
minora os soffr imentos, assim como pode 
arrastal-o ao tumulo, dar-lhe u m a amargu-
ra cruciante . 

O homem sem a mulher é a pr imavera 
sem flores, o ceu sem estrellas, é o un i -
verso sem luz. 

Ora se assim é, se os nossos dest inos se 
p rendem ás ideas, que bebemos de nossas 
mãis, a inda no berço, de tal forma, que 
nunca podem separar-se ve rdade i ramente ; 
se a mulher é um ser capaz de dir igir e 
regular as nossas acções, tanto no cami-
nho do vicio, como no da vir tude, ^ q u e m 
negará, que da instrucção e vir tude da 
mulher dependem a ins t rucção e morali-
dade do h o m e m ? 

F o r a m estas considerações, amigo Sil-
veira, que me levaram a offertar para o 
vosso jornal — A classificação da mulher. 

E um pequeno quadro , onde per tendi 
mostrar , que so a mulher , que tem a intel-
l igencia desenvolvida por meio do estudo e 
applicação, é ente digno das nossas affei-
ções, do nosso amor . 

A difTerença, que ha entre a mulher ins-
t ru ída e a mulher ignorante , é a mesma, 
que vai d 'um — amo-te, p ronunc iado pela 
bocca d 'um anjo , a u m — g o s t o de v. mJe, 
pela d 'uma fúr ia . 

A minha voz é fraca, bem o se i ; m a s 
junctem-se e loquencias persuasivas á mi-
n h a boa vontade, e talvez consigamos a 
ins t rneção da mulher . 

Reclamo o vosso auxilio 'nesta tarefa. 
Vosso do coração c . 
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CLASSIFICAÇÃO DA MULHER 

Eu vi-te, Luiza: gravado na mente 
Teu rosto singello não mais m'esqueceu; 
Pois foi sympathia, que então m'inspiraste, 
Dizer-te o motivo, nem mesmo sei eu. 

Formosas ha muitas, que aos olhos agradam, 
E n'a!ma não fazem affectos nascer; 
Sem ter d'alma os dotes, que a tornem sublime 
Não sei, que se possa chamar-lhe mulher. 

As feias são pegas; são bruclias as velhas; 
P'ra mim ovelliinhas as meigas serão; 
Àráras as lindas, que aos olhos encantam, 
Aos olhos somente; no mais pobres são. 

Dizei, que são monos as pouco falantes; 
Chamai segarrega á que muito fa la r ; 
Gentis borboletas chamai ás volúveis; 
Não quero ás teimosas o nome lhes dar. 

Das tolas ;palavra! não sei o que diga, 
Porque entre animacs as não posso encont rar : 
Pois sejam sai géneris estes bichinhos, 
Condemne-se á morte qualquer que os amar. 

£ Então das ciosas? Direi, que são féras, 
São tigres, leôas, panthéras.. . ^Que mais? 
Carraças terríveis, que vivem oppressas, 
Que expulsam do mundo, quem soffre os seus ais. 

As intelligentes são fadas, archanjos, 
Dos homens a vida, d'heróes o valor 

i Oh ! graças! ja sei, porque, apenas te vira, 
Surgiu-me a ventura, te dei meu amor. 

Agora anjo peco-te, cm troca d'amores, 
Amor, a ventura, e a ccnsolação ; 
; Em troca d'uni beijo eu dera-te beijos, 
Em troca d'alïagos o meu coração ! c. 

RUNC ET SEfílPER DILECTAE... 

Tu disseste, m u l h e r : — erguo-to Lazaro, 
E eu surgi do meu n a d a . 

BARDO 

Assim como do aliar s'eleva o incenso 
Aos pes do Creádor, 

Assim junclo de li, anjo formoso, 
S'eleva o accento mais harmonioso 

De meus hymnos d 'amor. 

Que eu, votado a eterno esquecimento, 
Em fundo lodaçal, 

Pros t i tu i—talvez sem consciência— 
Alma, crenças e fé, pela influencia 

D'um destino fatal. 

Mas tu surgiste na mansão das trevas 
D'entre um raio de luz, 

E v i . . . j ai 1 vi quão baixo era descido ! . . 
— S o b r e o viver passado ,—arrependido , 

Da campa o sêllo p u z . . . 

Eu era a frágil planta sem arrimo, 
Que para o chão pendeu: 

Em teus braços achei um doce abrigo ; 
| T u foste para mim o roble amigo, 

Que m'ergueu para o ceu ! 

Eu era o alaúde abandonado, 
Que vibrou tua mão : 

Das paixões soçobrava na v o r a g e m . . . 
jFizeste-me ter fe e ter coragem, 

E achei a salvação ! 

Sem ti meus tristes dias correriam, 
Gomo as ondas no mar, 

Batidas do tufão pela asa escura ; 
Mas j a praia era a fria sepultura 

Ao longe a negrejar 1 

£() que era eu sem t i? que era o dia 
Sem os raios do sol? 

que era a primavera sem verdores 
Sem estrellas o ceu? sem brilho as flores? 

Manhã sem arrebol? 

£,0 que era eu sem t i ? que era a vida, 
Se é vida esse viver, 

Sem consciência ter de que se existe? 
£ Passar da noite ao dia, inda mais triste. 

Sem goso e sem prazer? 

E £ comtigo que sou? jÉ lo partido 
Que ao grilhão se junc tou! 

[Espinho unido á rosa, a que o roubaram! 
j Frágil arbusto, que os tufões vergaram, 

E que o cedro abrigou! 

j Comtigo o proprio inferno entre seus fogos 
Mil delicias contém! 

] Comtigo é bella a campa, onde risonha 
Sobre marmoreo leito a mente sonha 

Sonhos, que f im não t e m ! . . 
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Comt igo e pa r a l i so viver q u e r o , 
N ' a l e g r i a o u n a d o r ; 

Que eu sou o p r a d o , tu a f lor , q u ' o e s m a l t a ; 
E u , d u v i d a , q u e p r o s t r a ; — e a fé, q u e exal ta , 

; E s t u an jo d ' a m o r l 

Se d ' e n t r e o veu, q u e envolve m e u f u t u r o , 
Br i lhar a l g u m a luz, 

Que o r n e tua f ron te , qua l l aure l e t e rno : 
S 'em meus can tos h o u v e r um som ma i s t e rno , 

Em q u e o gén io t r ans luz , 

Que seja u m h y m n o teu , p o r q u e n o m u n d o 

So vivo p a r a l i ; 

; P o r q u e eu so c o m p r e h e n d o o q u ' é t e r n u r a , 

V ida , e s p ' r a n ç a , a legr ia , a m o r , v e n t u r a , 

So depo i s q u e te vi ! 

Janeiro — de 57 A. S. 

k MORTE DE MEU PRIMO 

J A C Y N T H O J O S É D A S I L V A D I A S 

Q u o i ! . , ce cercuei l de c ierges 
e n t o u r é c 'est m o n a m i ? . . 

B E R A N G E R 

4 Foi entre as crenças, que do peito vivido 
Brotam ardentes com gentil vigor, 
Que se aninhava esse terrível áspide 
Que rouha ao peito seu vivaz calor?.. 

;Foi entre as crenças!., 'nessa quadra magica 
De affecto e vida, de prazer e amor, 
Que veiu a morte derrubar com impelo 
Meigas esp'ranças de loução verdor!. . 

E eu que tc amava c'um affccto ingénuo, 
Qual sente o peito de leal valor, 
Eu que te amava — jver-te em meu delirio 
Phantasma triste de lethal pallor!.. 

É sombra apenas quem d'esta alma ao imtimo 
Levou de amigo o divinal penhor; 
iQue eu vi um anjo pelos ares tenues 
Voar p'r'o throno do eternal Senhor!., 

E qual o cedro, que do vento indomíto 
Cede ao impulso de lethal furor, 
; Assim tua vida se alquebrava candida, 
Pendida na hastea, emmurchecida flor!.. 

;E tu sorriste, nos momentos últimos, 
Entre os delíquios de uma acerba dor! 
jEra o reflexo de uma estrella fulgida 
Mandando á terra seu final splendor!., 

]E tu sorriste ao encarar o tumulo! 
iFoi um sorriso de infantil candor, 
Era a tua alma, que, voando ao empyreo, 
Sorria ao mundo 'num adeus de amor!.. 

;Era ainda um laço, que tua alma angélica 
Prendia á terra no lethal fulgor; 
E que em saudades, 'nesse extremo pávido, 
Tornava a morte com cruel rigor!.. 

jEra inda ás crenças, que no leu exilio 
Deram ao peito divinal frescor, 
O adeus sentido: — da enlevada infancia 
O extremo brilho de terrestre amor!.. 

j E tu voaste p'ra mansão beatifica, 
Cantar dos anjos celestial louvor; 
Quando em accentos de saudoso cântico... 
Te offreço o affecto de imniortal fervor!.. 

La d'essa estancia dos gentis espíritos 
Ouve estas notas do infeliz cantor; 
E imanda ao menos em meus sonhos lenues 
A tua imagem a affagar-me a dor! . . 

1 8 5 7 — 1 5 d e N o v e m b r o A . M . D A CÜNHA BBLLEM 

N.° 13.° — Patarata. 

EXPEDIENTE 
A necess idade de m e t t e r m o s m a i s a lgu -

m a ma té r i a n o nosso j o r n a l , p a r a sa t i s fazer 
a m u i t o s ped idos , q u e todos os d ias se n o s 
d i r i j e , obr iga -nos a e m p r e g a r d ' h o j e em 
d i a n t e u m typo ma i s m i ú d o n a compos i -
ção d ' a l g u n s a r t igos . 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMENTE: em Coim-

bra— loja da imprensa da Universidade; Lisboa — 
livraria universal, do Sr. Silva Junior & C . J ; Porto 
— Sr . Jacintho Antonio Pinto da Silva; Viseu—Sr. 
Francisco Gomes Pinto; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osorio; Évora — Sr . V. J. da Gama; Bra-
gança— Sr. Antonio Caetano d'Oliveira Fu r t ado ; La-
mego— Sr. José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Ferreira da Cunha ; Leiria — Sr . José Pe -
reira Curado; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fe r r e i r a ; 
Faro—Sr. Feliciano José Alves Braga. 

SEM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 2 4 0 
Trimestre 360 
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Não assignantes: n.°* 1.° a 12.°, contendo uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
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I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

REVISTA 

Somos nós que temos a honra de ence-
tar 'nestas columnas um dos generos mais 
diflicullosos de escripta, que se usam no 
jornalismo, tanto litterario como politico. 
E porisso mesmo que é empregado por to-
dos, e por a lguns com especial mestria, 
mais mel indrosa se torna a nossa posição. 
Depois de nós virão todavia melhores pen-
nas, que desenvolvam a matéria com mais, 
pericia, e, pelo apuro de l inguagem e deli-
cadesa do conceito minis t rem aos leitores 
dos PRELÚDIOS uma lei tura amena e desen-
fastiada dos acontecimentos do dia. Basta-
nos o prazer da iniciativa. 

En t r e todos os successos, que ult ima-
mente têm tido logar 'nesta cidade, at tra-
hiu todas as at tenções a extincção do Con-
selho Super ior de Inst rucção Publ ica ; e 
que, pela in t ima relação que tem com Coim-
bra e com a Universidade, merece ser es-
pecialmente mencionada . Diremos em pou-
cas palavras a sua historia. 

O governo, que hoje dirige a nau do Es-
tado, desejando en t ra r na senda das refor-
mas, e conhecendo que, para proceder me-
thodicamente, devia pr incipiar pelas suas 
própr ias secretarias, apresentou em cortes 
os competentes projectos. No da reforma 
da secretaria do reino vinha inc lu ída a 
suppressão do Conselho Super ior de Coim-
bra e creação d 'um novo em Lisboa. 

Com isto foi grande o sobresalto 'nes ta 
cidade. Representaram logo contra tam 
inoppor tuna innovação a Universidade, os 
habi tantes , a camara municipal e algumas 
do districto, assim como a Academia Poly-
technica do Porto. A imprensa das duas 
cidades de Coimbra e Lisboa crusaram os 

1859—Julho 

ferros cm defesa dos interesses das suas 
localidades, que esta julgava melhorados e 
aquella offendidos com a proposta do mi-
nistro, que, approvada em ambas as casas 
do par lamento , necessita so da sancção 
real para ser convert ida em lei. 

As representações foram todas energicas 
e f u n d a d a s em rasões, que não se destruí-
ram nem a t tenuaram. Os jornaes de Coim-
bra, se foram talvez muito ardentes na de-
fesa do Conselho, t iveram a gloria de ver 
emudecidos os campeões de L isboa : as 
melhores pennas da capital não se peja-
ram de t ractar a questão pelo lado do ridí-
culo ; e [a lguns , á falta do Genuense, agar-
raram-se ás fardas dos archeiros e ao fos-
silismo das charamel las! Na camara dos 
deputados os melhores oradores a favor da 
extincção não passaram de l indas banali-
dades ; mas a opposição foi mui to mal di-
r igida. Não houve systema, mas anarchia 
nos a taques , e ; a lguns dos pr incipaes mem-
bros da Universidade não assistiram ! Um 
dos seus mais disl inctos appareceu no pro-
prio campo dos ministros, onde via seu ir-
mão; e, subindo á t r ibuna, declarou mesmo 
jque a Univers idade na sua representação 
se achava moralmente coacta, por quanto 
fôra somente impellida por deferencia para 
com a cidade, cujos interesses julgava amea-
çados! Com estes elementos de desordem 
perdeu-se uma boa causa. 

Na camara alta passou o projecto com 
um voto de censura , expressamente formu-
lado no relatorio das commissões, que o 
approvaram apenas por se não opporem ás 
grandes reformas, que o minis t ro promel-
tia [baseadas somente na presença d 'um 
Conselho em Lisboa! 

Estamos por tanto na alvorada d'um dia 
N.° 15 
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mais creador e estivo para a instrucção po-
pular. Com a mudança do pessoal e loca-
l idade do Conselho está organisada a nova 
revolução li t teraria. As grandes capacida-
des do paiz, que vão ser elevadas ao con-
sulado das lettras, nada podiam fazer pela 
instrucção sem tomarem o seu talher na 
mesa do orçamento. O Conselho não podia 
ser progressista sem t ra jar a l ibré palacia-
na, porque os ares da corte são uma es-
phera mais dilatada para a instrucção do 
povo. Se houve tempo, em que os Pombaes 
não hesitavam em sair dos seus paços e 
vir trazer as leis da reforma ao seio das 
províncias, hoje, que é a epocha do pro-
gresso, em que ha vias ferroas e telegra-
phias electricas, não admi ra que hajam 
ministros, que necessitem em torno de si 
d ' um Conselho official, mercenário da ins-
trucção, para chancellar as suas medidas 
rasgadas, fontes de publica prosperidade, 
que todo o paiz espera ancioso. 

A seiencia ja foi declarada decrepita; jso 
o trabalho util é que hoje deve ser ensina-
do nas academias! A educação actual tem 
sido educação do absolutismo, ;é necessário 
tornal-a uma educação consti tucional! Até 
hoje as instituições politicas foram creadas 
conforme as c i rcumstancias ou as revolu-
ções das sociedades; mas agora [o povo é 
que deve ser moldado por uma educação 
depurada , para gosar da fôrma social, com 
q u e o quizerem beneficiar! E esta a dou-
t r ina dos apostolos do poder. Novos ico-
noclastas so esperam a regeneração pelas 
reformas de machado. 

Tem sido também profunda a sensação 
causada pelo roubo feito á sancta casa da 
Misericórdia pelo seu thesoureiro, no valor 
de mais de oito contos de reis. O crimino-
so evadiu-se, mas deixou um germen de 
pleitos e discórdias, que ameaça funestas 
consequências para o piedoso estabeleci-
mento, que defraudou. Os fiadores recusam 
satisfazer o compromisso da fiança, decli-
nando a responsabil idade para a adminis-
tração da casa, que por nimia boa fe parece 
não ter cumprido com as suas obrigações 
liscaes. 

Não interporemos o nosso juizo em ma-
téria Iam melindrosa, porque vemos d'am-

bos os lados indivíduos, que reputámos ca-
pacíssimos; e, se culpas ha, so procedem da 
demasiada confiança no empregado infiel, 
cujos precedentes ja o não abonavam mui-
to. Pena é se este confiicto der em resulta-
do recair a gerencia do estabelecimento 
nas mãos dos governos, o que talvez va 
a inda comprometter mais ser iamente a sua 
for tuna. 

Na Universidade e no Lyceu fecharam-se 
as aulas, e está-se procedendo aos exames 
e actos, para se encerrar o presente a n n o 
lectivo. Guardámos para outro numero falar 
det idamente d'este assumpto. 

A. A. 

UMA NOITE 0'ABRIL 

AO MEU COLLEGA E AMIGO R. N. 

i Commette um crime de lesa-poesia quem 
' n u m a noite d'estas despresa do campo as 
seducções, para se e n t e r r a r — q u e r no es-
treito recinto de mesquinha povoação — 
quer na vastidão d 'uma c idade! 

'Nesse vulto negro, que la em baixo se 
dist ingue, a luz traça apenas uma faixa de 
prata desde os beiraes dos telhados até, 
quando muito, á a l tura dos umbraes das 
janel las : ve-se apenas uma nesga do ceu, 
que se matisa de estrellas desmaiadas ; sen-
te-se o desaccorde rumorejar d 'uma povoa-
ção, que se dispõe ao silencioso repousar 
d 'um dia de fadigas e ociosidade, de inve-
jas, despeitos, intrigas tenebrosas ou ridí-
culas ; mas raro esmaltado por uma acção 
nobre, magnanima, caritativa, e desinteres-
sada ; escutam-se as rudes imprecações 
d 'um carreiro contra a martyr isada juncta , 
que o beneficia tanto, quanto o barbaro a 
mal t racta ; ouve-se o estridulo chiar de mo-
roso carro, e o monotono tamanquear nos 
seixos da calçada — dos últimos, que se 
recolhem; e j tudo isto bem tr istemente con-
trasta com o plácido e magnifico da natu-
resa, rica das primeiras galas da p r imavera ! 

Deixemos alem esse montão informe de 
sepul turas de vivos, com seus explendores 
e misé r ias ; deixemos adormecer seus ha-
bitantes, entregues a seus brutaes instin-
ctos, a suas paixões torpes. Emquan to em 
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penosa ou inquieta vigília combinam tal-
vez preversos cálculos, meditam vergonho-
sos empenhos, asquerosas devassidões, re-
pugnantes intr igas e desprezíveis ambi-
ções, vamos bem longe d 'ahi , fugindo a 
essa atmosphera miasmatica, receber desa-
frontados a luz dos astros e as per fumadas 
caricias das br isas : vamos embeber os pul-
mões em seu hálito creador, e abs t rahindo 
das impressões, com que nos enfada essa 
vida de excepção, que d iar iamente nos cer-
ca, vamos resgatar-lhe das garras algumas 
horas de mutua , f ranca e segura corres-
pondência , para as dis tr ibuir entre a con-
templação e a amisade. 

jÀmisade! sent imento delicioso, que fa-
zes, quando sincera, de duas almas uma 
un idade perfe i ta! quero dever-te um d'es-
ses momentos de plena satisfação, de que 
tens sido para mim tam avara ; vem tomar 
o espaço, que vai entre o meu lado e o do 
meu caro R. N. : isola-nos de humanas ex-
ter ior idades, coa-te depois em nossas al-
mas, para ser a nossa única e mais int ima 
confidente. 

Eis-nos a sos. | E m frente um pano-
r a m a explendido! O ceu tam puro e lím-
pido, que parece convida a prescrutar com 
os olhos até o mais sumido de seus as t ros: 
levemente cerceada — a lua vem rica de 
luz e magestade assistir ao hymineu da na-
turesa. É a pr imeira vez que tam bella, tam 
cheia e tam desembaraçada de nuvens se 
eleva sobre as montanhas , desde que a na-
turesa convidou as galas da pr imavera para 
a festa dos seus amores. Os moles salguei-
ros começam de entrançar a verde e argen-
tada ramagem com suas fofas p lumas : re-
benta o cas tanheiro: offerece á noiva a la-
rangeira engraçados ramilhetes : a rosa e a 
violeta exalam para o lilaz e para a acacia 
seus deliciosos pe r fumes ; e, surprehendi -
dos 'nesta juncção pelos zephyros, vão li-
geiramente encrespar a espelhada superfi-
cie do C., que tam poético suspira la em-
baixo, ora como escondendo no seio os 
mansos beijos da virgem das noi tes ; ora 
como repellindo-os, quando, mais" buliçoso 
entre as piçarras do leito, desfaz em mil 
cada raio da lua, para se enfeitar de rever-
beros de prata. 

^Quantos , comprehendendo-as , resisti-
riam ás seducções d'esta noi te? 

Vem, meu caro R. Alem 'naquelle 
ponto denegrido, sobre que a lua começa 
a elevar-se, vai quasi dormente a vida dos 
homens : deixemos á magia d 'um Asmodeu 
o dissecar-lhes a consciência ; e desçamos a 
encosta : vamos volver novas paginas 'neste 
livro de contemplação. Esta capella erguida 
no viso do monte, seus quasi apagados bra-
zões no escudo carcomido, são uma voz 
que nos despede, m u r m u r a n d o : — jPaz aos 
mor tos ! 

jPaz aos mortos! — que d 'uma geração 
extincta é este um m o n u m e n t o ! Essas tos-
cas pyramides , pesada archi tectura e som-
brio aspecto são um monumento do passado. 

Descendo como em espiral o caminho 
da encosta chegámos á ponte. Agora dois 
minutos de reflexão, e talvez que aprenda-
mos alguma licção de sabia phi losophia. 

— ^Não sentesaqui , meu bom amigo, um 
não sei que de grande, magestoso e impo-
n e n t e ? ! Alem para o sul rebentando o C. 
da sombria garganta das montanhas ^não 
te fala em seus gemidos uma l inguagem 
mis t ica? 

— Sentem-se, in ter rompeu com vivaci-
dade o meu companheiro, mas não se tra-
duzem as impressões, que tudo isto desperta . 
O turbi lhão de sensações, a que dá nasci-
mento, embaraça a fluência das ideas. Ou 
é defficiente a l inguagem, ou bem pobre a 
instrucção, que nos não deixa penetrar no 
que dentro em nós mesmos sentimos. Dis-
se um escriptor: — se alguém ha, que não 
goste de musica ou de flores, Deus enga-
nou-se ao creal-o. Immi tando , posso dizer: 
— se alguém ha, que em hora s imilhante 
passe indifferente por aqui , Deus enga-
nou-se ao creal-o. Mas se para reproduzir 
ideas é necessário reproduzir impressões, 
dêm-me os mais occultos segredos da mu-
sica para t rasladar aquelle murmura r das 
aguas, para o qual Dumas não achou pa-
lavra, dêm-me o tenebroso pincel de Sal-
va lo rRosa para retractar aquellas sombras, 
a divina inspiração de Raphael para fixar 
na tella as cambiantes da luz, que lhes suc-
cedem, e o inimitável mimo de Van-Dick 
para concluir a paisagem. E a idea repro-
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duzida havia de ser a inda assim imperfei ta ; 
porque a imaginação sempre se compraz 
em crear seres sem realidade, com que mais 
se deleita, do que com ella. 

O meu amigo t inha rasão. £ Quantas ve-
zes não succédé na pintura, e assim em 
muitas coisas, confrontar-se a copia com 
o original, achar-se uma absoluta corres-
pondência de traços, cores, feições e cara-
cteres, e por fim gostar-se mais d 'uma ou 
d 'ou t ra? Mais um argumento a favor d 'esta 
verdade : O homem nem sempre diz o que 
sente. 

Se por não poder ou não querer — é um 
segredo de psychologia. Este corolário de-
duzi eu comigo ' num momento de silencio, 
depois do qual o meu interlocutor proseguiu. 

— Comtudo, cont inuou elle, as minhas 
ideas sempre tomaram algum rumo ao con-
templar tudo is to .— O rio, desde que o ve-
mos apparecer , ora correndo em leito de-
sigual, por entre nuas ribeiras, ora l impido 
en t re salgueiraes viçosos; esta elegante 
ponte, os edifícios e ru inas , que ' n u m a e 
'nout ra margem se assentam, compõem to-
dos uma eloquente alegoria da vida. 

O C., ao embocar da escura garganta das 
serras, imita o infante ao surgir á luz: vem 
das trevas ; começa a vida por um gemido, 
e é raro o que no berço não teve aspere-
sas. Quantos saem d'elle sem terem sido 
ameaçados de passar d'alli para a eter-
n i d a d e ? Cresce: o mundo o espera : ; abre-
lhe f ranco seus umbraes, que elle t ranspõe 
ufano, como um arco t r iumphal erguido em 
sua h o n r a ! Lembra esses umbraes esta 
ponte, ao mesmo tempo que symbolisa os ar-
dis, com que o homem contra o homem com-
bate e vence; o jugo com que o poderoso 
opprime o fraco. Essa capella, que na mar-
gem esquerda ergueu a mão da piedade, 
representa a fe e a esperança, que nunca 
abandona o homem, ou para o salvar, ou 
para o desviar dos precipícios. Àquelle ve-
lho palacio fronteiro, na outra margem, 
cujas paredes vestidas de hera ameaçam 
ruína , lembra os encobertos desígnios d 'um 
peito preverso e traiçoeiro, as consequên-
cias das paixões, a f raquesa da decrepitu-
de mendigando e x t r a n h o a m p a r o ; e ;é, por 
fim, como o pomposo aqui jaz, que a eter-

n idade escreve sobre tudo o que é huma-
no ! , 

[E verdade! considerei eu c o m i g o . — 
^ Que é feito d'esses poderosos condes ou 
marquezes , que 'naquel les paços deram 
festas e soláos? 

liame d 'aquellas pedras foi talvez 
amassado com sangue e lagr imas d 'uma 
povoação inteira, e por isso existem soli-
dos a lguns lanços de parede, para relatar 
ao fu turo crimes do passado?—£ Quem sa-
be? ! 

I S e r ã o os pregoeiros do nome e virtu-
des d 'um varão honrado? — [Bem pôde 
ser ! 

'Neste instante a lua escuou um jacto 
de luz pelas janellas, não tapadas , na fron-
taria do palacio do marquez d'«**, e como 
t ímida castellã, que receando ser vista, 
para esconder-se atraz das delgadas colum-
nas, que pelo meio sustentam os enflora-
dos umbraes , fica a descoberto d 'ambas as 
partes, assim ella foi de suslaio debuxar a 
face no rio. 

A noite, como fada, a cujo condão tudo 
rebenta em maravilhas, creava a cada ins-
tante novas seducções para at t rahir-nos. 
Atravessamos o resto da ponte, e descendo 
para a margem direita do rio caminhámos 
ao longo das ru inas . 

Consta que morrera em Africa um Se-
nhor d 'aquelle solar. Para os génios con-
templativos tudo tem a sua historia e a sua 
l inguagem, mormente umas ruinas . Fi-
tei-as com reflexão e com respeito, que me 
recordavam uma epocha de lagrimas. [Por-
tugal a inda não carpiu bastante a famosa 
jo rnada d'Alcacer-kibir , que mesmo assim 
foi um assombroso documento da nossa 
grandesa! 

j Quando passou a hora das grandes ac-
ções em nossa patria, achou ella que não 
chegava o seu terreno para a sua sepultura, 
e foi por isso morrer em Africa! A imita-
ção d'isto resam romances de que os mar-
quezes de Castello-Melhor não morr iam na 
cama: armados , na hora extrema, de ponto 
em branco, iam expirar sentados na cadeira 
senhorial , de que t inham feito just iça ou 
dictado leis a seus vassallos. 

;Paz ao rei Sebastião, que ao menos 
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deu a Portugal um pensamento illustre, e 
um nobre estimulo ás lagr imas de Camões 1 

Ao deixarmos as ru inas atraz de nós, 
succedeu-se outra série de ideas .— [Coim-
bra! a nossa tam bella Coimbra, patr ia de 
ledas e sempre chymericas esperanças, em 
que, inda hontem descuidados e cheios de 
emoções, não pensavamos o fu turo qual 
elle é, deliciosamente nos veiu pungir com 
os espinhos da saudade. Aquelle tam ledo 
passeio do encanamento nos veiu á lem-
brança com as doces recordações de mais 
folgados dias. En t re o nosso passeio d 'agora, 
e os do encanamento havia uma tal ou qual 
similhança, por causa d 'uma assente calça-
da, á beira d 'um rio, cujas margens se de-
coram de choupos e salgueiros. 

Arrobada a idea 'nessas fagueiras re-
cordações de estudantes, longo tempo esti-
vemos ambos, ou absortos na contempla-
ção d'esse ha tam pouco passado, ou repe-
t indo algum de seus episodios, que mais 
vivamente nos impress ionaram. 

Acordados d'este doce meditar t ivemos 
a inda outra occasião de mirar novas gra-
ças, de que ia tam pródiga a noite. Bem sa-
bia ella, que assim como não teve antece-
dente próxima tam formosa, também não 
havia de ter seguinte. 

Lisa, como um espelho, na superfície do 
rio se debuchavam as arvores, casas e 
montes sobranceiros, com uma perfei t íssima 
correcção de traços, exactidão de côres, 
que se podiam conhecer á c lar idade da lua. 
;Um pincel inspirado para t raçar o quadro 
misterioso, e um extase para contemplal-o ! 

Não era a monotonia de meia dusia de 
casas i rregulares e sombrias, est i radas ao 
longo da margem, mirando-se no rio, como 
esperando que as aguas, ao passar , lhes 
lavem a fronte do musgo e da poe i ra : não 
eram soberbos edifícios abr indo ufanos 
sumptuosos umbraes de mármore, jo r rando 
a luz de explendidos saráos ; mas a simpli-
cidade da aldêa, a piedade e a naturesa 
compunham ainda não reproduzido painel 
de poesia sublime. Avultava no fundo , co-
ber ta de oliveiras, encostada montanha, ter-
minada por uma capella, de que somente se 
via um angulo por entre as a rvores ; algu-
mas casas egualmente semi-escondidas ao 

meio da encosta, e no pr imeiro plano uma 
alva e rmida em pentágono, deixando ver 
duas faces e a lgumas das graciosas pirâmi-
des, em que te rminam os cunhaes : margem 
abaixo, a lgumas caladas, humildes ou ele-
gantes vivendas, que se perdiam atraz d 'uma 
extensa alia de a rvores ; e para cima dos 
arcos da ponte se completava o mesmo pa-
norama, em que uma phantast ica daguer-
reotipia retractava os objectos com as har-
monias da luz, que lhes davam um tom. 
que se não descreve. 

O meu amigo R. t inha rasão, quando 
me dizia que nem para tudo chegam as pa-
lavras. 

^Que vai dizer, como então d i z í amos :— 
l indo! bello! magnif ico! delicioso! feiti-
ceiro! incantador , se tudo se r e s u m i a ' n u m 
indizível!? Ha de aqui ficar sempre uma 
lacuna, que em vão tentar ia preencher . 

^Que ficou deprehendendo de tudo isto o 
le i tor? Talvez nem mesmo, que, o que tanto 
nos impressionava, era a paizagem que se 
desenhava no rio. 

Depois de longo contemplar , nossas mãos 
se aper taram mutuamen te e soltámos um 
suspiro. Era elle como nuvem, que nos 
empanava o céu : producto de recordações 
i n t i m a s — o coração nol-o a r rancou d a l m a . 

Começava a hora das conf idenc ia s .— 
^Onde chegou esse susp i ro? , perguntei eu. 

— A u m cemiterio, murmurou tr is temen-
te o meu amigo, e jeomo vaga, que no ocea-
no quebra contra uma rocha da pra ia ; assim 
elle quebrou contra a pedra d 'um sepul-
ch ro ! E uma historia muito s imples: como 
a de bastantes infe l izes—cifra-se em duas 
pa l av ra s .—; Foi uma mulher , d 'essas, que 
sempre deixam recordações, e a quem sor-
veu a campa no florir da v i d a ! . . [Morreu 
por ter amado mui to ! 

Calou-se depois d 'estas palavras. Era 
triste o seu r eco rda r .— Agora tu, disse elle. 
depois de bem t empo : um suspiro é uma 
ruina , deve ter a sua historia, e de mágoas 
que seja sei também sentil-as. 

— [De mágoas e de saudades é ella bem 
r e p a s s a d a ! . . ^Ves abi no fundo do rio essa 
estrella, mais br i lhante que todas, que vai 
quasi s u m i d a ? ; é aquella que alem se es-
conde para detraz do occidente. Não sei 
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que tempo l ava i , desde q u e ' n u m a noite eu 
contemplava, á luz d'aquella mesma estrella, 
idolatrada virgem, que de pallida seus raios 
tornavam mais pallida. A luz de seus olhos, 
ora semi-morta, ora pene t ran te e expres-
siva, matava-me. Em frente o jasminei ro 
desfazia-se em estrellas, o c inamomo em 
rouxas p lumas e ambos em pe r fumes : a 
noite sem luar, e nós sosinhos no vão de 
meio escurecida j a n e l l a . . . ;E tudo aquillo 
para um adeus, que ja me presagiava o co-
ração, que havia de ser o ext remo! Ext remo 
foi eile, que nunca mais a vi, senão como 
nas apparições dos contos de Walter-Scott . 
'Nesse ins tante pedia um milagre a Deus 
para me não apar tar d 'e l la; e como ins-
pirado por essa estrella, tomando-a como 
polar, disse para a virgem dos meus amo-
res, como vencendo a sorte, que me oppri-
m i a : 

. . . se quizeres dar um doce alivio 
Á minha magoa e tua, Helena bella, 
O norte encara, amiga, e nossas vidas 
Ver-se-hão alguns instantes confundidas 
Nas mysticas soidões d'essa alva estrella. 

Como se essa mulher tam quer ida po-
desse realisar tam louca ambição, esperei 
encontral-a agora 'nessa estrella, e \ achei-
me so! jAquel les melancholicos raios não 
me entornaram na aridez do peito uma la-
gr ima de saudade, que ella lhe tivesse con-
fiado para mim! 

Fa lando d'est 'arte insensivelmente nos 
approx imámos da villa. A lua, pa i rando 
pelo ceu, desafogada innundava tudo de 
luz, ornava as ruas, e o silencio era com-
pleto. 

Fel izmente cessara por a lgumas horas 
em torno de nós esse estúpido posit ivismo 
d 'uma vida anormal , que de cont ínuo aqui 
nos mate r ia l i sa . . . 

Abri l ,—de 183 . . . M. 

MATHILDE OU A JOVEN CITHARÉDA 
(Continuado do numero 13) 

II 

O ruído da marcha dos soldados, que 
t inha tornado distincto inteiramente, mi 

trava, que ja se t inham apropinquado aos 
muros do Castello. Theodora, assustada o 
mais possível, chegou a uma das janellas, e 
empallideceu de medo, quando viu, á clari-
dade da lua, que brilhava como uma fouci-
nha d'ouro, por entre intervalos das nu-
vens, uma mult idão de guerreiros, a rmados 
de couraças e de bri lhantes capacetes, mon-
tando vigorosos corseis, mult idão que co-
bria todas as avenidas do castello. A sua 
gritaria confusa não fazia duvidar dos seus 
desígnios hostis. Theodora estremeceu de 
espanto, e exc lamou: «;Meu Deus! que 
vejo!» A joven Adelina, notando o susto 
de sua mãi, começou a chorar e dar gritos 
lamentaveis. A pobre mãi procurou conso-
lal-a o melhor possível, depois ajoelhou, e 
der ramando bastantes lagrimas, pediu a 
Deus, que a não desamparasse 'neste mo-
mento terrível. Um pouco fortificada com a 
sua ardente oração, tractou de a jun ta r as 
suas jóias mais preciosas, em quanto que as 
cadêas da ponte levadiça, que se tirava, 
faziam ouvir um som surdo e s inis tro. 

Era impossível que a fraca guarnição de 
Haute-Roche, oppozesse u m a forte resistên-
cia a um tam grande numero de assal tan-
tes. Ja uma grande parte dos inimigos di-
rigia as escadas para os fossos do jardim, 
e se preparava d'este lado á escalada. O lu-
gubre som do sino da terra de Haute-Ro-
che, echoando nos valles proximos, cha-
mava ás a rmas a população v i s inha ; mas 
este ultimo recurso d 'uma fortalesa nas ul-
t imas extremidades, não serviu de coisa 
alguma. Transpozeram sem a menor resis-
tência as mura lhas do ja rd im, porque a pe-
quena guarnição, que defendia o castello, 
estava toda collocada atraz da ponte leva-
diça, e abi se defendia desesperadamente . 

O forte foi obrigado a entregar-se ao ini-
migo, que 'nelle penetrou pela retaguarda. 
Theodora estremeceu toda quando ouviu o 
estrondo que fez a ponte levadiça, abaixada 
bruscamente, e o som que faziam os pas-
sos precipitados e pesados dos guerreiros 
que, subindo as grandes escadas, se appro-
ximavam dos aposentos da infeliz Theodora. 
Ja de prevenção ella t inha corrido todos os 
ferrolhos, mas jque fraca barre i ra! Em um 

í- abr i r e fechar d 'olhos a porta foi arromba-



PRELUDIOS-LÏTTER A RIOS 175 

da, e uma brutal soldadesca invadiu o seu 
quarto. Ella se refugiou para um outro, 
tendo também o cuidado de fechar a por-
ta, e ainda melhor do que a pr imeira , porque 
este quarto não t inha outra saida para onde 
a desgraçada castellã podesse fug i r ; mas 
aconleceu-lhe o mesmo que ha pouco lhe ti-
nha acontecido: a porta foi ar rombada, e a 
infeliz Theodora via-se a sos com os guer-
reiros, sem outra esperança, do que a fe e 
a plena confiança em Deus, que nunca de-
sampara os desgraçados. 

En t rando , os soldados desenfreados pre-
cipitaram-se sobre a t remula Theodora, que 
t inha sua filha em seus braços, e dava gri-
tos, que despedaçavam o coração .—Anda , 
anda , dá-nos as tuas chaves, lhe gritavam 
estes fur iosos ; leva-nos á cava e á copa. 
Depois da victoria, so resta a p i lhagem; 
vamos, vamos, avia-te e despacha-nos. 

(Continúa) J . DE CASTBO JC.NIOH 

O DIA 23 DE JUNHO 

TRADUZIDO DO E S P A 3 H 0 L 

E 

O l f E R E C l D O A H E I ' M . t X O 

O DR. MANUEL CARRILHO GARCIA 

Descrever a fo rmosu ra da n a t u r e s a 
deba ixo de suas dif lercntes phascs é o 
que mai s t r a b a l h o me tem cus tado . 

D'AHLINCOLBT 

I 

No anno passado de Í8 . . . achava-me, no 
tempo dos banhos, na bellissima povoação 
d 'Andaluzia , província de Granada, que se 
chama Lan j a ron : as pessoas, que uma vez 
a viram, conservam d'ella uma recordação 
tam agradavel, que so pode comparar-se 
com a grande pintura dos bosques da Es-
cossia, feita pelo immortal Wal t e r Scott. 
Si tuada em uma encosta plantada por to-
dos os lados de bosquesinhos , de laranjei-
ras e limoeiros, in termeados de v inhas e 
soutos, apresenta uma perspectiva surpre-
hendente e ideal. 

Sempre 'naquelle sitio se encontra nova 
vegetação, que admirar , e em lodos os tem-

pos do a n n o prevalece o fructo do deus 
Baccho. 

Tanto por sua vantajosa posição ao meio 
dia, formosura e ferti l idade, como por suas 
aguas ferreas mui recommendadas ás pes-
soas, que não gosam boa saúde, é no tem-
po dos banhos um dos pontos mais con-
corridos, e onde as inimitáveis g ranad inas 
vão dar expansão a seu an imo abandonando 
por algum tempo a cidade mour isca . 

Tudo 'naquella epocha é animação, pr in-
cipalmente na hora, em que o sol, escon-
dendo-se em seu occaso, vai projectando 
essas meias cores, que tanlo embellecem a 
naturesa . 

Aquella hora d 'oração para os moços, e 
descanço para o pobre, caminhavamos meu 
amigo Alfredo, joven medico de grandes es-
peranças, e eu, em direcção a Fuente-agria, 
que se encont ra ao meio dia da dieta po-
voação. Arrebatadora e su rp rehenden te se 
apresentava á nossa vista aquella paizagem, 
aquelle panorama na tu ra l ; centenares de 
jovens elegantes se viam aqui e alli com 
seus trajes de banho, qual mais l indo e 
gracioso. O sol ia chegar a seu termo, e 
apenas os vertices dos p inhei ros e as cús-
pides das altas nogueiras se viam a inda 
dourados pelo astro benefico, que refra-
ctando-se em as imnumeras casas de cam-
po e fer indo o polido de seus vidros de va-
rias côres, arrojava infinitos raios, que se-
melhavam outros tantos s o e s . . . Tudo era 
vida e animação aquella hora, e até os pas-
saros, cantando alegremente sobre a copa 
das arvores, pareciam dizer adeus áquelle 
dia, qUe se retirava tam vagaroso para u n s 
como rápido para os outros. 

; E 'naquel les momentos, e contemplando 
aquella grande creação, que o homem pen-
sador não pode deixar de conhecer e ren-
der homenagem á existencia d 'um grande 
ser, que organisou a na turesa com tama-
nho grau de formosura , para que o homem 
a d i s f r u e t e ! . . 

'Naquel le ponto, e áquella hora, não é 
possível que haja um individuo, que negue 
a existencia de Deus, porque involuntaria-
mente se apossa do coração um deleite, 
que o dá a conhecer . 

Havia algum tempo que caminhavamos, 
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eu embebido 'nestes pensamentos, e meu 
amigo cabisbaixo e pensativo mais do que 
de costume; f inalmente e como d is t rah ido: 

—£ Podes dizer-me que horas são? 
— S e i s e meia no meu relogio, respon-

d i - l h e . . . «imas porque me fazes essa per-
gun ta? Esta tarde estás muito pensativo e 
um pouco t r i s t e . . . algum pesar secreto ha 
em teu coração, e muito sentido ficarei se 
m'o não communicares . 

— N e n h u m . . . mas hoje é um d i a t e r r i -
vel para mim, e que jamais se r iscará da 
minha imaginação, por mais que tente fa-
ze l -o . . . faz hoje Irez annos que meu pai 
se suicidou por uma vã suspeita. 

— ;Por uma suspei ta! e ^que merece o 
homem, que abandonando de tal modo as 
ideas religiosas pôde por mera suspeita at-
tentar contra a sua v i d a ? . . ; Miseráveis ! . . 
os que tal praticam são c o v a r d e s . . . por-
que , £ quando ha suíBciente motivo para 
um homem se suic idar? [nunca ! Uma pali-
dez mortal se espalhou no rosto do meu 
amigo ouvindo estas palavras. 

— [É verdade! replicou e l l e—todav i a o 
fatalismo, as exaltações da imag inação . . . e 
os demasiados soffrimentos são causas suffi-
cientes, segundo alguns, para o suicídio. 

— [Segundo a l g u n s ! . , ^e quem são es-
ses a l g u n s ? . , homens , que com o intuito 
de causar novidade com seus escriptos es-
palham esses falsos princípios. Crê-me, po-
rém, nunca ha rasão bastante para o fazer. 

— Isso dizes tu agora, replicou, que não 
tendo nenhum pesar amargo, d'esses que 
pungem o coração, que destroem e tornam 
escuro e sombrio nosso futuro, deixando 
indeleveis vestígios da sua passagem, em-
fim d'esses a cujo golpe o homem se ani-
quilla e contra os quaes nada pôde fazer, 
que tudo é inutil . Se tal coisa te houvera 
succedido talvez mudasses de modo de pen-
sa r : meu pai sustentava os mesmos prin-
cípios e todavia suicidou-se. 

Uma lagrima resvalou involuntar iamente 
pelas faces do meu amigo. 

— Triste, mui triste é fazer-te recordar 
esses factos; e comtudo, se não temesse 
incomodar-te, supplicar-te-hia, que me nar-
rasses essa historia, que deve ser impor-
tante. 

— Bem, disse o meu amigo, t a m o s sen-
tar-nos 'naquel las pedras, que estão á di-
reita do caminho; d'este modo ficaremos 
livres d ' importunos, que nos in ter rompam. 

Assim o fizemos effectivamente, princi-
piando elle a sua narração da seguinte ma-
neira. 

ii 

As recordações d a s desgraças são como 
as fer idas m a l c u r a d a s , que "pelo m i n i m o 
mot ivo , com a m í n i m a a l t e ração a t h m o s -
pher ica t o r n a m a abr i r - se . 

FEIJÓ. 

Meu pai pertencia a uma das pr imeiras 
casas de Baeza, e tanto pela posição, que 
na sociedade occupava, como por seu cara-
cter amavel era muito bem quisto em Jere-
zanos, cidade onde residia. Na sua moci-
dade seguiu a carreira mil i tar ; tendo, po-
rem, recebido uma baila em uma perna, 
retirou-se do serviço, não tendo ainda mais 
do que 25 annos . 

Emquan to serviu, teve umas relações, 
que tiveram um desenlace fatal, protes-
tando meu pai, todas as vezes, que de tal 
falava, que não fôra por culpa sua. 

Quando voltou, conheceu em Jaen, ci-
dade a seis legoas da sua terra natal, uma 
l inda joven, á qual uniu sua sorte. Aos tres 
annos , e quando ja vivia em Jerez, nasci 
e u ; meu nascimento apertou mais, se pos-
sível era, aquellas duas candidas almas, 
nascidas uma para a outra. 

Assim passaram alguns annos depois do 
meu nascimento, sem terem outro filho, 
apesar dos rogos de minha mãi , que dese-
java ter uma menina . 

Um dia recebeu meu pai um anonymo, 
em que lhe diziam, que sua mulher lhe 
era infiel ; não deu ouvidos a tal aviso, 
pois conhecia bastante a vir tude de minha 
mãi, para desconfiar d'ella na mais peque-
na coisa. 

Poucos dias depois, foi nomeado pelo 
governo para uma missão secreta, juncto 
da côrte de Lisboa. 

Mui triste lhe foi separar-se de sua que-
rida Maria, assim se chamava minha mãi, 
a quem te rnamente amava, assim como de 
mim, que a inda não contava nove a n n o s ; 
comtudo um dever sagrado lh'o mandava, 
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e não pôde, como cavalheiro castelhano, 
faltar ao que seu rei lhe ordenára . 

Par t iu emfim deixando-nos em sumido 
pranto . Quando se despediu mostrou o ano-
nymo a minha mã i : então ella ind ignada 
quiz a todo o custo seguil-o; meu pai não 
consentiu, dizendo-lhe que sabia, que ella 
era incapaz de s imilhante falta. 

F ina lmente , meu pai part iu no dia 23 
de Junho de 1 8 3 . . . 

Passára-se cerca d 'um anno , depois de 
sua par t ida , quando , pelos dados, que de-
pois achámos em seus papeis, recebeu meu 
pai outro anonymo, em que lhe d i z i am: 

«Não acreditaste, quando te avisámos, 
que tua mulher te era infiel; todavia, para 
te provar que é certo, se tens perspicacia, 
podes convencer-te por teus propr ios olhos: 
tua mulher está em estado interessante: se 
fores homem d 'honra e não tardares muito, 
verás t i rar de tua casa o f ructo de tua des-
honra . E essa a mulher , que tu julgás-te 
um anjo.» 

Quando meu pai recebeu este in fame 
anonymo, podes imaginar como ficaria fu-
r ioso; em sua exaltação de ideas chegou a 
acredital-o, e em consequência poz-se em 
marcha para Jerez no dia 17 de J u n h o de 
1 8 3 . . . 

No dia 23 do mesmo mez chegou a Je-
rez, hospedando-se em uma casa de pasto, 
que estava por de traz da casa, onde resi-
díamos. 

Parecia que um ente invisível, vingativo, 
o seguia e conhecia até os seus mais ínti-
mos pensamentos ; pouco depois de chegar, 
um homem, pe rgun tando pelo seu nome, 
lhe entregou outro a n o n y m o ; quando meu 
pai tractou de apoderar-se do mensageiro 
ja este t inha desapparecido. O anonymo era 
concebido 'nestes ou s imilhantes t e rmos : 

«Hontem saiu tua fidelíssima mulher do 
seu apuro , e esta noite á uma hora t i rarão 
pela porta do ja rd im o recem-nascido para 
ser exposto. ^Que te parece tua mulher , 
pobre homem?» 

Uma nuvem de sangue ofTuscou a f rente 
de meu desgraçado pai, passando por sua 
vista t u r b a d a ; no mesmo momento procu-
rou suas pistolas e dispoz-se para se achar 
á hora dita no ponto aonde o ci tavam. 

1 Quantas angust ias passaria até áquella 
ho ra ! j Infel iz! 

Os olhos do meu amigo arrasaram-se de 
agua. 

— Não se demorou , con t inuou elle, em 
chegar ao logar des ignado; meia hora an-
tes ja estava em observação; por sua ca-
beça e seu coração crusavam mil ex t ranhas 
ideas. 'Naquel les momentos , uma voz, que 
pronunciou as palavras : «; Just iça de Deus ! 
hoje é o dia 23 de J u n h o ! Faz hoje a n n o s 
que Constancia d e . . . morreu por t u a cul-
pa, por teu infame proceder!» o fez estre-
mecer e complicou mais e mais sua crit ica 
posição. 

Debalde procurou a pessoa, que p ronun-
ciára aquellas fataes pa lavras ; foi inúti l , 
não a encontrou. 

Poucos ins tantes depois abriu-se a porta 
do ja rd im, e um homem saiu por ella em-
buçado em ampla capa. Debaixo d e l i a cho-
rava uma crea tura . 

Meu pai caminhou apressadamente atraz 
do que a conduzia ; porém, quanto mais 
ligeiro era o seu passo, mais rápido era o 
do embuçado. 

Pouco depois a creatura ficou depositada 
na roda ; e quando meu pai ia apoderar-se 
d'ella, a roda girou velozmente sobre seu 
eixo, e aos pés de meu pai caiu um bilhete. 
'Nelle estavam escriptas estas pa lavras : 

«i Estás deshonrado, e á m a n h ã se saberá 
por toda a cidade que a il lustre Senhora 
d e . . . commetteu u m a falta, e todos t e a p o n -
tarão com o dedo e se r i rão de t i . . . pobre 
h o m e m ! Por mim so um caminho honroso 
creio que te resta, pa ra salvar tua honra.» 

Com todos estes dados não duvidou meu 
pai de sua deshonra , mas 'naquel les mo-
mentos prevaleceu 'nelle mais o amor de 
sua mulher , do que o interesse de sua exis-
tência. 

(Continua) M. J . C A R R I L H O GARCIA 

INVOCAÇÃO A ESPERANÇA 
(VERSÃO D'CMA POESIA DE D. JOSÉ ZORRILLA) 

Doce illusão da vida, meiga esp ' rança, 
Triste e ul t ima luz do coração, 
Ao teu f rouxo explendor um passo avante 
Dá o mortal no escuro pantheão. 
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So tu nos dás a lento nos caminhos , 
Em que en t rámos no ins tante de nascer , 
Nosso amargo dest ino, é teu destino, 
So dos teus mimos nos sorri prazer . 

Se nos doiras a infancia socegada, 
Accendes nossa ardente juventude , 
Amparas a velhice vacillante, 
E a rdes inda no concavo a tahude. 

És sol na vida, l ampada na morte , 
Gozámos sempre dos inf luxos teus, 
Fiel , nos deixas, so quando te perdes, 
Aos pes do throno do supremo Deus . 

(F.) 

NA PRIMEIRA PAGINA D UM LIVRO 

Do livro da minha vida 
Se as folhas quizerdes ler ; 
Guardai segredo d'aquella 
Que fala do meu s o f f r e r . . . 

É singella; as tristes le t ras 
D'esta folha soletrai ; 
Mas [ o que ella vos revela 
No vosso peito guardai ! 

Vedes manchas do meu p r a n t o . . . 
Mas não digais que chorei , 
Que o m u n d o não me perdoa 
O pran to que der ramei . 

Tive dores tam p u n g e n t e s . . . 
Um martyr io tam c r u e l . . . 
Da vida a taça me encheram 
De tam acre, amargo f e l . . . 

Que ve rgue i . . . e me correram 
Pelas faces a escaldar 
Lagr imas q u e n t e s . . . de s a n g u e . . . 
Sangue d 'a lma a t rasbordar . 

Lede esta folha tam tr is te; 
Mas o que leste calai ; 
E se esta dor vos com move, 
Não tenhais p e j o . . . | chora i ! 

1853 A. A, 

m i r m o ® 

PARA UMA PHILARMONICA D'ARTISTAS 

AO MEU AMIGO E CAMARADA DE 6 ANNOS i . A. M. 

Era o homem no berço inda rude : 
A harmonia fallou-lhe b randuras , 
Dos ceus filha, desceu das al turas, 
Para as almas no berço affagar. 

Seus vestígios seguia a vir tude, 
Insp i rando sublimes ideas : 
Novo sangue correu pelas veias, 
Novos aslros se viram raiar . 

Desdobrou-se aurea luz do fu turo 
No infinito do vasto horisonte, 
O prazer traduziu-se na f ronte 
Dos que leram no ignoto porvir . 

Das montanhas desceu menos duro 
O bruta l caçador d 'essa edade : 
Tr ibu errante fixou a cidade; 
Da cidade eis o império a surgir . 

E ra um an jo a chamar-nos á vida, 
Qual ha de outro chamar a juizo, 
Ou do Ete rno foi meigo sorr iso 
Espargido 'na ter ra e 'no ceu. 

Na feroz crueldade involvida 
Raça d 'homens, que então existia, 
Seus costumes abranda , amacia 
Enleada nos cantos d 'Orpheu. 

A harmonia ao t rabalho nos chama, 
A harmonia conduz á v i r tude: 
Se ha l inguagem, que mente, e que illude, 
| E s t a n u n c a ! não pode mentir . 

Altos vôos dos génios inf lamma, 
Alimenta suaves amores ; 
Junca a vida de mimos e flores, 
Gera esp'ranças, promette o porvir. 

Jun to ás aras eleva-se em hymnos, 
Em romances percorre as campinas : ' 
As estrellas no ceu pequeninas 

j 'Nesta l ingua s 'exprimem também. 


